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APRESENTAÇÃO

A idéia de r ea l i za r este t r a b a l h o surgiu quando, na Fundação de Economia e Es ta t í s t i ca , de cujo corpo
técnico faço parte desde 1475, me foi sol ici tado um estudo para cuja execução seria necessária uma de-
f inição das empresas da i n d ú s t r i a gaúcha segundo o tamanho. Ao buscar essa def inição, deparei-me com
grande divers idade de c r i t é r i o s de classificação, sempre baseados em uma ou, no máximo, duas var iáveis ,
deixando em aber to va'rios outros elementos que me pareciam fundamenta is . Observei a inda que, nos
últimos tempos, vem sendo a t r ibuída grande importância às pequenas e médias empresas, e vários estu-
dos são realizados e polí t icas adotadas com o objetivo de assegurar sua subsistência. E n t r e t a n t o esses
estudos e políticas, de um modo geral, visam às pequenas e médias empresas em si. sem atentar para o
meio em que as mesmas operam, ou seja, para os a jus tamentos que as empresas fazem, em v i r t u d e das
condições de o fe r t a e demanda , para se adaptarem aos mercados em que desenvolvem suas a t iv idades .

Ao e n t r a r em con ta to com minha or ien tadora . Professora Yeda Rorato Crusius, in te i re i -me da realização
pelo IEPE, sob sua coordenação, de uma pesquisa sobre a pequena e média empresa i n d u s t r i a l no Rio
Grande do Sul pesquisa PEME —, a qual reúne inúmeras informações sobre empresas da indústr ia
gaúcha. A p a r t i r desses dados, propus-me então a real izar o presente t raba lho , com o objetivo de ana l i sa r
as empresas quanto às formas dos mercados em que a tuam, estabelecendo um novo critério de classifica-

;o destas empresas por tamanho.

A escolha recaiu sobre o setor Metal -Mecânico. dada a impor tânc ia que esse apresenta , tan to por seu cres-
cimento acelerado nos ú l t imos tempos, como por ser fornecedor de insumos e bens de capital para
outros setores da Economia, sobre os quais se refletem as condições de concorrência nele existentes.

Várias pessoas cont r ibuí ram, de d i s t i n t a s maneiras, para que fosse possível a realização deste t rabalho,
e a elas devo inúmeros agradecimentos.

À professora e pesquisadora Yeda Rorato Crusius, orientadora deste t rabalho, devo um agradecimento
especial pelas inúmeras sugestões, pelo incent ivo contínuo e por ter colocado à disposição os dados da
pesquisa da qual foi coordenadora e, nos quais, basearam-se as análises realizadas no presente t rabalho.

Da mesma maneira, minha gratidão ao professor José Carlos Grijó, que, mesmo sem ter sido f o r m a l m e n t e
designado como orientador desse t rabalho , a tuou como tal no que se refere aos aspectos metodológicos,
contribuindo para a melhor qualidade das análises efetuadas.

Destacável foi a colaboração da amiga Maria Elena Knüppe ln de Almeida, à qual devo um par t icu lar agra-
decimento, por sua contribuição à forma atual deste trabalho, através do comentário crítico dos origi-
nais, e pelas bri lhantes sugestões que apresentou, em sua maior parte incorporadas ao presente estudo.

E necessário salientar que esta dissertação, escri ta no período de l 97l) e l 980, foi de possível realização
graças à l icença que me foi concedida pela Fundação de Economia e Es t a t í s t i c a , á qual m u i t o agradeço,
especialmente na pessoa do Prof. ítalo Danilo Fraquelli. presidente em exercício na época dessa conces-
são.

Finalmente, um agradecimento aos colegas da Fundação de Economia c Eslatística que, de alguma for-
ma, c o n t r i b u í r a m para a realização do presente t r a b a l h o , bem como aos colegas, professores e funcioná-
rios do curso de Pós-Graduação em Economia do IEPE-UFRGS.

Cabe a inda a ressalva de que as fa lhas ex is ten tes neste t r a b a l h o são de m i n h a i n t e i r a responsabi l idade .



A presente dissertação, orientada pela professo-
ra Yeda Rorato Crusius, foi defendida no Cen-
tro de Estudos e Pesquisas Econômicas — IEPE,
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul,
para a obtenção do título de Mestre em Econo-
mia, no dia 29 de outubro de 1980.

A banca examinadora foi composta pelos pro-
fessores Yeda Rorato Crusius — Presidente da
banca —, José Carlos Grijó e David Garlow. _



l - INTRODUÇÃO

1.1 — Problemática Geral

"A industrialização desempenha universalmente um papel de capital im-
portância no processo de desenvolvimento de uma economia. Peculiarida-
des quanto ao seu ritmo de crescimento, estrutura e efeitos gerais so-
bre o sistema economico-social de um país ou região fazem com que lhe
caibam importantes funções na tão almejada dinâmica de desenvolvimento."1

Cono decorrência de sua evolução histórica, a indústria gaúcha carac-
teriza-se pela alta participação das empresas de pequeno e médio por-
tes na sua estrutura. Aliás, nos últimos anos, muito se tem discutido
em relação ao papel que exercem as pequenas c médias empresas na eco-
nomia brasileira, especialmente na industria. Sua presença significa-
tiva em nossa estrutura industrial não é um fenômeno típico das estru-
turas subdesenvolvidas, mas do próprio capitalismo.2 A importância que
lhes é atribuída se deve, em grande parte, ao fato de que, quando uti-
lizam tecnologias intensivas em trabalho, geram emprego para um grande
contingente de mão-de-obra, especialmente a sem grande qualificação,
contribuindo, dessa maneira, para um aumento do bem-estar da sociedade.

Muitas outras razões têm sido apontadas para ressaltar r. importância da
sobrevivência das pequenas e médias empresas, e diversas políticas eco-
nômicas vem sendo sugeridas, algumas das quais postas em prática com
essa finalidade. Entretanto essas políticas de apoio, de um modo geral,
têm como objetivo as pequenas e médias empresas em si, sem vinculá-las
as estruturas de mercado específicas em que atuam, e, em realidade, es-
se aspecto é de extrema importância para a eficácia dessas políticas.
Exemplificando, em um mercado com uma forte estrutura oligopolica, a
sobrevivência das pequenas e médias empresas está, em grande parte, con-
dicionada às políticas adotadas pelas empresas dominantes.3 Além dis-
so, deve-se considerar que o oligopólio não aparece apenas como um ca-
so teórico particular, mas como a forma de mercado mais freqllente, ain-
da que configurada de distintas maneiras na realidade econômica moder-
na. Alias, em estudo realizado pela Fundação de IVuncsnla e Estatísti-
ca1*, constaTou-se que a industria gaúcha c oligopolizada com intensi-
dade variável de gênero para gênero.

1 RIO GRANDE DO SUL. Governo do Estado. Política de desenvolvimento
do Estado do Rio Grande do Sul 1979-82. Porto Alegre, 1979. p.
TÕ6.

' SATO, Ademar K. Desenvolvimento econômico, oligopólio e as peque-
nas e médias empresas. Campinas, DEPE-UNICAMP, 1976. p. 200.

3 COSTA, Achyles Barcelos da. A concentração industrial no Ri o Grande
do Sul. Porto Alegre, lEPl/UFRGS, 1979. p.2.

4 FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA._ 25 anos de economia gaúcha: aná-
lise da industria de transformação no Rio Grande do Sul. Porto
Alegre, 1976. v. 4.



Xo que se refere a posição que ocupam as pequenas e médias empresas em
relação às grandes em uma mesma indústria^, vale destacar a opinião de
Sylos-Labini6 de que o desenvolvimento econômico, além de trazer con-
sigo, em muitas indústrias importantes, a concentração7, ao mesmo tem-
pó, originou uma grande variedade de empresas pequenas que, freqüente-
mente, são satélites das empresas grandes. Em outras palavras, a evi-
dência empírica tem sugerido que se por um lado a concentração econômi-
ca vai acompanhada da progressiva falência das pequenas empresas pro-
dutoras de bens que competem com os das grandes empresas, por outro la-
do favorece o desenvolvimento de grande quantidade de pequenas empre-
sas subsidiárias e satélites.

Deve-se observar, ainda, que a existência de um grande número de empre-
sas numa determinada indústria, em si, não constitui a prova de que
nessa indústria prevalece a concorrência, porque, na realidade,algumas
das empresas que a compõem podem estar dotadas de poderes de mercado
bem definidos. Assim, a implicação teórica de que as imperfeições do
mercado podem realmente constituir as condições das quais podem deri-
var-se conseqüências monopolicas, ainda que haja ausência de mono-
pólios propriamente ditos, parece constituir-se na razão pela qual o
estudo dos níveis de concentração em mercados específicos tenha sido de
grande interesse nos últimos tempos.

A análise do processo de concentração é de grande importância, já que
esse gera ou acrescenta poder de mercado as maiores empresas. Por exem-
plo, observa-se que a tecnologia moderna, em várias indústrias, fez
crescer pouco a pouco, em termos absolutos e relativos, o volume de ca-
pital mínimo necessário para produzir a custos suficientemente baixos,
fato que cria um obstáculo natural ã entrada de novos concorrentes. Po-
der-se-ia alegar que, do mesmo modo que cresceu o capital mínimo, cres-
ceram também as possibilidades de obter meios financeiros através do
sistema de crédito, entretanto sabe-se que as dificuldades de obter em-
préstimos ou qualquer forma de recursos de terceiros são muito menores
para as empresas dominantes do que no caso das empresas pequenas ou no-
vas .8

Mas o mecanismo oligopélico, além de favorecer o surgimento de empre-
sas privilegiadas em relação a outras de uma mesma industria, cria, por
si mesmo, atividades produtivas privilegiadas em relação às demais na

J Uma industria e formada por um grupo de empresas que se dedicam a uma
mesma atividade, ou a atividades estreitamente relacionadas.

k SYLOS-LABINI, Paolo. Oligopólio y progreso técnico. Barcelona, Oi-
kos-Tau, 1966. p.16-7.

A concentração econômica, conforme esta definida no próximo capitulo
deste trabalho, refere-se ao controle que um numero determinado de
empresas exerce sobre os recursos econômicos.

8 SYLOS-LABINI, op. ei t . , p. 23-4.



economia. '^ Em estudes realizados recentemente, os setores da economia
que tem apresentado maior crescimento são os dinâmicos, associados com
necessidades muito grandes de capital, e que aparecem entre os mais
fortemente concentrados, tais como os de maquinaria, artigos elétricos,
veículos, ferro e aço, todos integrantes da Indústria Metal-Mecânica.
No que se refere ao Rio Grande do Sul, a analise dos dados censitários
(IBGE) , para o período de 1939 a 1975, revela que a Indústria Metal-
-Mecanica10 experimentou grande expansão nesses trinta e cinco anos,
sendo inclusive a industria que mais cresceu, considerado o contexto
estadual. Sua participação relativa no valor da produção da Indústria
de Transformação gaúcha quadruplicou nesse período, enquanto que sua
participação no número de estabelecimentos aumentou em 2,75 vezes.11

Entretanto pode-se dizer que a expansão acelerada da Indústria Metal-
-Mecanica foi também a tendência assumida pelo processo de industria-
lização no Brasil nesse mesmo período. Estudos recentes12 têm salien-
tado a integração da indústria gaúcha no complexo brasileiro, acentuan-
do que o Rio Grande do Sul vem-se especializando na produção de bens
intermediários, produzidos especialmente por estabelecimentos dos gêne-
ros Mecânica e Material de transporte, alem de Química. Neste mesmo
trabalho,13 argumentou-se que o processo de concentração do capital
constitui, atualmente, o eixo de explicações do crescimento desigual da
economia estadual periférica com relação ã economia do centro do País,
particularmente no que se refere ao setor industrial.

Considerando as linhas de especialização estaduais, podem ser apontados
alguns produtos metal-mecânicos nos quais o Rio Grande do Sul tem con-
quistado expressiva participação em relação ao total nacional.Por exem-
plo, no gênero Metalúrgica, destacam-se arames para cercas e fogões; no
gênero Mecânica, máquinas e implementos agrícolas, máquinas e apare-

Tal assertiva pode ser exemplificada com a colocação que faz SYLOS-
-LABINI, op. cit., p. 128-9, de que algumas empresas podem obter
continuamente lucros extraordinários, que podem ser ai nd-i aumentados ,
no caso de inovações e de melhorias técnicas não generalizadas. Por
outro lado, as rendas (lucros e salários) obtidas pelas industrias
oligopolicas podem resultar, notavelmente e por tempo indeterminado,
maiores que as rendas relativas das demais industrias, nas quais pre-
valeçam formas de mercado mais competitivas.

" A Industria Meta1-Mecanica e considerada, neste trabalho, ate o Ca-
pítulo III, como o grupo composto pelos gêneros Metalúrgica, Mecâ-
nica, Material elétrico e de comunicações e Material de transporte.
No Capitulo IV, essa industria sofrerá uma nova c lassit i cação, des-
sa vez em onze ramos, definidos em função dos insumos utilizados,
dos processos produtivos e dos tipos de produtos. Essa classifica-
ção em ramos, os quais se aproximam ao conceito de industrias, será
utilizada nas analises realizadas nos capítulos finais deste traba-
lho.

FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA, op. cit., p. 143.
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lhos para beneficiamento de produtos agrícolas, maquinas para indústria
de couro e calçados, máquinas para matadouros e frigoríficos, maquinas
para industrializar borracha e máquinas para lavanderias; no gênero Ma-
terial elétrico e de comunicações, aparelhos de ar condicionado etrans-
formadores de força; e no gênero Material de transporte, carrocerias
para veículos automotores, para caminhões e caminhões-tanques, para
ônibus e microon bus, reboques, semi-reboques e assemelhados.14

A posição de destaque desses produtos sugere que a Indústria Metal-Me-
cânica gaúcha, além de sua forte vinculação com o centro do País, con-
forme já foi salientado, parece estar também integrada internamente.
O crescimento dessa indústria depende, em sua maior parte, da demanda
do centro do País pelos seus produtos, mas também da produção estadual
de calçados, de carne, em especial, da expansão da agricultura, e, in-
diretamente, das políticas econômicas referentes a esses setores. Por
outro lado, essa situação salienta a importância da Indústria Metal-Me-
canica no sentido de ser fornecedora, para os demais setores produti-
vos da economia, de parte dos bens intermediários e de capital de que
necessitam para produzir.

A capacidade de crescimento e de diversificação que caracteriza o setor
industrial lhe confere a possibilidade de absorver, por um lado, as ma-
térias-primas disponíveis na região e, por outro, grandes contingentes
de mão-de-obra. Assim, a importância da Indústria Metal-Mecânica pode
ainda ser constatada pelo papel que desempenha na utilização de insu-
mos locais e na geração de empregos no Estado. Ksse ultimo aspecto po-
de ser evidenciado pelo fato de a referida indústria, no período de
1949 a 1970, ter apresentado taxas anuais de crescimento do emprego,
em todos os gêneros que a compõem, superiores a media para a industria
de Transformação15, na qual, em 1974, chegou a participar com 29,6°, do
total de pessoas ocupadas.

Entretanto sabe-se que tanto a geração de empregos, quanto a utilização
das matérias-primas, além de serem limitadas pelas tecnologias utili-
zadas, conforme sejam mais ou menos insumidoras de mão-de-obra ou des-
sas_matêrias-primas, são também influenciadas pelo crescimento da pro-
dução industrial. Considerando que a Indústria Metal-Mecânica no Rio
Grande do Sul e responsável por grande parte dessa produção16, o seu
crescimento apresenta-se como uma necessidade do presente estágio his-
tórico-economico do Estado, visando a assegurar um ritmo de expansão
que, pelas suas implicações diretas e indiretas, possa sustentar um
crescente bem-estar da sociedade gaúcha.

14 RIO GRANDE DO SUL, op. c i t., p. 99.
1 5 Conforme dados apresentados no trabalho RIO GRANDE DO SUL, op. cit.,

p. 102, as taxas anuais de crescimento do emprego no período de 1949
a 1970, para a Lndústria Metal-Mecânica, segundo os gêneros, são:
Material elétrico e de comunicações, 17,4%; Material de transporte,
9,9%; Mecânica, 8,5%; e Metalúrgica, 5,1%; enquanto que a media pa-
ra a Indústria de Transformação do Estado, no mesmo período, foi de
apenas 3,2%.

16 A Indústria Metal-Mecânica, conforme o Anexo l, gerava quase um quar-
to da produção industrial do Estado no ano de 1975.
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1.2 - Objetivos do Trabalho

Dada a problemátíca geral definida, destaca-se a importância do estudo
das formas de mercado predominantes na Industria Metal-Mecânica gaúcha,
a fim de que sejam adequadas políticas para o desenvolvimento do setor.
Em vista disso, o objetivo principal do presente trabalho e analisar
o mercado, ou melhor, algumas facetas dos mercados dessa indústria, to-
mando como base os elementos contidos no campo teórico da Organização
Industrial, "vis-ã-vis" os elementos empíricos gerados pelo desenvol-
vimento do setor. A analise esta mais voltada para a Cirande Porto Ale-
gre e a região serrana, porque é nessas regiões que essa indústria se
concentra no Rio Grande do Sul.

Vários estudos, alguns dos quais mencionados oportunamente, apresentam
pontos comuns com o presente trabalho, o qual conta.entretanto,com vá-
rios elementos que o distinguem dos demais. Exemplificando, a maioria
dos trabalhos realizados na área da Organização Industrial são teóri-
cos, ou então se dedicam a analise da concentração, ou, no máximo, da
estrutura industrial do Rio Grande do Sul ou do Brasil.17 Esses traba-
lhos empíricos referem-se a algum gênero específico ou a todos os gê-
neros da indústria, sem porém tratar individualmente a Metal-Mecânica.
Cumpre destacar, entretanto, no que se refere a Industria Metal-Meca-
nica gaúcha, diversos trabalhos que já foram realizados, principalmen-
te como parte de estudos mais amplos, abrangendo toda a Industria de
'l rans formação18, ou alguns mais específicos, a nível de grande desa-
gregação, tratando por exemplo da indústria estadual de máquinas e im-
plementos agrícolas19. Existem, ainda, outros estudos publicados por

A bibliografia sobre o tema e extensa e aqui somente são citados al-
guns dos trabalhos existentes. As obras que tratam da teoria da Or-
ganização Industrial, entre outras, são as de Paolo SYLOS-LABINI
(op. cit.) e Joe S. BAIN (Industrial Organization). A concentração
industria] no Rio Grande do Sul e o objeto do trabalho de Achyles
Barcelos da Costa (op. cit.), que também analisou o mesmo aspecto,
especificamente para a industria de calçados (A concentração econô-
mica na industria de calçados do Vale dos Sinos). No que se refere
ao Brasil, a concentração industrial, por setores, em 1968, é tra-
tada por Fernando Fajnzylber (Sistema Industrial e exportação de ma-
nuíaturas), entre outros autores. Quanto a analise da estrutura in-
dustrial brasileira, pode-se citar o trabalho de Mario Luiz Possas
(Estrutura Industrial Brasileira: Base Produtiva e Liderança dos
Mercados-1970) e ainda uma comparação entre as estruturas indus-
triais gaúcha e brasileira, realizada por Dui l io de Ávila Berni (Com-
paração entre as estruturas industriais gaúcha e brasileira - 1970) .
Todas as obras aqui citadas tem sua indicação completa na bibliogra-
fia existente no final deste trabalho, onde se encontram listados,
também, outros trabalhos referentes ao tema.

FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA, op. cit.

FEE, Porto Alegre, Fundação de Economia e Es tati s t i ca, J (l): 47-69 ,
set. 1980.
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diversos órgãos do Estado, entre eles os bastante conhecidos estudos de
viabilidade para a instalação de um Polo Metal-Mecânico no Rio Grande
do Sul,-'-0 que tratam especificamente dessa indústria. Nenhum desses, en-
tretanto, tem como preocupação fundamental a análise das formas de mer-
cado que predominam na Indústria Metal-Mecânica.

Assim, o presente trabalho, utilizando as idéias contidas nos citados
estudos, distingue-se de todos, pois visa a analisar especificamente a
Indústria Metal-Mecânica gaúcha, no que se refere ã estrutura, conduta
e desempenho de mercado.

Este tipo de analise pressupõe que as empresas da indústria estejam
agrupadas segundo o tamanho. Surge, então, a questão da escolha de cri-
térios para definir o tamanho das empresas, ca multiplicidade dos exis-
tentes — alguns dos quais baseados no capital, outros no número de pes-
soas ocupadas, outros ainda nas vendas etc - obriga a realização de
uma seleção adequada. Em princípio, como se sabe que os critérios que
levam em consideração uma única variável estão, muitas vezes,mascaran-
do a realidade (empresas com o mesmo número de empregados podem ser de
portes distintos, conforme a tecnologia utilizada, em função de seu
maior ou menor emprego de capital), o presente trabalho propõe-se a
agrupar as empresas da Indústria Metal-Mecânica em conglomerados homo-
gêneos, por tamanho, segundo critério de muitivariáveis, através da uti-
lização de técnicas estatísticas adequadas. Obtido esse agrupamento,
ter-se-á também estabelecido um critério de classificação das empresas
da Industria Metal-Mecanlca gaúcha, segundo o porte, conhecidas deter-
minadas características dessas empresas.

Obviamente, o conhecimento da realidade de um setor da indústria, como
no caso deste estudo, constitui-se num meio para que sejam atingidas
finalidades mais amplas. Assim, a análise dos fatores que têm influen-
ciado o crescimento da Indústria Metal-Mecânica do Estado, cor,;base nos
elementos teóricos da Organização Industrial, e a classificação por ta-
manho das empresas dessa indústria poderão atender, ainda, a outros ob-
jetivos, entre os quais o de detectar as tendências observáveis dessa
industria no Rio Grande do Sul, fornecendo, assim, subsídios para aela-
boraçao de políticas para o setor.

1.3 — Plano do Trabalho

Considerando a problemática já definida e os objetivos a que se pro-
põe o presente trabalho, seu conteúdo será desenvolvido em mais seis
capítulos, do II ao VII, cuja estrutura é a que segue.

O Capítulo II, realizado como embasamento do trabalho, contém um breve
estudo da Teoria da Organização Industrial, com a especificação dos
conceitos a serem utilizados nos capítulos seguintes.

Uma revisão da literatura sobre a evolução da Indústria Metal-Mecânica
gaúcha, desde seus primõrdios até o ano de 1977, ao qual se referem as
análises realizadas no presente estudo, está contida no Capítulo III.

20 FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA. Programa Metal-Mecânico Rio
Grande do Sul. Porto Alegre, 1975.
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.Já no Capítulo IV, há a descrição da metodologia ut i l L nada , tanto para a
classificação das empresas segundo o tamanho, como para a análise do
funcionamento do mercado constituído por essas empresas. Nesse mesmo ca-
pítulo, são comentados os dados nos quais se baseiam as análises pos-
teriores realizadas neste trabalho, dados esses gerados pela Pesquisa
P LM:21, de onde provém, também, o agrupamento das atividades indus-
triais metal-mecanicas do Estado em onze ramos ou industrias.

No Capítulo IV, foi desenvolvida, ainda, a etapa de seleção e medição
de características relevantes nos estabelecimentos da industria Meta l-
-Mecânica do Rio Cirande do Sul, para, no Capítulo V, ser realizado o
agrupamento desses estabelecimentos, por tamanho, de acordo com os va-
lores das características selecionadas. Através dos grupos formados,
foi estabelecido, como conclusão desse capítulo, um critério que per-
mite classificar quaisquer empresas da Indústria Metal-Mecânica gaúcha,
por tamanho, conhecidos os valores referentes as características con-
sideradas cm 1977.

O Capítulo VI pode ser subdividido em duas partes. Na primeira, há uma
descrição da industria considerada a partir de algumas características
das empresas, tomadas segundo os ramos industriais e o tamanho, que
serve como base para o estudo da estrutura-conduta-descmpenho de mer-
cado, o qual constitui a segunda parte. IXirante as analises realizadas
nesse capítulo, são observadas as tendências apresentadas pela Indús-
tria Metal-Mecanica, que poderão ser utilizadas como subsídios para a
elaboração de políticas para o setor.

Finalmente, no Capítulo VII está contido um résuno do trabalho, com as
conclusões atingidas e sugestões para novos estudos a serem realizados
na área, considerando que c presente, longe de esgotar o tema, intenta
abrir novas perspectivas de analise.

A Pesquisa PEME, conforme descrição realizada no Capitulo IV, íoi
realizada pelo Centro de Estudos e Pesqui sãs Kconorr.i casílEPK/ÜFRCS) ,
em 1978, cora dados referentes ao ano de 1977.



2 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A Organização Industrial e o ramo da 1'conomia que da ênfase essencial-
mente a investigação do meio onde as firmas operam. Refere-se ao con-
junto de ajustamentos que as empresas industriais fazem,em virtude das
condições de oferta e demanda, para se adaptarem aos mercados1 em que
desenvolvem suas atividades.

Um dos_principais objetivos do estudo da Organização Industrial é a com-
provação, através de estudos empíricos, de certas associações, sugeri-
das pela teoria econômica, do comportamento das empresas nos diferen-
tes tipos de estrutura dos mercados. O interesse reside em compreender
as razões pelas quais as empresas atuam de determinada maneira, em co-
nhecer os fatos que fazem com que esse comportamento não seja homogê-
neo, alem de buscar a identificação dos determinantes da atuação das
empresas e da forma como as variações nesses determinantes conduzem as
correspondentes variações na atuação.

Segundo as teorias econômicas fundamentais, ha dois tipos principais de
determinantes da atuação da empresa no mercado: a estrutura de mercado,
que possui influência compulsiva e canalizadora sobre as atividades das
empresas e seus resultados, e a conduta de mercado das empresas, que
compreende os costumes, as políticas e os artifícios de que essas se
\aleni para chegar a seu aiustc cora os mercados em que participar.].

O enfoque preferido pela maioria dos estudiosos dessa área tem sido
identificar as relações entre estrutura,_comportamento e desempenho de
mercado. O campo de análise da Organização Industrial, para a identi-
ficação precisa da estrutura, conduta c desempenho de mercado, esta
construído sobre o campo da teoria econômica tradicional. Xele, estru-
tura, conduta e desempenho de mercado são considerados como um comple-
xo interdependente de fenômenos que tem significado na determinação do
bem-estar na economia, representado pelo volume dos bens produzidos e
pela forma como são distribuídos esses bens.

A fim de se verificarem os laços teóricos entre estrutura, conduta e de-
sempenho, os três conjuntos de fatores devem ser passíveis de identi-
ficação e medição, ainda que na prática isso seja de difícil realiza-
ção. Todavia e possível uma melhor especificação do modelo, através de
uma definição desses coniuntos de fatores c do exame das característi-
cas da estrutura de mercado e da conduta de mercado como prováveis de-
terminantes principais do desempenho de mercado.

Um mercado é, basicamente, um grupo que inclui todos os competidores,
tanto vendedores quanto compradores de um produto particular ou de um
conjunto de produtos. Assim, o mercado tem, no mínimo,duas importan-
tes dimensões: o produto e a área geográfica.
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2.1 — Estrutura de Mercado

A estrutura de mercado refere-se a um numero limitado de característi-
cas organizacionais que estabelecem certas inter-relações entre compra-
dores e vendedores. "Para propósitos práticos, significa aquelas carac-
terísticas da organização de um mercado que parecem exercer uma in-
fluência estratégica sobre a natureza da concorrência e dos preços den-
tro do mercado"2.

Ha um número substancial de características que são importantes na aná-
lise das condições de mercado, das quais se destacam as seguintes:

a) o grau de concentração de vendedores - pode ser definido em termos
do numero e distribuição por tamanho das empresas vendedoras num dado
mercado. Refere-se a quantidade de vendedores num mercado,que pode ser
representada por um, poucos ou muitos (monopólio, oligopólio,atomiza-
do), e ao tamanho relativo dessas empresas vendedoras, qualquer que se-
ja seu número. A teoria e a observação sugerem que o caráter, a inten-
sidade e a efetividade da concorrência serão significativamente in-
fluenciados pelo grau de concentração dos vendedores.

A expressão concentração econômica ê uma das mais usadas no estudo da
Organização Industrial. A explicação para essa freqüência vincula-se ao
fato de que essa é a característica mais importante na descrição das
formas de mercado onde atuam alguns segmentos da economia. Em outras
palavras, o grau de concentração de um mercado é um indicador para a
posterior classificação desse mercado em monop5lico,oligopólico ou ato-
mizado.

A concentração é conceituada por Bain como "(...) propriedade ou con-
trole de uma grande proporção de alguns agregados de recursos econômi-
cos ou de atividades, seja através de uma pequena proporção das unida-
des que possuem ou controlam os agregados, ou através de um pequeno nú-
mero absoluto de tais unidades"3. Já Boyle1* diz que a concentração, em
sua forma mais simples, representa um método de descrição pelo qual n
empresas controlaram por cento das vendas,da capacidade produtiva,dos
lucros, dos ativos, ou de alguma outra variável de uma determinada in-
dústria5.

BAIN, Joe S. Industrial organization. New York, John Wiley, 1968.
p . 7 . ~ ~ ~

3AIN, op. ei t., p, 103.

BOYLE, Stanley E. Industrial organization, an enipirical approach.
New York, Holt, Rinechardt and Wiston, 1972.

Uma industria e composta por um grupo de empresas que se dedicam a
mesma atividade ou a atividades estreitamente relacionadas.As indus-
trias manufatureiras, por exemplo, são descritas em termos,ou do pro-
cesso produtivo empregado, ou do bem produzido. Uma empresa que te-
nha uma produção diversificada pode ser membro de duas ou mais indus-
trias. O mercado, considerado apenas do lado dos vendedores, é sinô-
nimo de industria.
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Do mesmo modo, Sylos-Labini, quando discute os índices de concentração,
diz: "Têm sido propostos vários índices de concentração, entre os quais
uma relação de concentração expressa como o tanto por cento da ocupa-
ção (ou produção) em um número fixo e limitado de empresas (três, qua-
tro ou cinco) em relação a toda a ocupação (ou produca; ;) cm uma determi-
nada indústria."6

A concentração pode ser '\studada a dois níveis: a concentração global
e a_concentração de mercado. A primeira refere-se ã proporção da pro-
dução, vendas, emprego, ativos, ou de outra variável que as maiores em-
presas (100 ou 2 Ü O ) detêm em toda a economia, ou em amplos setores da
economia. Segundo Utton7 , quando é constatada a existência de um alto
grau de concentração global em um amplo setor da atividade econômica,
ê possível que também alguns mercados individuais estejam altamente
concentrados. Para Labini8, uma alta concentração indica também a pro-
vãvel_existência de integração vertical, liderança de preços e diversi-
ficação de produtos pelas empresas.

A concentração industrial ou de mercado refere-se ã participação de um
número fixo de empresas (3, 4, 5, 8, ou outro numero de maiores empre-
sas, segundo algum critério de tamanho) sobre os recursos econômicos
dentro de uma indústria individual. A teoria econômica9 sugere que,des-
se tipo de concentração, podem derivar-se várias conseqüências _impor-
tantes, tais como: a) é pouco provável que se obtenha uma alocação óti-
ma de recursos em_ uma indústria altamente concentrada; b) édeesperar-
-se que ,eni una i n d u s t r i a altamente concentrada,a falta de competição afe-
te a eficiência interna das empresas; c) a existência de uma alta con-
centração em uma indústria provoca uma mudança na composição da renda
no Setor Secundário da economia, pois as diferenças persistentes nas
taxas de lucro entre indústrias, devido a sua estrutura, indicam que é
transferida para as indústrias concentradas uma maior participação na
renda.
G importante a observação que faz Steindl10 de que. para o estabeleci-
mento da dominação monopolista, não ê necessário que a produção se
concentre nas mãos de um único ofertante. pois os mesmos efeitos de um
monopólio são encontrados em mercados nos quais algumas poucas empresas
ocupam proporção substancial da oferta. Kau t sky 1 1 , por sua vez,sal ien-
ta que a existência de um grande número de pequenas empresas pode estar
apenas camuflando o fenômeno da concentração econômica, através da im-
plantação da concentração técnica, pois as unidades menores, aparentc-

b SYLOS-LABINI, op. cit.

7 UTTON, M. A. La concentración industrial. Madrid, AlianzaEd., 1975.

p. 57.

8 SYLOS-LABINI, op. cit.

9 UTTON, op. cit.
10 STEINDL, Joseph. Smaj_l and big business. London, Blackwell, 1945.

p. 10.

1 1 KAUTSKY, Karl. La doctrina socialista. Buenos Aires , Ed , Claridad,
1966. p.75. ~
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mente independentes, na verdade podem estar subordinadas ao grande ca-
pital por n-lações tais oro sistema de subcontratação. contratos de
fornecimento de matérias-primas e insumos, entre outras.
Muitos estudiosos da Organização Industrial sugerem que a mudança tec-
nológica é a razão básica para as alterações no nível de concentração
de uma indústria. Outros indicam que o desejo dos produtores de aumen-
tar seu poder econômico, "vis-à-vis" seus competidores menores ,_pode ser
uma explicação melhor para o aumento da concentração. Assim, são apon-
tadas como causas da concentração o aumento das plantas por economias
de escala, a ocorrência de fusões de empresas, entre outras.
Segundo Maria da Conceição Tavares, " o problema da acumulação monopõ-
lica se coloca, teoricamente, a partir do aumento das escalas técnicas
de produção, mediante previa mobilização e centralizacaodocapital.com
o resultado subseqüente, da concentração e dispersão de capitais. Seu
entendimento, porem, como passagem definitiva a etapa oligopólica, re-
quer uma ênfase decisiva nas formas de concorrência intercapita-
lista."12

O exame da relação entre concentração e mudança tecnológica requer que
se considere se, para qualquer avanço tecnológico,independentemente do
tamanho absoluto das empresas, e necessária uma estrutura altamente con-
centrada (monopólio ou oligopólio). Através de resultados de estudos
empíricos, parece ser fora de dúvida que,para determinadas indústrias,
as necessidades do processo de inovação podem proporcionar uma boa for-
ça para incrementar a concentração. "A visão Schumpeteriana de empre-
sário inovador, capaz de introduzir progresso técnico que lhe dá mar-
gens de lucro de monopólio, as quais desaparecem ã medida que se gene-
ralizam os frutos da inovação, pela imitação intercapitalista é, até
hoje, uma aproximação brilhante ao mecanismo do ciclo de uma estrutura
oligcpólica competitiva."13

Para Steindl14, inversamente ao que conduz a teoria convencional da com-
petição imperfeita, é a própria estratégia de crescimento das empresas
oligopõlicas, planejando a capacidade anteriormente ã demanda, que de-
termina o grau de utilização e, em conseqüência, o grau de monopólio
numa indústria em crescimento equilibrado. O ajustamento entre o exces-
so de capacidade planejado e o^indesejado, numa estrutura oligopólica,
dar-se-ia através de uma redução na demanda por investimentos nas em-
presas existentes, desacelerando o processo de expansão da indústria em
questão, o que, porém, não significa a certeza do restabelecimento do
equilíbrio dinâmico, uma vez que ha outras implicações negativas oca-
sionadas por esse_ajuste , como a própria taxa de crescimento da demanda.
Assim as distinções que Steindl faz entre estruturas industriais com-

TAVARES, Maria da Conceição. Acumulação de capital _e industriali-
zação no Brasil. Rio de Janeiro, 1974. p.15 (Tese de Livre Do-
cência apresentada ã Faculdade de Economia e Administração da
UFRJ) .

Ibidem, p. 2.5.

STEINDL, Joseph. Maturity and stagnation in american capitalism.
London, Blackwell, 1952.
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petitivas e monopolistas, no processo de acumulação,se baseiam na for-
ma como se gera e na forma como se elimina o excesso de capacidade na
indústria.

A importância de altos níveis de concentração não se restringe somente
aos mercados individuais onde estes ocorrem, "mas também de acordo com
o tamanho da indústria em relação ao setor e sua posição no processo
econômico. Isto pode ser visualizado agrupando as industriais por cate-
gorias de uso. Uma estrutura oligopolica nas industrias de bens de ca-
pital ou bens intermediários, por exemplo, afetara, através de ele-
vação de preços, não soiiiente os preços dos bens que ajudam a fabricar,
como também os processos de produção e o desenho dos piodutos de outras
indústrias.Ml 5

Em vista disso, a necessidade de medir a concentração de mercado, que
surge diretamente da teoria dos preços, indica a possibilidade de uma
má alocação dos recursos e da renda nos mercados onde estão contidos
fortes elementos de monopólio ou oligopólio. Como medida absoluta da
concentração, utiliza-se o índice ou razão de concentração, o qual ex-
pressa a percentagem da indústria ou do mercado controlado per um de-
terminado número de empresas líderes. Esse controle ê medido através da
participação dessas empresas no valor das vendas, no volume de empre-
go, ou nos ativos etc. As medidas da desigualdade (ou relativas) con-
sideram a percentagem do número total de empresas na indústria,que con-
trola uma certa percentagem dos ativos, das vendas totais, ou de algu-
ma outra variável. De acordo com a medida concreta utilizada,há um con-
ceito de concentração.

A razão ou índice de concentração tem 15 vantagens de simplicidade e fa-
cilidade de calculo, mas há vários problemas associados ao seu uso co-
mo indicador do poder de mercado. Uma importante supervalorização do
nível de concentração, por exemplo, pode surgir por deixar de ser con-
siderado um nível de importações alto em relação a produção doméstica.
Ou então, as condições competitivas do mercado doméstico podem ser subs-
tancialmente diferentes das indicadas pela razão de concentração basea-
da na produção domestica, no caso de ser exportada uma çrande propor-
ção da produção das empresas maiores de uma indústria,pois,também nes-
se caso. o coeficiente de concentração tenderia a supervalorizar o ní-
vel real de concentração no mercado doméstico.

Por outro lado, diversos fatores tendem a subvalorizar os níveis de con-
centração. Exemplificando, uma empresa considerada como grande,por al-
gum critério de tamanho, tanto que se inclui entre as três ou ^quatro
maiores em uma indústria, pode, na verdade,controlai'uma proporção ain-
da maior da produção total da indústria, em virtude de_sua participa-
ção em outras empresas. O mesmo efeito de subvalorização do nível de
concentração em uma indústria pode surgir, ainda, da integração verti-
cal entre as grandes empresas.

Pelas razões mencionadas, ainda que o coeficiente de concentração pro-
porcione uma idéia preliminar de grande utilidade sobre o tipo de es-
trutura de mercado e sobre as indústrias onde é mais provável o compor-
tamento oligopolista ou o competitivo, esse tipo de medida tem suas

l 5 COSTA, op. cit., p. 7-í
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limitações, não devendo esse coeficiente ser usado como único indica-
dor da estrutura de mercado, ou como único traço distinguidor entre as
estruturas de duas ou mais industrias. Em outras palavras, apesar de a
concentração de vendedores ser uma das dimensões da estrutura, descre-
ver concentração não é o mesmo que descrever estrutura de mercado.

Desse modo, quando se pretende uma classificação detalhada da estrutu-
ra de mercado, a razão de concentração deve ser complementada com mais
informações sobre os tamanhos relativos das outras empresas da indús-
tria, bem como por outras dimensões que serão sugeridas,em especial os
conceitos de diferenciação de produtos e o de barreiras a entrada de
novos concorrentes, os quais se acredita que exerçam, juntos ou isola-
damente, importante efeito sobre a conduta e o desempenho da indústria;

b) o grau de concentração de compradores — pode ser definido de modo
semelhante e tem um significado similar na determinação do caráter da
competição entre compradores e no caráter das relações entre comprado-
res e vendedores, condicionando a atuação final do mercado.

O grau de concentração de ambos, compradores e vendedores, é,provavel-
mente, a característica estrutural mais importante;

c) a mudança do tamanho do mercado — refere-se ao crescimento relativo
da produção e vendas da indústria, independentemente de seu tamanho geo-
gráfico. Por exemplo, pode haver relação entre o rápido crescimento da
indústria e altos níveis de concentração;

d) o grau de diferenciação dos produtos — refere-se ã extensão em que
os compradores consideram os produtos dos vários vendedores como sendo
substitutos imperfeitos ou diferentes. Essas diferenças entre os pro-
dutos competitivos podem ser reais ou imaginárias e referir-se tanto
a qualidade, quando ao desenho, embalagem ou reputação,levando os com-
pradores a ter vários graus de preferências para determinados produtos
quando comp.-n-ados com outros. Como resultado da diferenciação do produ-
to, os consumidores talvez se mostrem dispostos a pagar mais por certa
variedade do que por outra e talvez não sejam facilmente persuadidos
a mudar de uma marca para outra. O sucesso dos esforços para diferen-
ciar produtos pode ser medido pela magnitude dos diferenciais de pre-
ços entre produtos similares no mercado, embora não se deva ignorar ou-
tras variáveis, como, por exemplo, a publicidade. Os mercados caracte-
rizados por cli fero iciaçoes exibem certas características próprias .Exem-
plificando, tem-se que os produtores podem exercer certo- grau de con-
trole sobre a política de preços, mas as parcelas de mercado tendem a
ser inflexíveis, e os custos de venda costumam ser altos.

A extensão de tais atividades é difícil de ser medida, mas tem como um
possível indicador a razão entre despesas de publicidade e o valor das
vendas totais da indf-tria.Aién disso, também não c possível analisar ten-
dências do alcance ao diferenciação, ao longo do tempo,com o mesmo grau
de precisão que no caso do grau de concentração de vendedores.

Das observações realizadas por Bain a respeito da relação entre o nível
de diferenciação dos produtos e o grau de concentração de vendedores,a
única conclusão que se pode inferir e que a diferenciação predispõe mais
ã concentração dos produtores do que a sua dispersão, embora ela, iso-
ladamente, não explique o fenômeno.

As implicações da diferenciação do produto para o bem-estar são muito
complexas, e vários economistas acreditam que não podem ser soluciona-
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S&be-se, entretanto, que a diferenciação pode influenciar a relação com-
petitiva dos vendedores no mercado, sua conduta e seu desempenho;

ej a condição de entrada no mercado — refere-se ã facilidade ou difi-
culdade com a qual novas empresas podem entrar numa indústria,determi-
nada geralmente pelas vantagens que os vendedores estabelecidos tem so-
bre os ingressantes potenciais.

No caso de haver dificuldade para o ingresso de novas empresas,o efei-
to competitivo é limitado, e é provável que seja mantido qualquer grau
de concentração existente. O difícil acesso de novas empresas ocorre,
por exemplo, quando na indústria as economias de escala são muito gran-
des em rél Pr ao as demais industrias, ou quando existe na industria a
diferenciação de produtos, sendo os custos de venda muito importantes.
Nesses casos, os preços podem ser mantidos acima do nível que propor-
ciona uma taxa normal de rendimento, sem que isso estimule a entrada de
novos competidores na indústria.

Caso haja condições favoráveis de entrada, isso pode significar que os
ingressantes potenciais poderão exercer considerável pressão competi-
tiva nos vendedores estabelecidos^ A condição de entrada, então,deter-
mina a força relativa da competição potencial como uma influência ou
regulador sobre a conduta e desempenho dos vendedores já estabelecidos
num mercado.

No mercado perfeito e no monopolicamente competitivo e a fácil entra-
da que torna transitórios os lucros extraordinários. No caso do mono-
pólio puro, o conceito é, por definição, inaplicãvel.Nos mercados oli-
gopólicos, porém, as condições de ingresso tornam-se realmente impor-
tantes. A análise moderna considera a medição das barreiras ao ingres-
so como componente essencial em qualquer explicação do comportamento
oligopolista.

Os diversos mercados diferem amplamente com relação a esses aspectos es-
truturais. As indústrias podem, então, ser classificadas e subclassi-
fiçadas de acordo com suas combinações de características nas várias
dimensões da estrutura de mercado.

Bain17, cujo interesse é justamente descrever a situação de oligopólio,
através da explicação de seus elementos estruturais, independente da
análise do processo oligopõlico, esquematiza quatro situações-tipo, em
função da altura das barreiras à entrada de novas empresas e do grau de
concentração dos vendedores. Com esses elementos como condicionant.es da
fixação do preço oligopõlico, a situação típica do oligopólio é barrei-
ras altas e concentração significativa, sendo que a concorrência de pre-
ços seria definitivamente substituída pela rivalidade oligopõlica, ba-
seada na diferenciação de produtos, e o preço sustentado seria o mais
alto possível.

16 JONES, Richard. A oferta rias economias de mercado. Rio de Janeiro,

Zahar, 1977. "p- 112-
17 BAIN, op. cit., cap. 2.



L importante salientar que não há uma combinação simples de fatores es-
truturais que produza um modo de comportamento absolutamente predizí-
vcl. Não ha dois mercados cor>i estruturas idênticas ,ccriO não há dois mer-
cados que se comportarão da mesma maneira. Consequentemente, caso se
tenha o objetivo de atingir conclusões significativas em relação às
condições competitivas em um mercado, a estrutura desse requer uma ana-
lise individual.

2.2 - Conduta de Mercado

Como diz Bain18, a estrutura de mercado da industria compreende oacon-
dicionamento circunstancial ou a situação, dentro da qual tem lugar
a conduta de mercado das empresas. A conduta de mercado refere-se aos
padrões de comportamento que as empresas seguem para se adaptar ou ajus-
tar aos mercados nos quais elas atuam, ou seja, ao complexo de atua-
ções, práticas e políticas que os vendedores utilizam para, coordenan-
do suas diversas decisões, chegar ã conclusão dos preços que deverão
fixar, das produções que deverão fabricar,_dos custos em que poderão
incorrer, dos desenhos dos produtos que irão oferecer, entre outras.

Existem duas fases distintas da conduta de mercado, embora sejam rela-
cionadas entre si. A primeira refere-se ao caráter e coordenação das
relações entre os vendedores. Por exemplo, se cada empresa da industria
considerada atua independentemente, ou se as diversas empresas atuam
dentro de uma interdependência. A segunda diz respeito aos princípios
e métodos observados por elementos capacitados, a fim de tomar decisões
para chegar ao estabelecimento de sua atuação. Por exemplo, refere-se
aos casos em que uma empresa ou um grupo delas tenciona levar ao máxi-
mo seus lucros, como se manifesta o caráter de sua fixação de preços e
a formula empregada para isso.

A independência absoluta requer não sõ que os vendedores individuais
evitem as consultas e acordos com seus rivais, mas que, ao mesmo tempo,
ao estabelecer suas decisões unilaterais sobre preços e produções, não
levem em consideração as possíveis reações de seus competidores ante
tais decisões. Portanto, fundamentalmente, as condições estruturais ne-
cessárias para a independência absoluta de mercado implicam que a in-
dústria seja constituída por um grande número de empresas, nenhuma das
quais forneça, nem seja capaz de fornecer, uma proporção importante da
produção total da indústria.

Uri:i vez que se deixe de considerar as indústrias com baixa concentra-
ção, além de outras características estruturais que as aproximariam do
modelo da competição perfeita, os preços deixam de estar determinados
externamente para as distintas empresas da indústria e, em geral, são
fixados conjuntamente pelas empresas após consultas mútuas, ou indivi-
dualmente por empresas que tenham considerado a reação das rivais dian-
te de sua decisão, lim ambos os casos, o risco fundamental é a interde-
pendência das empresas na indústria. Entretanto, para que a coalizão
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seja razoavelmente completa, devem ser satisfeitas as três seguinte:
condições:'9

a) que fiquem compreendidos no acordo todos os vendedores da indústria;
b) que todos eles observem, rigorosamente, os termos do pacto; e c) que
esse incorpore um mútuo e concreto entendimento, no qual fiquem esta-
belecidos os preços que devem ser cobrados ou as quotas individuais de
produção, ou ambas as coisas.

Entre esses extremos, há uma extensa variedade de normas de conduta,nas
quais se dão diversas combinações de coalizão e independência. Assim,
teoricamente, em cada uma das formas de conduta não independente, po-
de-se encontrar uma variedade de subtipos específicos de conduta, que
oscilam desde o quase monopolista, que é uma atuação combinada, como se
todas as empresas se encontrassem sob o controle de uma única empresa,
até o quase competitivo, que ê dominado, em seus principais aspectos,
por uma verdadeira independência de ação. "A priori", é impossível di-
zer que uma determinada forma de conduta híbrida é geralmente mais mo-
nopolista, em suas tendências, que outra.

Para a identificação das normas alternativas de conduta de mercado,pri-
meiramente se deve identificar os principais métodos e princípios al-
ternativos de determinação de preços e produção que os distintos ven-
dedores possam empregar. Em segundo lugar, deve-se procurar estabele-
cer as possíveis relações dos princípios e métodos de calculo de preços
;om o caráter das normas de coordenação entre os vendedores, a fim de
que sejam verificados quais princípios e métodos de determinação de
preços e produção podem ser aplicados geralmente a cada tipo de coor-
denação que se identifique entre vendedores.20

Resumindo, existem varias dimensões ou aspectos de conduta de mercado,
mas, segundo Bain21, ha cinco características básicas:

a) os objetivos da firma ao adotar uma política de preços - por exem-
plo, se o objetivo ê a maximização dos lucros do grupo, ou dos lucros
individuais, ou algum outro objetivo;

b) o método empregado pela firma para atingir esse objetivo - por exem-
plo, se os preços são calculados pela adição de uma certa margem aos
custos, ou através de outros meios; se é um sistema de preços único ou
de preços discriminatórios para diferentes compradores etc;

c) a política de produto das firmas - trata da política das firmas em
relação ã variação do produto no tempo;

d) a política promocional das firmas - trata do papel da publicidade e
outras promoções de vendas na política individual ou coletiva do merca-
do, dos tipos de praticas promocionais que são tipicamente empregados
e de como as firmas tomam suas decisões em relação a magnitude dos gas-
tos em publicidade;

19 BAIiN, op. cit., p. 307.
20 BAIN, op. cit., cap. 8. Neste capítulo, o autor distingue vários

princípios alternativos de cálculo de preços, que são condizentes

com diferentes estruturas de mercado.

'•'í Ibidem, p. 26-7.



e; os meios cíc coordenação adotados para atingir essas metas - por exem-
plo, se as firmas na indústria seguem uma prática de completa indepen-
dência na sua tomada de decisões, se elas participam de alguma forma de
comportamento interdependente tácito com outras firmas na indústria, ou
ainda, se elas participam ativamente em coalizões abertas com algumas
ou com todas as firmas no mercado.

Essa lista meramente sugere as dimensões de comportamento compreendi-
das na conduta de mercado dos vendedores. Também podem ser identifica-
das dimensões semelhantes de conduta de mercado para os compradores.
Existem amplas variações na conduta entre diferentes mercados ou indús-
trias, e os mercados podem ser classificados de acordo com os padrões
dominantes de conduta neles encontrados. Obviamente, o que interessa é
determinar em que extensão padrões de conduta podem ser sistematicamen-
te associados com condições estruturais específicas (possivelmente de-
terminantes da conduta) e com desempenho de mercado (possivelmente de-
terminado pela conduta).

2.3 — Desempenho de Mercado

O desempenho de mercado refere-se aos resultados finais que são atin-
gidos pelas empresas ao seguir as linhas dt conduta escolhidas por
elas. Em sentido amplo, a estrutura de um mercado e a conduta das em-
presas em relação a essas condições estruturais podem ser tomadas em
termos de desempenho da indústria. Para as empresas que atuam como ven-
dedoras, esses resultados medem o caráter dos ajustamentos das empresas
à demanda efetiva por seus produtos; para as empresas compradoras de
bens, eles medem a qualidade'dos ajustamentos feitos pelas empresas as
condições de oferta dos bens que elas compram.

Em geral, não ê apropriado medir o desempenho de mercado de uma empre-
sa ou indústria em termos de sua contribuição ao emprego total na eco-
nomia, da produção total de bens, ou da sua estabilidade no tempo. Es-
sa impropriedadc deve-se ao fato de os limites essenciais do desempenho
das empresas, dentro de uma economia capitalista, ajustarem-se as de-
mandas efetivas presentes para os seus produtos, com a condição de que
nesse ajustamento elas possam, como grupo, no mínimo, não incorrer em
quebra cm massa, tornando impraticável a empresa privada.22

Entre os aspectos mais importantes da atuação das indústrias estilo:a)os
resultados técnicos, relativos ao grau em que os produtos são fabrica-
dos em plantas e empresas de um tamanho eficiente; b) os resultados re-
lativos à associação, a longo prazo, entre preços e custos marginais,
tal como se reflete nas margens de lucro; c J os resultados de ino\raçao,
que incluem o êxito relativo com que as indústrias buscam e adotam no-
vos processos e^produtos; e d) os resultados promocionais, que se re-
fletem na relação entre custos de venda e custos de produção.

BA IN, op. c i t., p. 11.



As mais claras prediçoes da teoria dos pregos a esse respeito são so-
bre o segundo desses aspectos, onde há uma tentativa de associar a es-
trutura de mercado a taxa de lucro, lim termos prat i cos ,di z-sc que quan-
to mais alto seja o nível de concentração do mercado, maior será a pro-
vável divergência entre preços e custos marginais ou entre preços e
custos médios. A divergência refletLr-se-i numa taxa de lucro, a longo
prazo, acima do rendimento normal do capital, implicando certo grau de
restrição da produção. No caso de altos níveis de concentração estarem
associados a altas barreiras a entrada, e provável que essas tendências
se vejam reforçadas. Por outro lado, se as barreiras a entrada forem
mais baixas para as indústrias de alta concentração que para as indús-
trias moderadamente concentradas, e possível que as condições de entra-
da nas primeiras mantenham os preços (e portanto os lucros) tão baixos
como nas ultimas, apesar do nível de concentração.

í difícil provar a hipótese da relação direta entre taxas de lucro e ní-
vel de concentração, pois os lucros excessivos podem provir de outras
fontes como, por exemplo, de mudanças inesperadas nas condições da de-
manda ou do custo. Entretanto os lucros excessivos c ininterruptos, a
longo prazo, só podem ser plenamente explicados pela existência de um
poder monopolista de mercado que permita a restrição da produção, e, ã
medida que a alta concentração reflete tal poder, cabe esperar lucros
excessivos persistentes.

lim resumo, alguns dos principais aspectos das dimensões do desempenho
de mercado de uma industria, que podem ser identificados e medidos,são
os seguintes:

a) a relativa eficiência técnica da produção, a determinação do grau em
que ela é influenciada pela escala ou tamanho das plantas e empresas e
pela presença, se houver, de excesso de capacidade de produção;

b) o peso do preço de venda em relação ao custo marginal e ao custo mé-
dio de produção a longo prazo, alem da resultante margem de lucro. Km
outras palavras, trata-se dos diferenciais de preço-custo a longo pra-
zo, com o que se quer indicar se há presença de lucros excedentes em
relação aos esperados, baseados no custo do capital, risco envolvido e
retornos;

c J o tamanho da produção da indústria, em relação ã maior produção pos-
sível, que seja consistente com a igualdade de preço e custo marginal
a longo prazo;

d) o tamanho dos custos de promoção de vendas em relação aos custos de
produção;

c) o caráter do produto ou produtos, inclusive desenho, nível de qua-
lidade e variedades:

f) a taxa de progressividade da indústria no desenvolvimento de novos
produtos e na aplicação de novas técnicas de produção, em rei ação,tam-
bém, ao aspecto econômico, em vista dos custos do progresso.

As questões, tendo em vista a operação de uma indústria, devem sempre
ser respondidas em termos dos resultados obtidos. C evidente que o de-
sempenho varia consideravelmente entre mercados, sendo mais satisfató-
rio em alguns e menos em outros.



2.4 — O Modelo Estrutura-Desempenho

Existem, ao mesmo tempo, duas maneiras pelas quais e importante um es-
tudo da estrutura e conduta de mercado. Ê interessante de um ponto de
vista científico e para propósitos de política pública.

A teoria econômica sugere que certas estruturas de mercado c condutas
específicas resultarão em desempenho desejável. Por outro lado, outros
tipos terão resultados indesejável s.Assim, do ponto de vista científi-
co, interessa verificar que diferentes tipos de estruturas e condutas
de mercado levam a diferentes tipos de desempenho. Para isso, é neces-
sário, primeiro, descrever e classificar tipos de estruturas e condutas
de mercado e, após, testar as associações desses tipos com a qualidade
do desempenho de mercado.

Pressupõe-se uma relação causai na seguinte direção:

1. ESTRUTURA

(a) Número e distribuição de tamanho dos vendedo-
res.

(b) Diferenciação do produto.
(c) Condição de entrada.

v
CONDUTA

(a) Comportamento de maximizaçao de lucros.
(b) Natureza do produto.
(c) Atividades promocionais.

3. DESEMPENHO

(a) Diferenciais de preço-custo a longo prazo.
(b) Progressividade da industria.

No caso de essas variáveis poderem ser especificadas, então se poderá
predizer o efeito sobre a competição de mudanças nelas ocorridas.

Obviamente, existem grandes possibilidades de mudanças no desempenho
das industrias como resultado de mudanças estruturais e mudanças na
conduta. Entretanto não é suficiente conhecer quais as mudanças na es-
trutura básica e na conduta de uma indústria que resultarão em varia-
ções no desempenho. Com freqüência, passam-se anos depois que uma mu-
dança estrutural tenha ocorrido, para que mudanças significativas no
desempenho possam ser detectadas.

Uma análise objetiva da estrutura, conduta e desempenho de mercados re-
quer a existência de algum padrão com o qual as condições observadas do
mercado possam ser comparadas. O único corpo de pensamento econômico dis-
ponível é o contido no modelo econômico competitivo, o qual não seria
obrigatoriamente o único método utilizado. Os padrões de comportamento
e desempenho dos mercados podem ser baseados numa variedade de outros
fatores, sociais e políticos, que mudam de acordo com a política públi-
ca na área, colocando, por vezes, valores sociais acima da eficiência
econômica.
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Assim, alem do interesse científico, o conhecimento da associação de
estrutura e conduta com desempenho e importante para propósitos de po-
lítica econômica. O próprio desempenho, nesse modelo, é definido em
termos de alguma idéia de bem-estar econômico, sendo que essa estrutu-
ra conceituai instilou no estudo da Organização Industrial ura forte
orientação de política, t;ma vez que tenham sido identificados casos de
desempenho não satisfatório, verifica-se que a regulamentação direta do
desempenho pelo governo geralmente não é um meio viável cm uma economia
de livre empresa. A regulamentação da estrutura e conduta de mercado e
muito mais praticavei e, através dela, pode levar ;: um desempenho
satisfatório. Como conseqllencia disso, o maior impulso dado ao estudo
dos laços entre estrutura e desempenho foi o desejo de gerar implica-
ções de política, isto e, influenciar o desempenho através de manipula-
ção da estrutura. Na prática, entretanto, as medidas de política não
tem sido influenciadas por estudos das relações estrutura-desempenho
em modelos especiais e imperfeitamente competitivos da estrutura em ge-
ral.

No presente contexto, e conveniente colocar varias fases dessa políti-
ca sol) três rubricas distintas: a pesquisa e controle dos altos níveis
de concentração, a tentativa de prever aumentos não desejados da con-
centração que possam surgir através das fusões e o controle dos diver-
sos dispositivos utilizados pelos grupos de empresas para manter, em
seu próprio benefício, os níveis de concentração existentes.

L importante que existam medidas positivas que assegurem um certo grau
de competição nas indústrias onde o domínio do mercado tem ido, ou pro-
vavelmente vã, acompanhado de praticas monopolistas. Por essa razão,
as medidas orientadas para impedir aumentos não desejáveis, por meio de
fusões, parecem merecer uma ênfase especial.

lia diversas críticas a esse modelo. Argumenta-se, por exemplo, que as
relações entre estrutura, conduta e desempenho são muito mais comple-
xas do que as previstas nos modelos tradicionais e, especificamente,
que são multidirecionais, além de que a incapacidade de apreciar esses
fatos é, em grande parte, responsável pela inadequação do modelo no to-
cante a prognósticos.

A principal crítica ao modelo estrutural é que ele não consegue levar
em conta a retroalimentação, por exemplo, do desempenho a estrutura.
Nesse caso, a estrutura não poderia ser tratada como uma variável exõ-
gena. O fator decisivo parece ser a determinação da^estabilidade da es-
trutura de mercado ao longo do tempo para que ligações expressivas pos-
sam ser estabelecidas.

Uma das fraquezas do modelo encontra-se no fato de que, enquanto o con-
ceito de estrutura é multidimensional, a medição pratica se limita a um
número muito pequeno de variáveis, sendo que a maior parte do trabalho
empírico existente se centralizou sobre a medição do grau de concentra-
ção dos vendedores.

Os estudos já realizados tiveram bons resultados, no entanto, pelos
problemas de ordem prática(medição), esclarecem apenas aspectos espe-
ciais das relações entre estrutura e desempenho, sem enquadrar inteira-
mente estrutura, comportamento c desempenho em uma direção linear ou
gradual. Consequentemente, o objetivo de política do modelo frustrou-se
na sua maior parte. A área em que foram alcançados os resultados mais só-
lidos diz respeito ao estudo da relação entre a rentabilidade e as várias
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dimensões da estrutura de mercado. Altos graus de concentração e altas
barreiras ao ingresso pareceram importantes variáveis explicativas das
alterações no nível observado de rentabilidade entre indústrias,c pou-
cos economistas estariam dispostos a aceitar altos lucros como indica-
dores de desempenho insatisfatório. Por isso, outras questões foram in-
vestigadas, embora com muito menor sucesso.

A maioria dos economistas aceitaria a proposição de que grandes inova-
ções deveriam ser incluídas no padrão do bom desempenho, mas como me-
dir a inovação bem sucedida? A tese sugerida é que os imensos recursos
da grande empresa lhe conferem vantagem na atividade inovadora. o que
leva ã expectativa de que um incentivo relativamente maior para inovar
estará associado ao grande tamanho absoluto e a altos graus de concen-
tração, mas não há implicação de que a pesquisa deve ser contínua e
função crescente do tamanho. E não há evidencia que permita concluir
que determinado tipo de estrutura de mercado ê mais ou menos conducen-
te ã atividade inovadora.

Outros aspectos estudados das relações cstrutura-desempenho são aqueles
entre concentração e margens de custo-preço e o comportamento dos cus-
tos de venda em mercados imperfeitamente competitivos.As primeiras con-
firmaram a expectativa teórica de que. em mercados menos que perfeita-
mente competitivos, há um hiato entre preço e custo médio e sugeriram
que essa brecha alargasse ã medida que aumenta a concentração. E con-
troverso, no entanto, o emprego do nível de custos de venda como me-
dida de desempenho, porque esses são produzidos pela atividade de di-
ferenciação de produto, e ha o problema de que a Economia náo fornece
um cálculo para medir o custo social da diferenciação, nem permite di-
zer que grau dela é desejável.

No que se refere ã associação entre publicidade e concentração, não há
evidencia a sugerir que a concentração surja devido à existência de vo-
lumosa publicidade, como também não há grande evidência sugerindo que
indústrias caracterizadas por grandes despesas em publicidade exibam
mais do que taxas moderadamente altas de lucro — em comparação com a
média. Também parece ter sido refutada a suposição de que grande volu-
me de publicidade, através de sua influencia sobre os custos, de ori-
gem a preços mais altos, porque os dados mostram que, na maioria das
indústrias, os custos de comercialização representam uma proporção re-
lativamente pequena dos custos totais.



3 - EVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA

METAL-MECÀNICA

- UMA REVISÃO DA LITERATURA

NO RIO GRANDE DO SUL -

A análise da expansão industriai, tanto gaúcha quanto brasileira, de-
ve respeitar a periodização ditada pelas mudanças do padrão de acumu-
lação:' o período anterior a 1930, o período de 1950 a 1955 e o de 1956
até a década de setenta.

No presente trabalho, interessa mais o último período, que é onde se
poderão enquadrar as analises realizadas nos capítulos seguintes, mas
é importante uma visão da evolução da Indústria Metal-Mecânica, desde
os primórdios, para um melhor entendimento das articulações atuais des-
: a indústria no Rio Grande do Sul e no Brasil. Por isso, também é impor-
tante o período a partir de 1930, quando se pode perceber a inviabili-
dade de um processo de industrialização estadual independente dos de-
terminantes maiores estabelecidos pelo padrão de acumulação de capital
vigente no País.

3.1 - O Período Anterior a 1930

A ultima década do século XIX foi assinalada pelo início de franca in-
dustrialização no Rio Grande do Sul. Esse também foi um período impor-
tante para a implantação da industria no Brasil, em cuja produção o Rio
Grande do Sul, acompanhando o processo nacional, tinha grande partici-
pação, üntretanto, com o passar dos anos, a participação gaúcha foi de-
clinando, enquanto se verificava a concentração industrial em São
Paulo.2

.Antes disso, registram-se no listado, no que se refere ã Industria Mc-
tal-Mccânica, atividades de fundição, construção de navios e serralhc-
ria. De todas, apenas a fundição e estaleiro de Hecker, fundado em
1865, deve ter sido de fato uma empresa industrial. A serralheria cs-

"Por padrão histórico de acumulação entende-se, em linhas gerais, uma
determinada estrutura produtiva, ã qual está associado um certo per-
fil de distribuição social da renda1'. FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTA-'
TlSTlCA, op. cit., p. 139.

LAGEMAN, Eugênio. A industrialização no Rio Grande do Sul (um estu-
do histórico) . Porto Alegre, IEPE/ÜFRGS7 1978. p. 26-7.



tava representada por Herta, que fundou sua oficina em 187o, onde -fa-
bricava cofres c fogões, mas o empreendimento só adquiriu caráter in-
dustrial a partir de 1891, com a entrada na firma de Alberto Bins, que
a expandiu notavelmente, ate torná-la uma das maiores empresas do ramo
de cofres, fornos, leitos metálicos etc.3

A indústria gaúcha, no início do século XX, estava baseada na produção
de bens de consumo não duráveis, figurando a fabricação de máquinas co-
mo setor pioneiro, mas, apesar de essa fornecer a maior parte dos ins-
trumentos utilizados na lavoura e industria extrativa do Estado, não
conseguiu impedir a importação.1*

Já na virada do século, fazia-se sentir a superioridade da indústria de
Porto Alegre em relação ao Estado5. O que se constata é que, apesar da
grande dispersão de unidades pelo interior, a indústria continuou con-
centrada nas cidades, especialmente Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
sendo que essa última passou a centralizar cada vez mais o processo, ao
lado do Vale dos Sinos e Caxias do Sul.6

Durante e logo após a I Guerra Mundial, houve praticamente a elinina-
çao da concorrência dos manufaturados estrangeiros com um conseqüente
incremento da produção industrial, tanto no Rio Grande do Sul quantono
Brasil. Apesar de ter sido prejudicada em suas importações de matéria-
-prima, ocorrendo casos em que algumas empresas foram forçadas a encur-
tar os turnos de trabalho, ou tiveram que buscar um substituto nacio-
nal para a matéria-prima antes importada, a metalurgia foi um dos ra-
inos que mais cresceu.

De um modo geral, a indústria gaúcha nasceu voltada para o atendimento
dos mercados locais, caracterizando-se pela fabricação de variada li-
nha de produtos, procurando cobrir as múltiplas necessidades de consu-
mo não supridas pelo exterior. As fundições e indústrias de máquinas,
por exemplo, forneciam todos os instrumentos utilizados na agricultura
(prensas, foices, enxadas etc.) e na indústria extrativa (equipamentos
completos de serraria, serras, cunhas etc.).7

"Somente a partir dos anos vinte, quando a indústria paulista ultrapas-
sa os limites de seu mercado, é observada uma reação de especialização
por parte dos setores industriais dos demais estados. Rompida sua 're-
serva de mercado'. diminui a empresa o numero de produtos, fixando-se em
um ou dois, competindo com menor número de fabricantes e com o produto
cm melhores condições. Entre as fundições c industrias de máquinas es-
se fenômeno manifesta-se mais cedo c especial i :'tim-S(.': Schreiner, mãqui-

3 SINGER, Paul I. Desenvolvimento econômico e_ evolução urbana. São
Pau l o, Nacional, 1961T p. 171~

:- LAGKMAlN', op. c i t., p. 27.

-' "Km 1916, no ramo da metalurgia, as dez principais firmas alemãs, to-
das de Porto Alegre, produziam 40% do total do ramo no Estado."
STNGER, op. c i t, p. 174.

' LAGEMAN, op. c i t., p. 28.

' LAGKMAN, op. c i t. , p.4 3.
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nas para olarias; Bins, maquinas para transformação do tabaco; Mcrnak,
caldeiras a vapor, locomóveis e bombas axiais e centrífugas; Wirtz-,
turbinas movidas a água; e Becker, peças e componentes de maquinas."8

3.2 - O Período Iniciado em 1930

A liderança do desenvolvimento capitalista, obtida no período anterior
a 1930, tendeu a acentuar-se, fato esse que tem uma de suas mais impor-
tantes razões na dinâmica do próprio Pólo. Ou seja, essa liderança po-
de ser entendida pela crescente capacidade de acumulação de capital do
Polo, com marcante introdução de progresso técnico e diversificação de
sua estrutura produtiva. Pode-se dizer, ainda, que esse processo de con-
centração obedeceu ã lógica imediatista inerente ã ótica capitalista
da localização industrial.9

Durante o período iniciado em 1930, verificou-se nc Brasil umareorien-
tação do processo de industrialização, na qual se podem distinguir duas
fases distintas. Numa tentativa de reinterpretação da industrialização
brasileira, Maria da Conceição Tavares10 diz que a economia nacional,
nesse período, passou por dois diferentes padrões de acumulação. Tais
padrões têm definido a importância do crescimento descontínuo da in-
dustrialização pesada para as diferenciações na estrutura produtiva. É
interessante verificar como a Indústria Metal-Mecãnica do Rio Grande do
Sul se tem inserido nesse contexto condicionado pelos padrões históri-
cos de acumulação pelos quais passou a economia brasileira.

3.2.1 — O Primeiro Padrão Nacional de Acumulação: Período 1930-55

Esse período, também conhecido como oda industrialização restringida 1!

inicia após a crise de 1929, quando o padrão se altera, fazendo com
que a dinâmica da acumulação de capital fosse comandada pelo capital
industrial. Esse comando fez-se presente ã escala nacion;'!, ou seja,
não apenas a dinâmica da economia paulista era comandada pelo capital
industrial, mas também a periferia, na qual se inclui o Rio Grande do
Sul. Reside aí a explicação para a ocorrência, num primeiro momento, do
ajuste complementar entre o Pólo e a periferia.

Assim, durante a industrialização restringida , "a afirmação industrial,
a nível nacional, centrada na região sudeste, se concretiza com a uni-
ficação econômica do Brasil, integrando as diferentes regiões econômi-
cas."12 Essa unificação do sistema econômico nacional explica-se, tam-

b i.ACFMAN, op. ei t. p. 43.

9 CANO, Wilson. Questão regional e_ concentração industrialnoBrasil -
1930-1970. Campinas, UNICAMP7 ~1978. (Trabalho apresentado no VI
Encontro Nacional de Economia - ANPEC) .

1G TAVARES, op. ei t.

1 1 CANO, op. ei t.

1 : > LAGEMAN, op. c i t., p. 32.
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bem, pela necessidade de ampliação de mercado para a indústria do cen-
tro do País, pois a expansão da capacidade produtiva da indústria pau-
lista passou a requerer, crescentemente, a conquista dos mercados pe-
riféricos.

Dessa forma, uma série de efeitos, tanto estimulantes quanto bloquea-
dores, faz-se sentir sobre a economia periférica nacional. De um lado,
há estímulo para a expansão de segmentos produtivos (agrários e indus-
triais) complementares ã indústria do Polo; de outro, ã medida que a
conquista de mercados periféricos exigir a destruição da velha indús-
tria local,isso será feito.13 Além disso, deve-se considerar, ainda, o
provável bloqueio desse capital industrial a iniciativas similares que
possam ameaçar seus interesses, ou seja, toma-se praticamente inviá-
vel a implantação, na periferia, de indústrias competitivas às do Pólo.

Com a crescente expansão industrial do Pólo, que passa a comandar a
acumulação em escala nacional, esse, na verdade, fixa os limites da ex-
pansão do desenvolvimento periférico. E a expansão industrial perifé-
rica é, basicamente, complementarão Tolo, configurando uma nítida divi-
são regional do trabalho.

No final da década de trinta, os ramos industriais, em que o Rio Gran-
de do Sul mantinha posição expressiva no plano nacional, dependiam de
matérias-primas em cuja produção a agricultura do Estado se destacaxra.
A metalurgia gaúcha não ocupava posição de destaque no País.

A II Guerra Mundial propiciou nova expansão das indústrias nacionais.
Nessa época, várias empresas metalúrgicas foram consideradas de inte-
resse militar, alcançando grande crescimento. No Rio Grande do Sul,
entretanto, pode-se dizer que, até fins da década de quarenta, a in-
dustrialização se caracterizou pela formação das industrias locais,on-
de ã incipiente Indústria Metal-Mecânica competia a fabricação, prin-
cipalmente para o mercado estadual, de produtos pouco sofisticados tec-
nologicamente.

No início da década de cinqllenta, a industrialização brasileira apoia-
va-se, ainda, na expansão da produção de bens de consumo não duráveis,
seguindo o processo de substituição de importações, mas iniciou também
a produção de bens de consumo duráveis e de bens de capital, decorren-
do daí a necessidade de ampliação das fronteiras da indústria do cen-
tro do País.

A industrialização, em escala nacional, obedece a um processo que se
altera qualitativamente no tempo, principalmente ã medida que o padrão
de acumulação sofre mudanças mais profundas.

3.2.2 - O Segundo Padrão Nacional de Acumulação: Período de 1956
até a Década de Setenta

A consolidação do segundo padrão nacional de acumulação ocorreu após
esgotada a fase dinâmica do modelo de substituição de importações ,Liuuiido
a industrialização brasileira passou a dar ênfase principalmente a pro-
dução de bens de consumo duráveis e bens de capital, apoiada na concen-
tração social da renda.

13 CANO, op. cit.
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Esse período, também conhecido como o da industrialização pesada,luca-
racterizou-se pela integração num sistema nacional dos parques indus-
triais de expressão local c estadual, integração que, determinada pela
implantação das indústrias de base e de produção de bens de consumo du-
ráveis, exigindo escalas de dimensão só possíveis na totalizarão do
mercado brasileiro, foi permitida pela evolução da infra-estrutura de
transportes c comunicações do País. A analise desse período requer uma
subdivisão, entre 1956 e 1961, entre 1962 e 1967, entre 1968 e 1973 e
entre 1974 e 1977. O primeiro compreende a fase áurea de inversões de-
correntes do Programa de Metas; o segundo engloba os anos de crise; o
terceiro, a recuperação; e o quarto, a quebra do ritmo de crescimento
da industria nacional. Deve-se distingui-los para se poder apreender
corretamente importantes aspectos da expansão industrial a nível regio-
nal, onde, particularmente, ocorreram profundas modificações na polí-
tica econômica na década de setenta.

No período de 1956 a 196], a alteração do padrão de acumulação fez com
que os investimentos não se distribuíssem pelos vários gêneros indus-
triais já existentes, mas sim que fosse mais acentuada nos gêneros me-
tal-mecânicos, de pouco peso na elevada complementaridade interindus-
tria]. "Assim, este período de expansão acelerada caracteriza-se mais
pela diferenciação da estrutura produtiva em todos os planos, do que
pela concentração do capital e da renda, que devem ter aumentado em
termos relativos, mas não absolutos."15 O bloco de novos investimentos
altera muito mais a estrutura da capacidade produtiva industrial do que
a estrutura da demanda.

Essa expansão fez-se com crescente participação do capital estrangeiro,
caracteristicamente oligopolizado, que instalou seus investimentos com
capacidade ociosa planejada. A maioria dessas inversões caracteriza-se
por grande risco, grande porte e grande densidade de capital.16

Nos novos setores metal-mecânicos que surgem na segunda metade da dé-
cada de cinqüenta, acontece uma articulação vertical, ou uma complemen-
taridade, entre a grande empresa monopólica de ponta e a pequena e mé-
dia empresas nacionais dos gêneros metal-mecânicos, que se modernizam
e expandem, aproveitando a demanda derivada da grande empresa estran-
geira. "Aqui, não se trata de um oligopólio competitivo, senão de um
oligopólio diferenciado, articulado horizontal e verticalmente, em que
cada empresa tem um cordão de pequenas e médias, tanto fornecedoras
quanto distribuidoras."17

A produção de partes e peças pelas empresas nacionais permitiu as gran-
des empresas, que atuam como oligopsõnios de compra, aumentarem seus
lucros extraordinários, durante essa etapa expansiva. "Verifica-se,
pois, uma tendência ã sobrcacumulaçao e a um crescimento da capacidade
a um ritmo superior ao crescimento da demanda."18

] l < CANO, op. ci t .
15 TAVARES, op. c i t . , p. 80.
u" CANO, op. ei L.
17 TAVARES, op. c i t . , p. 83.
1!' I b i d e m .



Xo Rio Grande do Sul como no Brasil, as maiores taxas de crescimento
da produção, nesse período, ocorreram nos gêneros metal-mecânicos, o
que pode ser justificado, no caso gaúcho, tanto pela implantação dos
gêneros Material elétrico e de comunicações e Material de transporte,
como pela ampliação do gênero Mecânica no Estado.

"As indústrias de material elétrico e de comunicações e as de material
de transporte, ambas na fase de constituição, se mostravam pequenas em
relação as indústrias de outros centros, se fazendo notar, porém, pela
variedade de sua produção."19 Enquanto isso, a indústria mecânica, vol-
tada principalmente para a fabricação de maquinas, implementos e apa-
relhos agrícolas,20 teve seu incremento de produção vinculado a meca-
nização progressiva da agricultura gaúcha, iniciada após a II Guerra.

A Indústria Metal-Mecânica do Rio Grande do Sul, no período de 1949 a
1959, não se caracterizou pela expansão no número de estabelecimentos,
o que pode ser constatado atraxrés da observação da Tabela 1. Verifica-
-se que em diversos ramos, por exemplo o de cutelaria e fabricação de
armas c ferramentas manuais, houve um acréscimo percentual maior no va-
lor da produção do que no número de estabelecimentos. Entretanto alguns
poucos ramos apresentaram uma tendência inversa, registrando-se neles
maior acréscimo percentual do número de estabelecimentos, caso do ramo
de estamparia, latoaria e funilaria.

A implantação dos setores de ponta, com grande capacidade ociosa, a in-
flação e a queda do gasto publico foram os elementos que mais se so-
bressaíram como geradores da crise do período de 1962 a 1967. Como sa-
lienta Maria da Conceição Tavares, "quando o aumento das margens de ca-
pacidade ociosa produz uma diminuição do ritmo de investimento e da de-
manda intersetorial dos novos setores, o efeito dcsacelerador propaga-
-se em cadeia, diminuindo o ritmo de atividade e o número de empresas
em operação (...) Posteriormente, em pleno período de recessão, aumen-
ta a competição diferenciada do oligopólio, e se processam algumas fu-
sões, com concentração absoluta do capital e de mercado em favor das
empresas internacionais mais fortes, liste processo de concentração
ocorre não só entre as terminais como sobretudo entre os produtores de
partes e peças cm que as filiais estrangeiras passam a controlar o mer-
cado."2 ]

LAGEMAN, op. cit., p. 33.

Desde o início aa industrialização no Estado, apresentava-se um seg-
mento fornecedor de instrumentos necessários a agricultura e silvi-
cultura.

TAVARES, op. cit., p. 23-4.

N'o Brasil, no período 1949-70, na Indústria Metal-Mecanica, "os es-
tabelecimentos pequenos cresceram proporcionalmente em numero, mas
decaíram em mão-de-obra empregada e valor da produção, caracterizan-
do a dispersão; os estabelecimentos médios e grandes diminuíram em
número mas cresceram proporcionalmente em mão-de-obra empregada e
valor da produção configurando a concentração". SATO, op. cit.
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No período de 1965 a 1966, as reformas de política econômica, bem como
a política salarial imposta pelo Governo, desencadearam uma série de
efeitos cumulativos que propiciaram o início da recuperação, gerando um
novo período que foi conhecido como "milagre brasileiro".22 O ano de
1968 marca o início de uma fase de vertiginoso crescimento da indústria
nacional, a qual se manteve até 1973.

A expansão^do sistema de crédito ao consumo, aliado ao agravamento da
concentração de renda, propiciou notável expansão do segmento produtor
de bens de consumo duráveis, que se constitui, assim, no maior propul-
sor da expansão industrial do período.

Houve uma queda sensível na taxa de acumulação de capital, principal-
mente no Polo (São Paulo), fato esse que encontraria no sistema de in-
centivos regionais ponto de apoio para uma retomada parcial. É justa-
mente no período de 1968 a 1973, portanto, que as formas de subordina-
ção sobre a periferia se alteram. Aquela subordinação do capital in-
dustrial sobre o mercado periférico não apenas mudaria, adquirindo no-
vas formas, como também o capital industrial ampliaria sua dominação
pelo lado da acumulação.23

A grande expansão do setor de bens de consumo duráveis, que havia ocor-
rido no período anterior, passara a exigir, crescentemente, fatias
maiores de mercado periférico. Esse processo tornar-se-ia ainda mais
crucial, â medida que, no ultimo período, esse setor fosse o de maior
impulso ã expansão industrial. Isso parece a clara evidência da forma
subordinada da expansão industrial periférica, que se baseou fundamen-
talmente nos gêneros metal-mecânicos.

No ano de 1974, manifestam-se os primeiros sinais de quebra de ritmo de
crescimento da indústria nacional, os quais se acentuam nos anos se-
guintes, apesar da recuperação verificada em 1976.^0 setor industrial
do Estado acompanhou, de uma forma geral, a evolução do sistema nacio-
nal em que está contido. Entretanto, a par do bom desempenho geral da
indústria gaúcha no período, ocorreram problemas setoriais que não po-
dem ser menosprezados, em especial a indústria de máquinas e implemen-
tos agrícolas, principal segmento da Indústria Mecânica do Rio Grande
do Sul, que, após um período de grande dinamismo ate 1975, sofreu um
grande impacto das medidas de restrição de crédito adotadas.

Assim, ao alterar-se o padrão nacional de acumulação, passou a existir
um novo contexto e, dado o alto coeficiente de abertura24 da economia
do Estado para o resto do País, tornou-se praticamente impossível ao
Rio Grande do Sul fugir de uma divisão nacional da produção. Então, o
processo de unificação da economia nacional, trazendo dificuldades e
exigindo redefinição das empresas de caráter regional, atinge o seu
apogeu a partir de 1964, com a industria gaúcha inserindo-se cada vez
mais num contexto de industrialização mais amplo, nacional e até in-
ternacional.

zz CANO, op. cit.
23 Ibídem.

214 CONSIDERAÇÕES preliminares sobre a economia gaúcha. Indicadores
Econômicos RS, Porto Alegre, Fundação de Economia e Kstatisti-
~a, 2(4)7~lTf-8, out./dez. 1974.
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Nessa nova fase, verifica-se a afirmação dos novos gêneros implantados
na década de cinqüenta, tanto que, na década de sessenta, os gêneros
Material elétrico e de comunicações e Material de transporte apresen-
tam taxas de crescimento bastante superiores a média da Indústria de
Transformação do Estado. "São indústrias que não dependem do forne-
cimento de matérias-primas do setor primário e têm posição estratégica
no complexo industrial pelos efeitos de cncadeamento que caracterizam
seu funcionamento. A indústria de material de transporte apresenta, na
fabricação de carroçarias de ônibus e caminhões, a formação de grandes
grupos de origem gaúcha com filiais espalhadas pelo País.

"O crescimento da indústria mecânica continua a se apoiar na agricultu-
ra, essa sustentada pelo binômio trigo-soja cem grande expansão na pri-
mei rã metade da década de 1970. Parte dessa indústria experimenta, as-
sim, os reflexos de um desempenho melhor ou pior das safras, devido à
influencia dessas sobre a demanda por seus produtos. Essas empresas de-
pendem, ainda, indiretamente, da política econômica referente ao setor
agrícola que é responsabilizada pela atual crise vivida por elas com a
escassez de crédito para aquisição de maquinas e implementos."25

A partir da década de cinqüenta, conforme salienta estudo realizado pe-
la Fundação de Economia e Estatística.'1 tem-se dado a integração da in-
dústria gaúcha no complexo industrial brasileiro, com o Rio Grande do
Sul especializando-se na produção de bens intermediários,'7 produzidos
Principalmente por estabelecimentos metal-mecânicos.

Por outro lado, durante esse mesmo período,forma-se internamente um nú-
cleo industrial integrado, voltado a agricultura, onde ã Indústria Me-
cânica cabe a produção de máquinas e equipamentos, em resposta às mu-
danças ocorridas nos métodos de produção agrícola. Assim, essa articu-
lação da indústria gaúcha, tanto internamente, quanto com o núcleo cen-
tral da economia brasileira, dá-se principalmente via Indústria Metal-
-Mecânica.

A integração da produção do Estado ã indústria brasileira pode ser per-
cebi da pela forte correlação que existe entre os movimentos da produ-
ção de bens intermediários no Rio Grande do Sul e as flutuações do pro-
duto industrial do País. Essa forma de vinculação da industria rio-jjran-

2 ' LA GE MAN, op . ei t., p. 38.
2 6 FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA, op . c i t . , p. 143.
27 Segundo trabalho realizado pela FEE, onde classif ica a produção in-

d u s t r i a ] por categorias de uso, a Indústria Metal-Mecanica produz
em parte bens duráveis de consumo (20% da produção de Material elé-
trico e de comunicações), em parte bens intermediários (Metalurgia e
27% da produção de Material elétrico e de conuni caçoes), e em parte bens
de capital (Mecânica, Mater ia l de transporte e 53% da produção de
Material elétrico e de comunicações) . A adoção dessa c lass i f icação
implica estar-se superest imando a produção de bens de cap i ta l , pois
grande parte da produção dos gêneros Mecânica e de Mater ial de trans-
porte no Rio Grande do Sul , incluídos nesse grupo , é composta de au-
topeças e outros bens intermediár ios .

FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA, op. c i t . , p. 149-50.
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dense ao padrão nacional de acumulação torna-a mais sujeita as flutua-
ções cíclicas da economia brasileira, coisa que não ocorria no padrão
de acumulação anterior, quando a integração não era tão p e r f e i t a . 2 '

As taxas de crescimento irais expressivas da indústria do Rio Grande do
Sul, por categorias de uso," 9 foram as experimentadas pelas industrias
produtoras de bens intermediários e, principalmente, de bens de capi-
tal.

O grande crescimento da produção de bens decapitai pode_ser explicado, em par-
te, pela inclusão nesse grupo da totalidade da produção dos ramos M a t e r i a l
de transporte e Mecânica e, em parte, pela expansão da industria de ma-
quinas e implementos agrícolas do listado.

A produção de bens intermediários, apesar de ter apresentado um tom de-
sempenho médio no período, teve um ritmo de expansão mais irregular, o
que leva a crer que o comportamento desses gêneros seja determinado por
fatores exógenos ã economia gaúcha, ou melhor, que ao Rio Grande do Sul
tenha ficado uma função de fornecedor de bens intermediários dentro da
especialização originada na dinâmica recente da economia nacional ,3 0

coiro j á foi colocado anteriormente. Isso também pode ser constatado pelo
fato de que os ramos que mais expandiram suas participações nos respec-
tivos gêneros, nesse período, conforme a Tabela l , foram: siderurgia e
elaboração de produtos siderúrgicos; metalurgia dos metais não Terrosos
em formas primárias; construção de carrocerias para veículos automoto-

FUNDAÇAO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA, op. c i t . , p. 143-4.

Essa mesma tendência pode ser observada através de pesquisa real i -
zada em 1973, pe l a Secre ta r i a da Indus t r i a e Comercio, j un to a 118
empresas. Essa pesquisa visava a obter informações mais prec isas so-
bre a situação da produção de componentes para a industria automo-
b i l í s t i c a , tendo-se ver i f icado que , para um carro médio b r a s i l e i r o ,
35,2 do mesmo era p roduz ido no Es tado . E esses 35% fazem parte, inva-
riavelmente, dos 40% de componentes leves que entram na composição
de um ca r ro , como cruzetas e demais peças de baixo peso, p e r m i t i d a
s ua fabr icação no Rio Grande do Sul , aproveitando-se a mão-de-obra
a l tamente qua l i f i c ada . Assim, o Estado f ica , de certa forma, a jiar-
gem da implan tação da i ndús t r i a de bens de consumo duráveis no País,
cujos p rodu tos visavam pr inc ipa lmente ao mercado interno, e onde a
i n d u s t r i a gaúcha par t ic ipa com re la t ivamente poucos es tabelec imen-
tos ou aparece mais como fornecedora de peças.

LA GE MAN, op. c i t . , p. 39.

Poder ia ser a c r e s c e n t a d o que os componentes leves também e n t r a m no
mercado como peças de reposição. Nesse caso, quanto mais obsoleta
for a f r o t a , maior a t endênc ia de aumento da demanda de peças de re-
p o s i ç ã o . E n t r e t a n t o não se tem informações que permi tam q u a n t i f i c a r
que parcela da produção de componentes leves e u t i l i zada como bens
i n t e r m e d i á r i o s e que parce la e u t i l i z a d a como bens f i n a i s .

Sobre a evo lução da e s t r u t u r a da produção por categorias de uso , vi-
de FUNDAÇÃO DK ECONOMIA E ESTATÍSTICA, op . c i t . , p. 143-4.

FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA, op . c i t . , p. 39.



rcs, exc lus ive chassis; recondicionanrnto cie veículos automotores, pe-
ças e acessórios; fabricarão de n u t e r i a l e l é t r i c o , exclusive para veí-
culos .

"Como processo simultâneo, a alteração do padrão r.acional Jc acumula-
ção, ao redef in i r as funções da indús t r ia rio-grandense na dinâmica de
crcscinento do País, parece provocar, no l i s t a d o , a t ransição de unu for-
ma de organização do mercado caracter izada como de oligopólio d i fe ren-
ciado para uma outra em que devera predominar o oi igopolio concentra-
do''.jl f.ssa transição^ nas condições em que se processa, implica não ape-
nas uma especialização da indús t r ia regional em alguns gêneros deter-
minados, como também em um menor grau de concentração do capi ta l em re-
lação ao centro do País.

senta, o processo de i n d u s t r i a l i z a ^
tica quanto ao numero de estabelecimentos. A s s i m , a maior parte dos ra-
IIDS experimentou um processo de expansão em que foi diminuída a ten-
dência ã concentração re la t iva . ! Isso c o n f i g u r o u , na i n d ú s t r i a M e t a l -
-Mccanica do Rio Grande do S u l , um processo de oi i gopolizaçao concen-
trada onde, com a expansão dos grandes es tabelecimentos , surge um gran-
de numero de pequenos e médios.

A concorrência que se trava em escala nac iona l , no seguido padrão de
acumulação, exige das empresas do listado que adotem escalas de produ-
ção e padrões tecnológicos que as capacitem a enfrentá-la. Assim, cons-
tata-se que e justamente entre os gêneros produtores de bens interme-
diários e bens de capi tal que as grandes empresas começam a assumi r uma
posição de destaque no Rio Cirande do Su l . Por exemplo, no gênero Meta-
lúrgica , em 1970, as unidades produtoras de grande porte, num total
de oito, geraram 49'i do valor da produção to ta l do gênero. •'' \ e r i f i c a -
-se que, embora a maior parte da produção t o t a l da I n d u s t r i a Meta l -Me-
cânica ainda seja controlada por médias empresas, os e s t abe l ec i MCIUOS
de grande porte começaram a se impor em detrimento dos de menor tama-
nho.

l i i ' ; s . •• pode-se inferir que a própria dinâmica da acumulação de cap i tal do
País, comandada pelo eixo Rio-Sao Paulo, a fim de preservar sua domi-
nação sobre a periferia c poder extrair dessa rei ação um p ó ! e n c i a i adi
cional de expansão, iupoe, na economi a pc ri f e r i ca, p a i n l e l a m e n t

z Onde o a c r é s c i m o p e r c e n t u a l no va lor da p rodução p e l o menos não su-
p e r o u o do numero de e s t a b e l e c i m e n t o s .

' ' O c ri Lu rio para d e t e r m i n a ç ã o do po r t e dus e s t a b e l e c i m e n t o s , n e s t e ca-
p í t u l o do t r a b a l h o , e o n u m e r o de e m p r e g a d o s . A s s i m , os e s t a b e l e c i -
mentos pequenos são aque l e s que e m p r e g a m ate 49 pessoas ; os m é d i o s ,
a q u e l e s que p o s s u e m en t re 50 e 49y empregados ; e os g r a n d e s , os que
p o s s u e m "jOO ou ma i s e m p r e g a d o s .

' ' ;-T.\I)A(.:ÃO 1)K K C O X O M I A IC f- S'1'A'l T S T T C A , op . e i t . , p
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tencia de grandes unidades de produção nos gêneros metal-nrcaiúccs , a
manutenção de um tamanho médio de empresas menor do que no centro.35

Achyles Barcelos da Costa, em estudo recente ." 1 ca ' cul ou índices de con-
centração para a industria gaúcha, por gênero, com base em dados forne-
cidos pela FIBRGS para o período de 1974 a 1975. Após o cálculo dos ín-
dices, os gêneros foram classificados em alta, média c baixa coneentra-
çõo.37 Como oligopólios com alta concentração foram enquadrados os gê-
neros que apresentavam índices acima de (iO°0 e, da Indústria Nfctal-Nfc-
cânica, f icaram nesse grupo os gêneros Material elétrico e de comuni-
cações e Material de transporte. Oligopólios com média concentração são
aqueles gêneros que apresentam índices de 35 até t)0! e nesse gripo f i -
cou classificado o gênero Metalúrgica. O gênero Mecânica, segundo esse
critério, é um oligopólio com baixa concentração, pois seu índice esta
abaixo de 7>5l. A descrição desses dados encontra-se na Tabela 2.
Segundo esse estudo, a os indicadores de estrutura de mercado utiliza-
dos devem determinar um comportamento diferenciado pelas empresas. As-
sim, "nos gêneros constituídos de oligopólios com alta concentração é
de se esperar que haja uma forte interdependência entre as empresas em
suas políticas de preços, produção, desenho do produto, etc... e seja
possível que a concorrência entre elas se faça mais a nível de propa-
ganda do que de preços. O comportamento dessas firmas no mercado deve
ser diferente daquelas pertencentes aos oligopólios com_ baixa concen-
tração. No primeiro caso, os índices de concentração são elevados, o
numero de empresas no mercado e reduzido, ou quando é elevado esse nu-
mero — gêneros Material Elétrico e de (tamunicaçóes e Material de Trans-
porte — o índice de tamanho é alto. No segundo caso, o índice é baixo
e o numero de empresas é elevado."

35 FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA, op. ci t . , p.120.
36 COSTA, op. cít. O autor usa o índice de concentração ou razão de con-

centração (part icipação das oito maiores empresas sobre o va lor das
vendas ou o volume de emprego) , o índice-1 amanho das empresas (que
e igual ao numero médio de empregados por empresas nas maiores fir-
mas dividido pe la média do pessoal ocupado das empresas restantes) e
o numero de f i rmas na indus Cria, como e l emen tos estruturais para clas-
s i f i ca r os mercados.

Essa classificação foi fei ta com base na participação das oito maio-
res empresas do gênero no respectivo volume de emprego. Como escla-
rece o autor "essa divisão e arbi t rar ia . O que se quer d izer , por
exemplo, com a l t a concentração e de que a exis tência de interdepen-
dência nas políticas de preço e produção das empresas, onde esse ín-
dice ocorra , e mais provável do que nos gêneros em que a concentra-
ção e baixa. A l inha demarca tor ia onde começa o provável comporta-
mento ol igopolíst ico e aquele competi t ivo não e só um problema quan-
t i t a t ivo , dado pelo índice de concentração ou pelo numero das empre-
sas, mas depende também de outros fa tores tais como o acesso ao mer-
cado, d i fe renc iação de p r o d u t o s , t ecnologia , e tc . " COSTA, op . c i t . ,
p.14.

-8 COSTA, op. c i t . , p . 15-6.
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'Estrutura -de mercado, por gênêro-da Indústria Metal-Mècãnica, na Industria
• '-':.;• •'-•' de "1'ransfomac.ãcJ do 'Rio Grande do Sul —; 1974-75

i"! 1
CÃTCCX)RJAS°-aÍ ., .. '".'.

CONCENTRAÇÃO E GÊNEROS'

:T 8 PIORES; EMPRESAS

limprego Capital Social
' - • • F i . f e" + Reservas

ÍNDICE
TAMANHO

NUMERO
£)E '

EMPRESAS
• , f m

°t /DOS .GÊNEROS . .
'INWBTRIAÍS

prego ^"eser^as'11

'elétrico C1 de co-
municações 74,0

.Nijtcriíil.de transporte .. 64,1

Oligopólio .com média concen-: >
tração

63,2

71,9.

•21,0. b7

19,0 93

3,5

4 ,7
2 , 7
2 ,3

Oligopólio eom baixa conccn-
. /tração ; , ' : . . " .

Mecânica - 24 ,4

','METAlà-MECÃN'ICA - :

Ihíl&tria' de Transformação

FONTE: .COSTA, Achylp?. Barcelos da.

27 ,6 11,3 305

' • • • • • : ' .. 799

3 336

. A concentração industrial no Rio

8,9

31,4 ;

100,0

Grande do Sul .

• • - : . , - ' •

• 5 2 . ' . .

ioo-,o'

,Poi:to -Ale-:
• gre, lEPE/UFRGS, 1979.

O trabalho de Achyles Barcelos da Costa, contorne o próprio aütòir sa-
lienta, tem um caráter descritivo ou de diagnóstico, sendo cjue* Os co-
mentários sobre os p.rováyeis comportamentos das empresas gaúchas t em um
caráter especulativo, sendo mais fundamentados no marco teórico sobre
organização industrial do que em análises realizadas no referido estu-
do.'Feita essa ressalva, pode-se descrever o comportamento apontado por
3lê paifa ás empresas.
Os gêneros Material elétrico e de comunicações e Material de transpor-
te', pertencentes ;aos oligopólios com alta concentração, "poderiam ser
enquadrados, em uma classificação por categoria de uso, em produtores
de bens de capital. E na medida em que a concentração é" elevada nestes
gêneros, as políticas de mercado das empresas a ele pertencentes podem
influir de maneira significativa nas empresas de outros gêneros indus-
triais em termos de custos e eficiência econômica, pelo fato de terem
um controle .maior de mercado e consequentemente o de poderem transfe-
rir problemas — via preços — como o da inflação, elevação de seus cus-
tos de produção, etc."3s

A classe de oligopólios moderadamente concentrados ê constituída: por
empresas que possivelmente ainda têm uni poder de mercado significai i \o.

39 COSTA, oP. cit.., p.16-7.
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de modo que a interdependência entre as empresas seja relativamente for-
te. Por exemplo, há a possibilidade de ocorrer uma liderança de preços
devido ao tamanho grande de algumas empresas em relação as demais, co-
mo no caso específico do gênero Metalúrgica, em que as grandes firmas
eram 34 vezes maiores do que as empresas restantes. "Obviamente, dado o
grande volume de empresas no gênero, a possibilidade de que nem todas
as empresas oberjçam a esse comportamento é maior do_ que no caso das
empresas da classe dos oligopólios de alta concentração."40

E de se esperar que no gênero Mecânica predomine um comportamento mais
próximo do de um mercado competitivo, e que as empresas tenham pouca
influência no mercado, jã que, dado o baixo índice de concentração e o
grande numero de empresas existentes, o gênero esta incluído na classe
de oligopólios de baixa concentração.1*1

Analisando a evolução da Indústria Mstal-Mecanica no Estado, por gêne-
ro, no período de 1949 a 1970, pode-se chegar a algumas conclusões in-
teressantes.
A expansão acelerada do gênero Material de transporte deveu-se, basi-
camente, à implantação da indústria de autopeças e de_ construção de
carrocerias. Por outro lado, o decréscimo na participação relativa do
número de estabelecimentos, no período de 1959 a 1970, fez com que au-
mentasse a concentração da produção nesse gênero. Assim, em 1970, 281
dos estabelecimentos controlavam 91% do valor da produção,42 configu-
rando uma estrutura oligopólica concentrada, onde as pequenas e médias
empresas tendem a desempenhar função complementar ã grande empresa.
No gênero Material elétrico e de comunicações, em 1970, 31 do número de
estabelecimentos participavam com 699

0 do valor da produção.1*3 A grande
expansão no número de estabelecimentos, na década de sessenta, indica
que o crescimento do gênero, nessa década, foi devido, basicament, . as
pequenas e médias empresas. Entretanto existem ramos industriais nesse
gênero, onde há forte concentração.41*
O gênero Metalúrgica, cujos estabelecimentos produzem bens intermediá-
rios, teve grande dinamismo, especialmente na década de sessenta. Isso
foi devido, em grande parte, dadas as_características do gênero,ã ace-
leração do processo de industrialização. Também esse, como os demais gê-
neros da Metal-Mecânica, está estruturado de forma a que os pequenos
e médios estabelecimentos desempenhem um papel importante como comple-
mentares aos grandes. Os ramos industriais mais concentrados nesse ge-

1+0 COSTA, op. cit. , p. 17.
41 Ibidem.

O autor faz a ressalva de que ainda chaina de oligopólio a essa clas-
se pela probabilidade de que ainda exista um certo poder de mercado
por parte das empresas maiores.

42 COUTINHO, Carlos Sidnei. Es t ru tu ra de pauta _de_ produção industr ial
no Rio Grande do Sul . Porto Alegre, IEPE/UFRGS, 1978. p . 18.

4 3 I h i d e m , p.18.
44 Ibidem, p. 19.
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ncro são os ligados ã produção de laminados de aço — inclusive de fer-
ro c l i g a s , onde sete estabelecimentos controlavam 2ò,3ò'í> do valor da
produção total do gênero em 1970 . ' t b

O desempenho do gênero Mecânica foi devido, basicamente, ao crescimen-
to das industrias ligadas a produção de bens destinados a agricul tura.
Nesse gênero, ha um predomínio de estabelecimentos menores em relação
aos demais gêneros metal-mecanicos. h m l 9 7 0 , 2'í dos estabelecimentos
controlavam lõ ,23°ò do valor da produção total do gênero.Lt fa

Min ternos de l o c a l i z a ç ã o , observa-se urna tendência de concentração in-
dust r ia l , tendo como polo central Porto Alegre. Lis s e processo acentua-
-sc nas décadas de cinqüenta e sessenta, quando surgem e se consolidam
novos gêneros industriais, '* ' ' instalados principalmente na região metro-
politana de Porto Alegre e em Caxias do Sul, gerando uma concentração
industrial no eixo Porto Alcgre-Caxias, incluindo os municípios inter-
mediários . '"' f>

l;m analise da capacidade de acumulação dos gêneros da Industr ia de
Transforneçao do Rio Grande do Sul. tentando estabelecer as potenciais
capacidades de investimento e de crescimento -dos mesmos, a M-.l;'1^ con-
clui que, no período de 1949 a 1970, a capacidade de acumulação foi
crescente para todos os gêneros, especialmente para os dinâmicos, coiro
os da Metal-Mecanica. Conclui, também, que os gêneros mais oligopoli-
zados foram os que mais se expandiram, sendo as grandes empresas dos
gêneros dinâmicos as que tiveram mais fortalecida ainda sua capacidade
interna de acumulação. Assim, esses gêneros apresentaram, no período,
condições favoráveis para se expandirem e passarama controlar uma par-
cela maior do mercado.

O mesmo estudo50 mostra que, no período de 1902 a 1969, coube ã indus-
t r ia Metal-Mecânica a efetivação de 23,76°0 do to ta l dos investimentos
fixos na Industr ia de Transformação do Rio Grande do Sul. Comparando-
-se a alocação, dos investimentos fixos no período acima como incremen-
to da produção industrial na década de 1959-70, constata-se que a Me-
tal-MDcanica apresentou, no aumento do valor da produção industrial , uma
importância relativa bem menor do que na distribuição dos investimen-
tos f ixos. Tal fato pode ser considerado um indicador de que nessa in-
dustria são utilizados processos técnicos mais intensivos em capital
do que noutras. Dessa comparação pode-se depreender, ainda, que as al-

cit . , p .20 .

Em 1958, a Grande Po r to A l e g r e concentrava , em termos cie va lo r da
produção , por gênero , no Es tado : 94% de Mater ia l e l é t r i c o e de co-
municações , 57% de M a t e r i a l de t r a n s p o r t e e 54% da I n d u s t r i a meca-
ni ca .

S I N G E R , op. c i t . , p . 184.

S I N G E R , op. c i t . , p . 184.

FUNDAÇÃO DE ECONOMIA K ESTATÍSTICA, op. cit., p. 128.

Ibi dem, p. 126.
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ternativas irais rentáveis para a aplicação de capitais na Indús t r ia de
Transformação se verificaram nesses gêneros (metal-mecânicos), que ma-
nifestam a tendência a uma participação crescente nos investimentos, já
que a taxa de lucro esperada é uni:5 das determinantes básicas das deci-
sões de investir.
A maior represe:itatividade na distribuição dos investimentos fixos do
que nos aumentos da produção sugere também que os gêneros cm que o Rio
Grande do Sul está-se especializando tendam a manifestar uma potencia-
lidade de crescimento maior do que a média da indústria de Transforma-
ção. Isso pode induzir a conclusão de que o dinamismo industrial do lis-
tado tenderá a depender cada vez mais da demanda, a nível nacional, por
bens intermediários, e que as atividades produtivas voltadas ao aten-
dimento dessa demanda passarão a ser o sustentãculo do crescimento in-
dustrial futuro do Rio Grande do Sul.51

Resumindo, atingida a etapa da industrialização pesada no Pólo, oligo-
policiHivnl :N planej:ida com notável capacidade ociosa, a tomada do mer-
cado periférico nacional foi abrupta e inquestionável. Esse comando,
portanto, tornou-se ainda mais acentuado: ha a ainp] iação tanto dos
efeitos estimuladores quanto dos de bloqueio. O "boom" automobilístico
de São Paulo estimula o surgimento de inúmeras atividades industriais
metal-mecânicas na periferia, complenentando-se com a atividade do Pó-
lo, pouco importando se a demanda para essa expansão está localizada na
periferia ou no Pólo.52 Assim, efetivamente, a expansão industrial pe-
riférica está condicionada pelo comando do capital industrial do Pólo.
No Rio Grande do Sul, os gêneros que compõem a Indústria Metal -Mecâni-
ca, cm geral, assumem uma estrutura oligopólica concentrada, com inten-
sidade variável de gênero para gênero, onde a diferenciação do produto
não representa obstáculo básico a expansão industrial, mas as barrei-
ras e técnicas são importantes para a articulação entre as classes de
tamanho dos estabelecimentos. Os pequenos e, em especial, os médios es-
tabelecimentos desempenharam uma função substancial nesse período de
industrialização acelerada. Dado o atual padrão de acumulação em que o
Estado vem-se especializando na produção de bens intermediários, tanto
os pequenos quanto os grandes estabelecimentos expandiram-se, e pode-
se dizer que a sobrevivência e a expansão dos_estabelecimentos menores
estão, fundamentalmente, subordinadas ao padrão de acumulação da eco-
nomia, bem como ã dinâmica dos grandes estabelecimentos.

51 FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA, op. cit . , p. 128.

5? CANO, op . cit.

Cora o problema de custos crescentes de t ransportes , porem, a situa-
ção poderá ser reorientada. A proximidade tanto das industr ias com-
plementares quanto a da demanda merecera uma ponderação maior. Ain-
da que as prováveis mudanças não ocorram a curto p r azo , face a to-
das as implicações que as cercarão, e interessante considera-las co-
mo uma possibi l idade.



4 - MÉTODO E TÉCNICAS DE ANÁLISE

4.1 — Introdução

A definição de uma política industrial para uma região deve, em vista
da diversif icação das características das empresas,basear-se muna clas-
sificação ou agrupamento prévio dessas empresas.

A meta que se tem em mente, ao definir uma política, c otimizar o uso
dos recursos disponíveis para se atingir a um ou a vários objetivos
concretos, sendo que uma das etapas nesse processo 6 a classificação
das empresas.

Quando se pensa em definir o porte das empresas, dado detenninade ob-
jetivo, depara-se com grande diversidade de critérios e parâmetros
utilizados para esse fim e com extensa gama de variáveis qual i t ativas e
quantitativas sugeridas como ideais para classificar empresas por tama-
nho.

Assim, a forma como se pretende atingir os objetivos propostos neste
trabalho apresenta a seguinte seqliencia:

a) promover a seleção de variáveis (características) que permitam clas-
sificar as empresas por porte e a medição dessas características nos
estabelecimentos integrantes da amostra considerada;

b) classificar ou tipificar a amostra, de modo que os estabelecimentos
da industria Metal-Mecânica do Rio Grande do Sul sejam agrupados em
conglomerados homogêneos, mediante o uso de técnicas estatíst icas apro-
priadas .

Pela idéia básica deverão ser classificadas num mesmo conglomerado aque-
las empresas yue registrem muita similaridade. Na medida dessa simila-
ridade, isto e, da homogeneidade dentro de conglomerados, já estarão
refletidos os objetivos propostos neste trabalho.

Assim, duas empresas que tenham características iguais deverão perten-
cer a um mesmo conglomerado, todavia dever-se-a ainda verificar a exis-
tência de outras que possam ser classificadas junto com as primeiras.
A decisão será alcançada através do uso de técnicas estatísticas que
serão discriminadas na ocasião oportuna;

c) num terceiro momento, novas variáveis serão introduzidas, de modo a
possibilitar a analise do mercado, considerando os elementos teóricos
•da Oi-ga.iii-ação Industrial.
As colocações efetivadas até o momento merecem considerações específi-
cas, que serão feitas mais adir-r.te.

4.2 — Observações sobre os Dados

Os dados utilizados na elaboração do presente trabalho são os obtidos
através de pesquisa realizada pelo ('entro de bstudos c Pesquisas i:co-
nomicas (füPH) sobre a Industria de Transformação gaúcha. Oadaariquc-



za das informações contidas nessa pesquisa e u sua disponibilidade, os
elementos extraídos fonun considerados como perfeitamente adequados pa-
ra o estudo aqui proposto.

A pesquisa mencionada abrange uma amostra composta de o09 estabeleci-
mentos industriais do Estado do Rio Grande do Sul e realizou-se dentro
do Projeto "Pequena e Média Empresa no RS - PEME."1 Os dados fonun co-
letados cm 1978, ano em que foi realizada a pesquisa de campo, e refe-
rem-se a situação dos estabelecimentos em 1977, que é, portanto, o ano
a que se referem as analises do presente trabalho.

O questionário utilizado na Pesquisa PEME passou por criteriosa elabo-
ração. Compõe-se de três partes distintas, sendo que na primeira são
solicitadas as informações que caracterizam a empresa no seu setor e no
mercado em que opera; na segunda parte são solicitadas informações de
ordem qualitativa, de modo a trazer a maior riqueza possível de opi-
niões empresariais; e na terceira parte são solicitadas informações de
ordem quantitativa, de modo a permitir comparabilidade com outras pes-
quisas já efetuadas no País.2

Para a obtenção da amostra e para fins de análise, os vinte e um ramos
industriais ccnsitarios (conforme a classificação do Censo Industrial
do IBGE) foram divididos cm sete grupos, sendo o segundo desses o Me-
tal-Mecânico. "A divisão dos ramos industriais nestes grupos se deve ã
compatibilização entre as fontes utilizadas para a determinação da amos-
tra para a pesquisa de campo (Fundação Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística e Guias do I CM da Secretaria da Fazenda do Estado do
Rio Grande do Sul) e os objetivos da pesquisa original."3

Neste trabalho, foi considerado o grupo II, assim como o mesmo foi agre-
gado para fins de amostra, ou seja, constituído pelos gêneros Metalúr-
gica, Mecânica, Material elétrico e de comunicações e Material de
transporte, cuja amostra realizada abrangeu 157 empresas. Durante o de-
senvolvimento deste trabalho, por deixarem de apresentar informações
sobre as características analisadas, oito dessas empresas foram aban-
donadas. Dessa forma, no presente estudo, foram consideradas 149 em-
presas do grupo II (Metal-Mccânico).

A amostra utilizada na pesquisa é estratificada,4 tendo por variável de
amostragem o número de empregados. "Partindo de elementos disponíveis
sobre algumas das variáveis envolvidas na pesquisa, bem como da defini-

O Projeto PEME contou com a participação de vários professores e alu-
nos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sob a coordenação
da Economista Professora Yeda Rorato Crusius.

CRUSIUS, Yeda Rorato et alii. Empresas industriai s n_o Rio Grande do
Sul_: resultados da pesquisa direta realizada em 1978. Porto Ãle-
"grê, IEPE/UFRGS, 1979 (em publ icaçao) .

CRUSIUS, Yeda Rorato. Pequena e media empresa industrial no Rio Cran-
de d£ jnU: análises pTê~l iníinar~és T Porto Alegre, IEPE/ÜFRGS , 1978 .
p7 16.

A amostra foi dimensionada pelo Estatístico Professor José Carlos
Gr i j ó.
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çac c composição dos grupos de ramos industriais, fixou-se como variá-
vel de amostragem o número de empregados. Tal decisão levou em consi-
deração proporcionar condições favoráveis de comparahi l idade com outras
pesquisas realizadas no país. Ademais, considerou-se que essa variável
já e, de certo modo, um indicador de tamanho."0 Os estratos' , conforme
foram utilizados, são os seguintes:

- estrato l: de O a 9 empregados;

- estrato 2: de 10 a 49 empregados;

- estrato 3: de 50 a 99 empregados;

- estrato 4: de 100 a 199 empregados:

- estrato 5: de 200 a 499 empregados;

- estrato b: de 500 e mais empregados.

"A cstratificaçao procurou atender tanto a representai ividade por gru-
pos de empregados, quanto ã representatividade global por grupos de ra-
mos, a um nível de confiança de 95%, admitida uma oscilação de erro de
Sli a 10°4."

7

A amostra foi dimensionada para os cinco primeiros estratos. Quanto ao
sexto estrato, de empresas de 500 ou mais empregados, planejou-se in-
vestigar todas as unidades abrangidas pelo censo. Entretanto, na prá-
tica, a investigação da amostra encontrou algumas dificuldades, seja
devido a questões de não localização da unidade a ser investigada, se-
ja pela impossibilidade em coletar informações por absoluta negativa do
informante.8 O resultado disso é que o desenho da amostra foi alterado,
e essa alteração, para o grupo II, esta apresentada na Tabela l,bem co-
mo a especificação das unidades consideradas na presente análise.

Para fins de pesquisa direta, foram delimitadas as áreas da Grande Por-
to Alegre, Região Serrana, eixo Rio Grande-Pelotas e eixo abrangido pe-
la rodovia RS-290 (Estrada da Produção).9 A amostra do grupo II, segun-
do as microrregiões do Estado, encontra-se na Tabela 2.

CRUSIUS, op. cit., p. 26.

Embora se saiba da tendência crescente do substituir mão-de-obra por
capital a nível de país, dificilmente se poderá encontrar um hiato
que possa invalidar o critério adotado, havendo no Rio Grande do Sul
um risco ainda menor de que isso ocorra.

A estratif icaçao nos Censos Econômicos do IBGE dif ere da ut i l izada na
amostra, nos estratos 4 (de 100 a 249 empregados) e 5 (de 250 a 499
empregados) .

VERNIER, Ademar Adãcio. Indicadores de f aci lidade de acesso ao cre-
dito na industria de transformação no Rio Grande do S u L - 1977.

^lê^rc", lEPKTÜFRGS, \9ÍT. p.2T~(Te~se dê"W

CRUSIUS, op. cit., p. 29.

CRUSIUS, op. cit. , nota l .
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A pesquisa de campo realizada foi meticulosa. tendo sido treinados es-
tagiários (alunos universitários) que levaram, pessoalmente, o questio-
nário ate a empresa, assistiram a seu preenchimento e resolveram as
eventuais duvidas de interpretação.10 Xá impossibilidade de o questio-
nário ser respondido pelo empresário ou pelo diretor da empresa,busca-
va-se o chefe imediato ou a pessoa mais indicada para fornecer as in-
formações solicitadas. Todos os questionários preenchidos passaram por
cuidadosa critica, efetuada por pessoal preparado para esse fim, sendo
de grande confiabilidade as respostas obtidas.

As informações coletadas através dos questionários permitiram ã Pesqui-
sa PíiME a desagregação11 dos grupos industriais em ramos industriais ou
indústrias, com o objetivo de permitir análises especificas de cada ra-
mo. Xessa desagregação, foi considerada a homogeneidade, em cada ramo,
dos :

a) processos de produção utilizados;

b ) matérias-primas e insumos u t i l i z ados ;

c) tipo de produto fabricado.12

A seguir descreve-se a composição de cada um dos onze ramos industriais
do prupo Metal-Mecanico,conforme a classificação realizada pela equipe
PEMF,:

"1. Indústria Pesada. E caracterizada principalmente pela montagem e/ou
fabricação de produtos de grande porte, incluindo pecas,acessórios
e ferramentas.

Produtos: tanques, '-eservatórios, recipientes metálicos, artigos de
caldo i ré i ro,maqui nas, maqui nas-ferramentas,maquinas-ope-
raLii_cs e outros, acoplados ou não a motores elétricos.

"1. Veícul os. Sua principal atividade e a montagem e/ou produção de veí-
culos e motores a combustão, bem como implementos agrícolas erodo-
v i ar i os.

Produtos: máquinas motrizes não elétricas, equipamentos para trans-
missão industrial, veículos automotores, carroceri as, má-
quinas .rodoviárias e agrícolas, colheitadei rãs, arados,
plantadei rãs, semeadei rãs.

".S. listamparia Pesada. Sua característica principal e a fabricação de
produtos por meio de conformação mecânica pesada.

Produtos: siderúrgicos, trcfilados, armas, ferramentas manuais,ar-
tigos de cutelaria, máquinas, aparelhos e equipamentos.

Os trabalhos de classificação por ramos, a partir das informações
coletadas,estiveram a cargo da Lconomistá Jane Vianna Alves, do Enge-
nheiro Paulo Freitas Filho c dos estagiários Flãvio Ampessan, Jairo
Geti.ilio Ferreira e. Juarez Bonamigo. Xo caso especifico do grupo Me-
tal-Mecanico, essa tarefa coube ao Engenheiro Me tá l virgieo Pau l o Fre i-
t a s F i l i i o .

op. c i t. , nota l.
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"4. Hstamparia SimpJcs. O principal meio de produção e o processo de
estamparia leve, caracterizando seus produtos, todos eles t idos co-
mo leves.

Produtos: tampinhas, chapas perfuradas, peneiras, bacias, baldes,
canos, calhas, latas para conservas, puxadorés de latão.
placas para automóveis, etiquetas de alumínio,letreiros.
artigos domésticos de alumínio, perslonas, navalhas pa-
ra calçados, artigos domésticos em aço inox, lustres,
lampiões, arcos de pua, fitas métricas, bombas de chimar-
rão, furador de chapas, pinos, porcas, parafusos, pisto-
las para lavagem, hélices. caixas, rolamentos, etc.

' - . .'••tecanica_- Hidráulicos. Fabricarão de maquinas, aparelhos e equi-
pamentos industriais para instalações hidráulicas.

Produtos: bombas, compressores, válvulas, registros, etc.

"d. Mecânica-Clctricôs. Atua na faixa de condicionamento de ar, venti-
lação e refrigeração.

Produtos: instalações frigoríficas industriais, geradores de gelo.
portas frigoríficas, compressores, refrigeradores, bal-
cões frigoríficos, máquinas de sorvete, ar condicionado,
bebedouros, exaustores, ventiladores, câmaras frias.

""• Serra iheria. Produção de estruturas metálicas.

Produtos: esquadrias de portas e janelas, basculantes ou não. tan-
ques, reservatórios e outros recipientes metálicos e ar-
tigos de caldeireiro.

"8. Fundição de Forro Fundido, Fundição de metais ferrosos e aço.

Produtos: peças fundidas em ferro, aço e ligas, fogões a gás e a
lenha.

formas primar ias-ínclusive metais preciosos.

Produtos: ligas, laminados, canos, tubos, formas, moldes, fios,ca-
bos . condutores elétricos, ré Iam i nados, pecas fundidas,
só l das, anodos.

Produtos: cronômetros, relógios (elétricos ou não), componentes
elétricos, lâmpadas, aparelhos elétricos de medida e de
controle, motores e microniotores elétricos, pi lhas,bate-
rias, lanternas, escovas, contactos, etc.

CKrSlTS, op. ri t. , nota
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4.3 — Etapas do Trabalho

4.3.1 — Seleção e Medição das Variáveis para a Classificação das Empresas

Xiim primeiro momento, procedeu-se a seleção c medição das caracteris-
ticas (variáveis). foram discutidas varias possíveis variáveis, de mo-
do a selecionar-sc aquelas que fossem indicadores razoáveis de tanrnho.
ncniiitindo ;: classificação das empresas por porte c que. concomi tantc-
inente. fossem jiassfveis de serem medidas através das informações o l i t i -
das pelo questionário da Plí-ll;. numa análise "a pr ior i" desse i nstrumc-n-
to. Assim. for;in selecionadas, preliminarmente, as seguintes \aria'cds.
todas refei"idas ao ano de l.1":
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\'2 - Numero total de estabelecimentos que possui a empresa:

V.i - Valor de vendas da empresa (em CrS 1.000.00):

V-i - Capital tola l da empresa f em CrS 1 . 0 0 0 . 0 0 ) :

V.í - Xumoro de empresas em que participa com mais de 5' do capital;

Vò - Numero de empresas que participam em mais de S", de seu capital;

V7 7 Numero de empregados;

VH - Despesa com pessoal (em CrS 1.000,00):

V9 - Despesa com matérias-primas (em CrS 1.000,0(1);

V10 - Despesas diversas (em CrS 1.000,00):

V i l - Despesa com propaganda e publicidade f em CrS l.OOO.oo);

V12 - Lucro/prejuízo fem CrS 1.000.00);

Vl.i - Arca do terreno (em metros quadrados);

V14 - Área construída (em metros quadrados):

V15 - Valor de vendas do estabelecimento (cm CrS 1.000.00).

L:ssas variáveis, todas quantitativas, foram medidas através do questio-
nário da PíM:,. Após, elas sofreram outros processos seletivos, tendo em
vista o nível das informações obtidas através do questionário e no sen-
tido de sua adequahilidade aos métodos estatísticos utilizados na etapa
nostcrior. Mais adiante, serão mencionadas as variáveis que realmente
foram consideradas e expostos os motivos pelos quais se abandono,i as
demais.

4.3.2 — Classificação das Empresas em Conglomerados Homogêneos

O problema tratado, de agrupamento das empresas cmcomjlamerulos homogê-
neos, de acordo com os valores de determinadas características, é tipi-
camente abordavcl por Analise Mui ti variada, também chamada de analise
de dados mui t[dimensional. Após o exame das diferentes técnicas dispo-
níveis c ponderada a simplicidade de cada uma, tendo em vista os ob-
jetivos deste trabalho, pensou-se utilizar duas dessas técnicas,a Aná-
lise 1-atorial . seguida da Analise por Conglomerado (Clunier Analy.:-i.s} .

L:m síntese, no pl;mo inicial, essa etapa constaria de uma scqllencia de
passos de um processo estatístico para conduzir a uina tipificação ob-
jetiva das empresas consideradas, ou seja:

aJ da redução da informação a um conjunto pequeno de fatores ou variá-
veis hipotéticas, através da Analise Patorial:

b) tia identificação desses fatores, sendo que um entre eles, devido as
caracterist icas ut i l izadas . deveria ser um bom indicador de tamanho:
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Dado o problema que se apresentou de, a partir de observações de quin-
ze variáveis para cada empresa da amostra, se desejar examinar as in-
ter-relações entre essas, constatou-se interesse em estruturar e sim-
plificar seus dados de maneira a conservar o máximo de informação for-
necida pelas variáveis originais.

Assim, o que se pretendia através da Análise Fatorial14 era reduzir o
numero de variáveis, através da definição de variáveis hipotéticas que
fossem combinações lineares das variáveis observadas e que. constituin-
do um conjunto menor do que o original, pudessem ser mais conveniente-
mente estudadas.

Essa técnica, utilizada como um estudo exploratório, teve como resul-
tado um fator muito importante, constituindo a variável hipotética ta-
manho15 e explicando 62,9°ó da^variãncia, além de um segundo fator, bem
menos importante e por isso não identificado neste estudo, explicando
11,ls da variancia. Os treze demais fatores tiveram uma participação
desprezível na variancia explicada total , somando 26°ò dessa.

O que se concluiu e que as variáveis Vi, V5, Vb c Vil eram muito pouco
correlacionadas com as demais, podendo, portanto, serem excluídas nes-
sa etapa da análise, já que pelo resultado obtido não constituíam bons
indicadores de tamanho. Por outro lado, excluiu-se também as variáveis
V3 e V13; a V3 por suas observações serem quase uma repetição da V15,
sendo a última mais fidedigna,15 ocorrendo fenômeno similar em relação
ã VI3 com a VI4.

Outra conclusão importante, a partir desse estudo exploratório, é a de
que as variáveis que apresentaram mais alta correlação e que estavam
incluídas no fator l (definido como sendo tamanho) foram: V4, V7, V8,
Vi), V]O, V14 e VIS, fato que vem comprovar a utilidade dos estudos em-
píricos geralmente realizados, nos quais se classificam as empresas por
porte, com base em um único critério, que poderia ser capital (V4), ou
número de empregados (V7) , ou despesas (V8, V9 e V!0), ou área cons-
truída (VI4), ou ainda faturamento (VI5). Neste trabalho busca-se ob-
ter essa classificação através de um critério multidimensional, utili-
zando todas essas variáveis, simultaneamente, e mais a V2 (numero de
estabelecimentos) e a V12 (lucro/prejuízo), que estavam mais fortemen-
te incluídas no fator 2.

De posse dessas conclusões preliminares e a partir de informações so-
bre as nove variáveis citadas, foram realizadas duas novas tentativas.
A primeira delas, executando novamente a Analise Fatorial seguida da

F ACHEI,, Jandyra M. G. Análise fatorial. São Paul o , USP , 1976. (Dis-
sertação de Mestrado apresentada ao Instituto de Matemática e
Estatística da USP).

Concluiu-se que esta variável era tamanho devido as variáveis ori-
ginais que ali estavam englobadas, quais sejam: V3, V4, V7, V8, V9,
VIU, V14 e V15, todas elas, pela evidencia empírica, fortes in-
dicadores de tamanho.
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Analise por Conglomerado, conforme o plano inicial. A segunda, j á que o
nunero de variáveis originais ficou bastante reduzido, executando a
Analise por Conglomerado diretamente com essas nove variáveis.

Comparados os resultados dos dois procedimentos, verificou-se que eram
basicamente os mesmos e, considerando que na Análise Fatorial os dois
primeiros fatores juntos explicavam 81,3°0 da variância (significando
uma perda de informação de 18,71 por deixar-se de usar os sete demais
fatores na analise), optou-se por abandonar a Análise Fatorial e uti-
lizar apenas a Analise por Conglomerado, levando em conta, assim, os
10(H da variância total.

E preciso considerar, a par das demais constatações, que a Análise por
Conglomerado parece ser, nesse caso, o meio mais adequado para se obter
um conjunto de conglomerados, pois trata diretamente com distancias en-
tre objetos, atendendo, portanto, aos objetivos deste trabalho.

4.3.3 — Análise por Conglomerado

Quase todos os problemas analíticos importantes requerem a classifica-
ção dos objetos estudados segundo várias características. Na prática,
entretanto, existem certas limitações, pois, dada a complexidade do mun-
do real, é difícil classificar objetos segundo mais de duas ou três ca-
racterísticas de cada vez. Assim, devido as limitações conceituais ge-
ralmente os pesquisadores são obrigados a escolher algumas poucas ca-
racterísticas que acreditam ser as mais relevantes , com base na teoria
ou em experiências anteriores.

Recentemente, tem sido desenvolvida uma tecnologia, a taxonomia numé-
rica, que muito contribui na solução desse tipo de problema. Desenvol-
vida primeiramente em biologia, a taxonomia ê definida como a classi-
ficação, especialmente de animais e plantas, de acordo com suas rela-
ções naturais. Ela consiste em um conjunto de procedimentos numéricos
para classificar objetos, procedimentos esses que podem ser chamados de
técnicas de pré-classificação, uma vez que seu proposito é descrever os
agrupamentos naturais que ocorrem em grandes massas de dados.A expres-
são taxonomia numérica é freqüentemente usada como alternativa para Aná-
lise por Conglomerado e em sua definição está a essência da abordagem,
pois, na Análise por Conglomerado, os grupos ou conglomerados surgem
com base nas suas relações naturais. A partir desses agrupamentos natu-
rais (ou conglomerados), o pesquisador pode desenvolver o instrumental
conceituai necessário para a classificação e, para isso,deve conhecer
o potencial desses métodos e algumas das precauções associadas com seu
uso.

Assim, a Análise por Conglomerado é uma técnica para investigar as re-
lações entre pontos num espaço mult.idimensi.onal. Ela tem por finalida-
de identificar objetos (no caso, empresas) que são similares com rela-
ção às características especificadas. Os grupos de objetos resultantes
devem ser mutuamente exclusivos, cada um possuindo membros eu já simila-
ridade, com respeito as características consideradas,sej a a maior pos-
sível, ou seja, devem ter grande homogeneidade interna (dentro do gru-
po) e grande heterogeneidade externa (entre os grupos). Assim, os ob-
jetos que diferem em pequenos detalhes serão classificados no mesmo gru-
po, e espera-se que atuem da mesma maneira.
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A conglomeracao c quase sinônima de classi ficaçao .constituindo um ter-
mo genérico para classificação formal, planejada, propositada ou cien-
tifica.

As técnicas de conglomeração já foram utilizadas em diversas ciências.
Em Economia, tem-se conhecimento de sua utilização em matrizes de insu-
mo-produto (Fischer, 1969) , em pesquisa de mercado na qual foram agru-
padas firmas segundo várias características financeiras e operacionais
(Goronzy, 1970) e, mais recentemente, em diversas outras aplicações
interessantes.17

Como aspectos de grande importância na Análise por Conglomerado estão:
a escolhia de uma medida de distância entre os objetos que seja apro-
priada, a escolha de um critério guia do programa de conglomeração e,
ainda, o nível de agrupamento desejado, de acordo com o problema, pois
num extremo todos os objetos poderão estar no mesmo grupo, enquanto
que, em outro,cada objeto poderá definir seu próprio grupo. A magnitu-
de do grau de similaridade necessária para que dois elementos pertençam
a um mesmo grupo devera depender do grau de homogeneidade desejado den-
tro dos grupos e, por outro lado, o número de conglomerados deverá de-
pender do grau de heterogeneidade desejado entre grupos.

As principais funções da conglomeração são denominar.dispor, resumir e
predizer. Os nomes são atribuídos aos grupos, tendo em vista suas pro-
priedades características, e a todos os objetos no mesmo grupo deve ser
atribuído o mesmo nome. Os objetos são dispostos em grupos,segundo ca-
racterísticas similares. Um resumo torna os dados mais compreensíveis
e operacionalizãveis; assim, esses são resumidos pela referência as pro-
priedades do grupo e não as propriedades dos objetos individuais.Se al-
guns objetos num grupo possuem certas propriedades, espera-se que ou-
tros objetos no grupo tenham as mesmas propriedades; assim, se um novo
objeto e classificado em algum desses grupos, os mesmos valores pode-
rão ser previstos para as características desse objeto.18

1. 5. ó. l - Natureza do Problema

De posse de uma amostra de 149 empresas industriais metal-mecânicas do
Rio Grande do Sul, cada uma das quais caracterizada por observações so-
bre nove variáveis19, deseja-se identificar agrupamentos naturais nos
dados, de modo que as empresas similares em porte façam parte do mesmo
grupo.

17 HARTIGAN, John A. Clustering algorithms. New York, John Wiley,1975.
p. 5.

18 Ibidem, p.6-7.

19 As nove variáveis utilizadas na análise, já citadas anteriormente,
referidas ao ano de 1977, são: (1) Número total de estabelecimentos
que possui a empresa (V2); (2) Capital total (em Cr $ l .000,00) (V4) ;
(3) Numero de empregados (V7); (4) Despesa com pessoal (em Cr$ ...
1.000,00) (V8); (5) Despesa com matérias-primas (em Cr$ 1.000,00)
(V9); (6) Despesas diversas (°m Cr$ 1.000,00) (V10); (7) Lucro/pre-
juízo (em Cr$ 1.000,00) (V12); (8) Área construída (emm?) (V14);
(9) Valor de vendas do estabelecimento (em Cr$ 1.000,00) (V15).



Dadas as variáveis das quais se tem informação, seria natural que fos-
sem classificadas juntas, por exemplo, as empresas pequenas, em outro
grupo as médias e em outro as grandes.

Formalmente colocado, o problema consiste em decidir de que maneira as
149_empresas, cada uma com um conjunto de características próprias.po-
derão ser dispostas em grupos, de modo que haja tanta similaridade den-
tro dos grupos e tanta dissimilaridade entre os grupos quanto possível.
A partir dessa questão, colocam-se outras indagações: Qual a medula que
será utilizada para resumir a similaridade das empresas? Depois que es-
sas medidas de similaridade tenham sido computadas, como poderão ser
agrupadas as empresas? Depois que as_empresas tenham sido agrupadas.
quais as medidas descritivas que serão utilizadas para resumir as carac-
terísticas de cada grupo?
A aplicação da técnica de Análise por Conglomerado ao presente estudo,
que será especificada nos próximos itens deste capítulo,fornecerá res-
postas a todas as questões aqui propostas.

4.3.3.2 - Estruturas de Conglomeração

Aqui são consideradas apenas duas estruturas de conglomcração: parti-
cipações e árvores. Dado que_um conglomerado é um subconjunto de um con-
junto de objetos, uma partição c uma famíl ia de conglomerados, que
tem a propriedade de fazer com que cada objeto pertença a apenas um
membro da partição.

Um modelo de partição para dados de distancia ã aquele em que todas as
distancias entre pares de objetos no mesmo grupo são menores do que as
distâncias entre pares de objetos em diferentes grupos.

Uma árvore é uma família de grupos, que inclui o conjunto de todos os
objetos e para a qual quaisquer dois conglomerados ou são disjuntos,ou
um inclui o outro. Assim, uma árvore é o conjunto de todas as parti-
ções.

Considerando que um dos pré-requisitos para uma análise de sucesso ê o
método de apresentação dos resultados, verifica-se a utilidade de um
diagrama em arvore, no qual cada conglomerado de pontos e agrupado so-
bre um ramo individual. A vantagem peculiar dessa representação é que
uma arvore muitidimensional, abrangendo todos os pontos no espaço, pode
ser apresentada, com todas suas ramificações, em duas dimensões.

4 .3 .3 .3 - Métodos de Conglomeração

Todos os algoritmos de Conglomeração são procedimentos que examinar!
através do conjunto de todas as possíveis conglomerações ate encontrar
uma que se ajuste razoavelmente bem aos dados. Geralmente, existe uma
medida numérica de a jus te , a qual o algoritmo busca otimizar, embora
vários algoritmos existentes não otimizem explicitamente um critério.

Serão utilizados dois distintos métodos de Conglomeração e comparados
seus resultados, buscando-se, assim, minimizar as deficiências de cada
um deles isoladamente.

Deve-se ressal tar que a aplicação dos métodos aqui expostos não deter-
minará quais e quantos são os conglomerados que fornecem uma pa r t i ç ão
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ótima. O que se espera obter através deles e apenas unia hierarquia de
agrupamentos que abrange c;isos desde a part ição "pol i te t ica" (quando
cada estabelecimento c uni conglonx? rado) . ate a p a r t i ç ã o "monotetica"
(quando todos os estabelecimentos estão em um conglomerado) .

Os procedinentos de conglomerarão aqui usados são hierárquicos no sen-
tido de que os elementos vao-se agrupando, em forma seqllencial, de tal
modo que dois elementos que se unem em qualquer etapa püssam a consti-
tuir uma unidade que não se separara ate f inal izar o processo classlfi-
catório. Assim, em cada passo obtém-se uma partição que é,de certo mo-
do, a melhor para esse nível. De acordo com os objetivos da c lass i f i -
cação e com base em critérios mais ou menos arbitrários, deve-se optar
por alguma das partições intermediárias.
A medida que se reduz o numero de conglomerados, os elementos agrupa-
dos vão sendo cada vez menos homogêneos, de modo que se deve ponderar
a vantagem de trabalhar com um número reduzido de empresas-padrão,pelo
fato de que essas possam surgir como a média de um con jun to cada vez
mais heterogêneo de empresas.

Variancia dentro dos
conglomerados

Numero de conglome-
rados

Ao ser maior o numero de conglomerados, vai diminuindo avariancia den-
tro e aumentando a variancia CTitre conglomerados.

-'..1.3.5.1 - Algoritmo de Van Rijsbergen
Esse algoritmo trabalha com o método de enlace simples (S-lnQÍi l-ink] ,
proposto por Florek e Sneath-0 , e é aplicado a partir da matriz de dis-
tancias I) entre observações.

FERREIRA, Pedro E. Técnicas disponibles para tipificacion de empre-
sns agropecuár ias . Montevideo , Ed. Hugo E. Cohan, 1975. p. 6.
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Assim, a primeira etapa desse procedimento é a conversão da matriz X,
de dados, de ordem n x k ? 1 , na matriz D, de distâncias,de ordem n x n,
na qual, na intersecçao da i-es imã l i n l i a com a j-êsima coluna,estará uma
medida de distancia entre as empresas i-ésima e j-êsima. Na matriz 1),
os valores estão dispostos somente acima da diagonal principal, pois a
distância entre cada par de empresas apa recc un:a única vez, e a distân-
cia de uma empresa para si mesma é zero.
A escolha da medida de distancia a ser utilizada e um elemento muito
importante, pois a validade da classificação resultante será determi-
nada pela forma como são calculadas essas distâncias. Deve-se ressal-
tar, também, que, ao construir essa matriz de distâncias entre empre-
sas, está-se resumindo a informação que se possuía sobre essas: assim,
deve-se escolher uma medida que minimize essa inevitável perda de in-
formação. 22

Dado que as variáveis l a 9, listadas na nota de rodapé 19,não são in-
dependentes, será utilizada a métrica proposta por Mahalanobis.que le-
va em conta a correlação entre as variáveis e que c definida por:

d(.i, j) = [/(Vi - V j ) ' C ! (Vi - Vj)

onde Vi ê um vetor que contém o valor das variáveis para o estabeleci-
mento i-ésimo,Vj e o análogo para o estabelecimento j-esimo e C e a ma-
triz de variãncias-covariancias estimada na amostra.

Para a aplicação do algoritmo de Van Rijsbergen, procede-se tomando a
matriz D e pré-fixando-se um nível (h) de dissimilaridade. Os pontos
(estabelecimentos) vão-se unindo à medida que aparecem na matriz D va-
lores menores ou iguais a h.

O algoritmo trabalha a partir de um nível h pré-fixado pelo analista
que, em cada passo, o vai incrementando cm um dado valor. Ao ir aumen-

Onde n e o tamanho da amostra e k, o numero de variáveis.

22 Existem dois problemas em relação ao uso da medida de distancia:
1) a não comparabilidade das unidades originais, nas quais as carac-
terísticas são medidas; e 2) a ocorrência de correlação das carac-
terísticas. O primeiro problema e geralmente resolvido pela padroni-
zação de todas as características, transformando-as em novas variá-
veis com media rero e desvio-padrao unitário. O segundo desses pro-
blemas pode ser tratado de duas maneiras: uma é a realização de uma
Analise de Componentes Principais sobre as variáveis originais (V.
FACHEL. op. cit., entre outrcs), construindo, apôs, as medidas de
dissimilaridade a partir dos valores das primeiras componentes, que
explicam grande parte da variancia total. O inconveniente que surge
ao se' aplicar esse procedimento e a perda de informação que se pro-
duz, ã medida que se retém um poder explicativo da variancia infe-
rior a 100%. Outra maneira de solucionar esse problema, levando em
conta os 100% da variancia total, é usando a distancia generalizada
de Mahalanobis, na qual o quadrado da distância entre objetos e me-
dido como uma combinação linear das medidas correlacionadas,expres-
sas em unidades da dispersão estimada na população.
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tando o valor de h, aparecerá em cada iteração um maior número de en-
laces entre observações e ir-se-á reduzindo o número de conglomerados,
que se tornam cada vez maiores, de modo que esse método de classifica-
ção é hierárquico e de tipo aglomerativo.

Ao terminar a análise, cada subgráfico formado por pontos enlaçados é
definido como um agrupamento, de modo que se obtém uma partição do con-
junto original em subconjuntos, alguns dos quais poderão ser unitários
(de uma só empresa).

Os agrupamentos que são obtidos por esse método devem ser analisados
cuidadosamente, porque podem formar cadeias de pontos onde a distância
entre os extremos é muito grande. Pode-se restringir essa dificuldade
exigindo-se, por exemplo, uma dissimilaridade media máxima para cada
conglomerado. Além disso, deve-se encarar o problema de alocar as ob-
servações que ficam isoladas ao finalizar a análise.
Esse algoritmo será realizado nor computador, através do programa de
"Van Rijsbergen", tendo sido fixado o nível inicial de dissimilaridade
h em 0 ,01 , com um incremento de 0,01 a cada passo.

4.3.3.3.2 - Algoritmo de Kard
Para proceder ã classificação dos elementos de um conjunto, esse méto-
do baseia-se na minimização da variância dentro dos conglomerados.
('aso se tenha uma partição em dois s ubcon juntos de um conglomerado dado,
a variância total do conjunto e a soma das variãn^-ius ò i-iíív dos sub-
conjuntos disjuntos que o formam, acicionada da variãnaia entro os sub-
conjuntos.
Considerando que_a variância é igual ã soma de quadrados (quadrados dos
desvios em relação a media) dividida pelo número de observações , pó ti e -
-se empregar a soma de quadrados como estimador da variância.
Se se parte de um conjunto A formado por dois subconjuntos dis "juntos,
A, e A, , compostos de n, e n9 elementos e X, , X,, e X são as médias dos
conjuntos A . , A, e A respectivamente, verifica-se que:2 3

>• T. (X-X,)2 + n (X -X)2 + n9 ( X , -X)2

ou seja, que a soma de quadrados total é igual a soma de quadrados den-
tro dos subconjuntos A, e A,, mais a soma de quadrados entre os subcon-
junto A, e A7 .
Para dividir um conjunto em dois subconjuntos que sejam o mais homogê-
neos possíveis, deve-se minimizar a soma de quadrados dentro dos con-
glomerados, o que levará a maximizar a soma de quadrados entre conglo-
merados, a qual é considerada uma medida da importância da divisão.

ALONSO, Alfredo. Algumas técnicas de conglomeracion: su naturaleza
y sus posibilidades en tipificacion de empresas. Montevideo,Ed.
Hugo E. Cohan, 1977. p. 57.
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Como o indica, Hdwards e Cavalli-Sforzal2L|, a soma de quadrados dentro
de um conglomerado é igual ã soma dos quadrados das distâncias entre
todos os pares de elementos que o compõem (tomando cada distância uma
única vez), dividida pelo numero de elementos que compõem o conjunto.25

24 EDWARDS, A. & CAVALLI-SFORZA, L. Amethod for cluster analysis. Bio-
metrics, /s.l-, s. ed. / (21):362-75, 1965.

25 fará. facilitar a demonstração, Alonso (op. cit. p. 58) toma um
conjunto formado por dois elementos e uma única variável, conside-
rando que, como se trabalha com quadrados de distancias, isso e va-
lido para qualquer número de variáveis e elementos.
Seja um conjunto A formado por dois elementos A e A .
Então:

S. Q. (dentro de A) = (XA - X)2 + (XA - I) 2

X2 + X7 - 2X X + X2 + X7 - 2X X
Al Al A2 A2

= X2 + X2 + 2~X2 - 2X (X + X )

X2 + X2 + 2X2 (2X)
Al A2

2

A
l A2

XÍ + XÍ + 2XA ' XA
-, -> l 2 l 2X2 + X2 -- - -- • Z

1 2 2

A A2 A A0 A '

(X - X )2

l A2
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Pode-se proceder, então, ao agrupamento de elementos com o critério de
minimizar a soma de quadrados dentro dos grupos, a partir da matriz de
distancias ao quadrado (D2).

O algoritmo de Ward e hierárquico e de tipo aglomerativo; a partir da
partição "politética" vai agrupando elementos ou conglomerados para che-
gar à partição "monotética".

Inicialmente, cada objeto c visto como um subconjunto formado do um úni-
co ponto. Assim, dado um conjunto de n membros ou subconjuntos, esse
procedimento permite sua redução a n - l subconjuntos mutuamente ex-
clusivos ,através da consi de ração da união de todos os possíveis n(n-l)/2
pares, e da seleção da união que maximize a soma dos quadrados das dis-
tancias entre os subconjuntos. Os n - l subconjuntos resultantes são
então examinados para determinar se um terceiro membro poderia ser unido
com oprimciro par,ou se seria conveniente formar um novo par,consideran-
do que se deve manter o valor ótimo da função objetivo para n - 2 grupos.

Repetindo-se esse procedimento ate que os n membros estejam em um úni-
co grupo, pode ser obtida a estrutura hierárquica completa, pois, con-
siderando que o numero de subconjuntos e sistematicamente reduzido
(n, n-l,...,l), o processo é denominado agrupamento hierárquico, e os
resultantes grupos mutuamente exclusivos, grupos hierárquicos.26 Além
disso, pode ser estimada quantitativamente a perda de informação asso-
ciada com cada estagio no agrupamento.

lissc procedimento esta baseado na premissa que a maior quantidade de in-
formação esta disponível quando o conjunto de n membros está desagru-
pado, e Ward propõe27 que, em qualquer estágio da análise, a perda de
informação que resulta do agrupamento de pontos em conglomerados pode
ser medida pela soma total dos quadrados dos desvios de cada ponto em
relação ã média do conglomerado ao qual ele pertence.

Assim, em cada iteração, são consideradas todas as possíveis uniões en-
tre conglomerados e escolhe-se a que produz o menor incremento na soma
de quadrados dentro dos conglomerados.

Trata-se.então, de agrupar minimizando a função objetivo F, definida
como segue:

T
F = I IV

t=l "

unde F é a soma de quadrados dentro do conglomerado t (t=l,T).

2 (A1.A2)

S. Q (dentro de A) = E d- '•

26 WARD, J. Hierarchical grouping to optimize an objective function.
Journal of the American Statistical As soe ia t ion, Chi cago , 58 (301) :
236-44, T9 6T7~

27 WISHART, D. An algorithm for hierarchical class if ication . B i orne -
trics, /s.l., s.ed./mar. 1969. p. 165-71.
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O incremento que se produz na função objetivo, ao unir os conglomerados
S e S para formar um novo conglomerado S , será:

I = F - F - Fpq r p q

e Ward demonstraz8 que esse incremento é":

K K
P Q

í = --- d2 (p, q)

onde K , K e K são o número de elementos nos conglomerados S , S e

S respectivamente .

Em cada iteração unem-se os conglomerados S e S , que produzem o menor
incremento na função ob letivo. " "

O algoritmo trabalha a partir da matriz de quadrados de distâncias e,
num primeiro passo, une os dois elementos mais próximos, já que busca
a menor distância d2 (i, j).
A soma dos quadrados dentro dos conglomerados, ou função objetivo F, ê
nula ao começar a análise, devido ao fato de que se parte de uma par-
ticipação "politética" , e o incremento que se produz ao formar o pri-
meiro conglomerado (S ) é igual ã metade do quadrado da distância en-
tre as observações, ou seja:

K K
I = _JL£L d2 (p,q)
pq h'r

 u '4;

\q)
^29

I = ~ d:: (p,q)
pq 2 * H

A partir dessa união, o algoritmo corrige as distâncias30 dos demais
elementos em relação ao conglomerado S recém formado, de modo que as

28 WARD, op. ei t.

23 ALONSO, op. ei t.
30 Segundo ALONSO (op. cit. p. 60), a transformação das distancias apôs

cada união é realizada através da formula:

d2(i,r) = a d2(j,p) +a d2(i,q) + 3d2(p,q) + "[d2(i,p) - d2(i,q)]



novas distâncias d - - j r (i = l, n: i ̂  p ^ c;) não devem mais ser in-
terpretadas no sentido usual, mas vão expressar o dobro do incremento
que se produzira ao unir dois conglomerados, ou seja:

d2 d,J) - 2 r^

Segue-se o processo do mesmo modo, escolhendo a menor d1'[i,j) para ver
quais conglomerados devem ser unidos, e incrementando a função F em 1/2
de d^(i,j), de modo que ao realizar n-1 iterações, chega-se a uma par-
tição "monotêtica".

Ao finalizar a analise, a função objetivo dará a soma de quadrados to-
tal. Isso porque, ao se ter um só conglomerado, a variância dentro de-
le é igual ã variância total, e a variância entre conglomerados 5rula.

F.ssa analise também será realizada por computador, através de programa
apropriado.

4.3.3.4 - Interpretação e Avaliação dos Conglomerados

Conforme foi visto, a /Análise por Conglomerado não é um conjunto de
técnicas simples, coeso, mas uma variedade de procedimentos, cada um
com certas vantagens e desvantagens.

Um algoritmo e aplicado aos dados, produzindo vários conglomerados ou
subconjuntos de objetos. No presente estudo, serão aplicados os dois
algoritmos j ã detalhados, buscando-se a compatibilização entre ambos
para se obter grupos de estabelecimentos de distintos tamanhos. Até es-
se ponto, o que se sabe c que os objetos nos grupos são similares de
algum modo, mas o agrupamento não será útil até que se conheçam os modos
de similaridade. C, então, importante resumir o comportamento das va-
riáveis dentro dos grupos, caracterizando cada conglomerado por seu per-
fil representativo.

Os critérios para descrever cada grupo constituem um dos principais
problemas na Análise por Conglomerado. Neste estudo, serão utilizados
como medidas descritivas dos grupos o valor mínimo, o valor máximo, a
média, o desvio-padrão e o coeficiente de variação dos valores de cada
uma das variáveis em cada conglomerado.

K. + K.
., _ _J:
q K. +K4 i

K. +K
i r
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Dependendo dos objetivos Jo trabalho, uma Analise Discrirninante^1 po-
deria ser apropriada nessa etapa, para revelar quais as combinações ue
variáveis que distinguem melhor entre os grupos, e que, portanto, pode-
riam ser utilizadas para explicar os grupos formados. No presente es-
tudo, optou-se por uma simplificação dessa etapa, pois jiretende-se de-
finir os grupos de acordo com as medidas descritivas já ei tadas, poden-
do-se, inclusive agrupar ou desagrupar os conglomerados formados, de
modo a atender aos objetivos desta análise.

No caso da subdivisão de um conglomerado em outros menores, os crité-
rios para avaliar e descrever os novos conglomerados serão as mesmas
medidas descritivas citadas. No caso da união de conglomerados em um con-
glomerado mais amplo, deverá ser testada a consistência interna desse,
através do ..i de Cronbach, antes da utilização da.' medidas descritivas.

4.3.5.5 - Consistência Interna dos Conglomerados

A abordagem de Kuder e Richardson32, denominada consistência interna,
gerou várias generalizações de suas fórmulas originais^ das quais a que
ganhou mars popularidade é chamada •. de Cronbach, que é

1 = 1
n-1

\este trabalho, o • de Cronbach será utilizado apenas para a verifica-
ção da consistência de algum grupo formado "a posterior!", pela união
de conglomerados resultantes da Análise por Conglomerado.

Considerando que se possui observações de nove distintas variáveis, a ma-
triz de variânci as e covariâncias será a matriz de ordem 9 x 9 , da qual
interessam a diagonal principal e os elementos dispostos acima dessa.

FERREIRA, op. ei t.

BOHRNSTEDT, George W. Reabil i ty £nd validity assesment J_n attitude
measurement. Chicago, Rand McNally, 1970. p.87.



a) n, número Jc estabelecimentos do grupo investigado;
o 1

O valor do <* fornecera o grau de consistência interna do grupo, admi-
tindo-se para fins práticos que, para = > 0,50, a consistência já é
signi fi cativa.

4.3.4 — Análise do Mercado

Classificadas as empresas da amostra, segundo o tamanho, proceder-sc-á
a analise do mercado constituído por essas empresas, que será desenvol-
vida em quatro partes.

4..i.4.i - Descrição do Mercado

A analise será realizada a partir de uma descrição do mercado, levando
em conta diversas características das empresas que o compõem, tomadas
segundo o ramo industrial (ou industria) e o tamanho dessas empresas.

As características consideradas, referentes as empresas da amostra, são
as seguintes: idade, número de estabelecimentos por empresa, capital
total, participação das empresas investigadas no capital de outras em-
presas, participação de.outras empresas no capital das empresas inves-
tigadas, número de empregados, despesas, área construída, vendas, des-
tino das vendas, principais compradores, procedência das matérias-pri-
mas, fatores que atraem a localização, utilização da capacidade insla-
lada e lucro/prejuízo.

Todas as informações quantitativas referentes a essas características
serão obtidas através da pesquisa PHMH. A conclusão dessa parte dar-
-se-á com a descrição da estrutura da Indústria Meta l-Mecânica gaúcha,
na qual serão relacionadas as variáveis citadas que, ate este momento,
foram tratadas de um modo geral e que agora serão analisadas indivi-
dualmente.

A descrição do mercado com hase nessas características servira como
ic:ia fundamentação para as analises seguintes, referentes a estrutura,
conduta e desempenho de mercado, que se constituem no objetivo princi-
pal deste trabalho.
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4.3.4.2 - Estrutura de Mercado

Um dos indicadores da estrutura de mercado utilizados nesta análise é
a concentração industrial que, segundo Sylos-Labini, "trata-se funda-
mentalmente de um processo dirigido à busca de uma crescente eficiên-
cia técnica e econômica."33 A concentração industrial, ou de mercado,
é uma medida de desigualdade da distribuição de tamanhos das empresas
numa industria. Hm outras palavras, para a caracterização da estrutura
de mercado das diferentes indústrias aqui analisadas, torna-se neces-
sário conhecer a forma pela qual o fato de algumas poucas empresas con-
seguirem controlar uma grande parte do mercado está relacionado com o
tamanho dessas empresas.

"A razão teórica para distinguir os oligopólios com base nos graus de
concentração de vendedores é que, com uma elevada concentração de ven-
dedores, a conivência efetiva, tácita ou expressa, é de provável con-
secução, com a correspondente tendência, na atuação, em direção ao mo-
nopólio."314

Deve-se considerar que as medidas absolutas de concentração (índices ou
razões de concentração) contêm um forte elemento de arbitrariedade na
eleição do número de empresas consideradas (3,4,8, ou outro número de
empresas maiores). Além disso, são parciais, pois não refletem com mui-
ta perfeição as efetivas desigualdades entre as maiores e as menores
unidades produtivas (empresas ou estabelecimentos), ainda que essas
desigualdades sejam importantes para o estudo das formas de mercado.

Assim, a medida da concentração utilizada, vista como a mais adequada
aos dados em que se embasa esta análise, além de, em grande parte, ca-
recer dos defeitos apontados, e o coeficiente de Ciini. Trata-se, esse
coeficiente, de uma medida relativa de concentração, derivada da curva
de Lorenz, que mede o grau de desigualdade de uma distribuição qual-
quer, e cuja razão pode oscilar entre O e 1.

Para a obtenção da curva de Lorenz, deve-se medir, no eixo horizontal
de um retângulo, o percentual acumulado de número de empresas dispos-
tas em ordem crescente de tamanho. No eixo vertical, mede-se o percen-
tual acumulado, por exemplo, do valor de vendas das empresas, ordena-
das da mesma maneira.

Com a curva de Lorenz construída dessa maneira para uma indústria, é
possível escolher um percentual qualquer de empresas e ver qual o per-
centual das vendas que elas detêm.

A área a, compreendida entre a curva de Lorenz e a diagonal que divide
o retângulo (segmento de reta AB), é chamada área de concentração.

A curva de Lorenz, para uma industria na qual todas as empresas tenham
o mesmo valor de vendas, coincide com a diagonal denominada, por isso,
de linha da perfeita igualdade. Nesse caso, a área de concentração é
igual a zero e a desigualdade é nula.

33 SYLOS-LABINI, op. cit., p. 16.

34 BAIN, op. cit., p. 50-1.
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Percentual aaanuludo
de miriero de empresas

No outro extremo, estão caso de uma indústria onde há o máximo de desi-
gualdade na distribuição das vendas, ou seja, n -l empresas têm vendas
nulas e uma empresa restante é responsável pelo total das vendas da in-
dústria. Nesse caso, para uma população bastante grande, a curva de Lorenz
confunde-se com a poligonal ACB , e a área de concentração é pratica-
mente igual a área do triângulo ABC, que é numericamente igual a 0,5.

O coef-iciente de Gini é" um número que resume a distância entre a curva
de Lorenz e a diagonal. Por definição, o coeficiente de Gini (G)
relação entre a área de concentração (\-.) e a área do triângulo
isto e,

a
ABC,

ou seja, G é duas vezes a área de concentração. Isso significa que,
quanto maior for a desigualdade, mais o coeficiente de Gini se aproxi-
mará de l, e quanto menor for a desigualdade, mais o valor do coefi-
ciente se aproximará de zero, pois uma vez que 0«n:<0,5, tem-se 0<G<1.

Considerando que 6 é a área compreendida entre a poligonal de Lorenz e
os segmentos de retas AC e BC, n =0,5-f5, ou melhor, o coeficiente de
Gini pode ser estimado da seguinte maneira:

G = l -2í

ou seja,

G = l -

onde Zjéai-ésima observação da fração acumulada do valor de vendas, Wj
é a i-ésima observação da fração acumulada de empresas, e n é o núme-
ro de empresas na indústria.
No presente trabalho, o coeficiente de Gini será utilizado para^ iden-
tificar a concentração em relação as vendas e ao emprego nas indústrias
estudadas. Exemplificando, um elevado grau de concentração, implícito



um um coeficunte de Gini próximo de l, significa que um
muito pequeno de todas as empresas controla um percentual muito eleva-
do do emprego ou das vendas da indústria.-'--1

\'o entender de Sy los-l.abini , '' o coefic i ente de Gini constitui-se na me-
lhor medida disponível de concentração, pois seu cálculo leva cm conta
todas as empresas que compõem a indústria em estudo.37 Entretanto uma
das desvantagens de seu uso no estudo da concentração e a de que ele
não reflete a quantidade de empresas que constituí o mercado, que de
nenhuma maneira pode ser desprezada, pelo fato de que as medidas rela-
tivas não são apropriadas quando o número de vendedores em uma indús-
tria é muito reduzido. Considera-se que "o coeficiente de Gini deixa
de ser revelador se o número de empresas (ou de estabelecimentos,! da
indústria e pequeno: inferior a 10, por exemplo. Mas, neste caso, já
não se torna necessário um índice de concentração para descrever, empí-
rica e economicamente, a estrutura de uma indústria dada. Empirjcamen-
tc, basta indicar o número absoluto das unidades; sob o aspecto econô-
mico, a indústria se encontra obviamente em condições de oligopólio.
Também neste caso, pode-se dizer que a indústria esta concentrada."38

Neste estudo, os coeficientes de Gini serão calculados com dados de
uma amostra. Assim, e de se supor que cada empresa considerada re-
presente algumas outras empresas, que não estão incluídas na amos-
tra, mas que fazem parte da população. Esse caso, então, assemelha-
-se ao tratado por HOFFMANN, Rodolfo. Estatística para Economistas.
São Paulo, Pioneira, 1980. p.283/6, de calculo do índice de Gini,
quando se dispõe apenas de dados por estratos de vendas, onde o au-
tor demonstra que o calculo do coeficiente de Gini (G) para toda a
população deve considerar o índice de Gini da distribuição dentro de
cada estrato, e ainda o índice de Gini da desigualdade entre os es-
tratos (G£).EGe= G,somente se dentro de cada estrato houvesse per-
feita igualdade na distribuição das vendas. Entretanto, como não se
dispõe dos valores das vendas de todas as empresas da população in-
dividualmente, mas apenas dos estratos, pode-se calcular Ge, mas não
se tem condições de calcular os índices de Gini da d i stribuiçao den-
tro de cada o;; trato, nem G. É comum, então, tomar Ge como medida da
desigualdade Já distribuição, embora com isso se esteja subestiman-
do o verdadeiro grau de desigualdade (G), uma vez que se esta dei-
xando de considerar as desigualdades dentro dos estratos. Entretan-
to, quando o numero de estratos e bastante grande, esse procedimen-
to c aceitável. Por outro lado, nos casos em que o numero de estra-
tos e pequeno, o erro de subestimaçao pode-se tornar bastante grande.
Assim, presume-se que no presente estudo a desigualdade em vendas e
em emprego de cada industria estará subestimada, em maior ou menor
grau, dependendo do numero de empresas da amostra. Entretanto, como
se pretende utilizar os coeficientes obtidos apenas para fins de
comparação entre as distintas industrias, considera-se esse um ele-
mento valido.

SYLOS-LABINI, op. cit., p. 19-20.

Ao considerar todas as empresas da industria, o coeficiente de Gini
apresenta o problema de ser afetado por mudanças em qualquer ponto
da distribuição das empresas, e não apenas por uma mudança entre as
empresas maiores, como no caso das medidas absolutas de concentração.
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Paralelamente aos problemas inerentes ã medida específica adotada, de-
ve-se considerar ainda que, dado o grande número de tipos diferentes
de estrutura de mercado que podem ser definidos, seria surpreendente
que um simples coeficiente numérico pudesse proporcionar algo mais que
um indicador parcial e preliminar de todos os aspectos estruturais de
uma indústria importante. Em vista disso, para que se possa caracteri-
zar a natureza da concorrência, tomam-se necessárias informações adi-
cionais, sobre fatores tais como a taxa de mudança tecnológica, o grau
de diferenciação dos produtos, o número de empresas na indústria, a ta-
xa de crescimento da demanda etc.

Considerando que a análise conta, como única fonte de dados, comapes-
quisa PEME,39 e que esses dados não foram coletados com o objetivo de
subsidiar este trabalho, vários dos aspectos mencionados não poderão
ser discutidos. Por exemplo, só se dispõe de dados do lado dos produ-
tores num ponto do tempo, ou seja, não se pode considerar a taxa de mu-
dança tecnológica nem a taxa de crescimento da demanda. Não se conta
com dados acerca da importação de produtos metal-mecânicos e, embora
se conheça qual a parcela da produção estadual que foi exportada, isso
fornece uma idéia apenas parcial do mercado.
Por todas essas razões, no intuito de encontrar correspondência da teo-
ria no mundo real, através dos dados fornecidos pela pesquisa PEME,
procurar-se-ã caracterizar a estrutura das diferentes indústrias, le-
vando em conta o máximo de informação disponível, considerando ainda
que_as investigações estatísticas são simplesmente um ponto de partida
e não devem excluir análises qualitativas de cada uma das indústrias.

Alem do conhecimento a respeito de características das empresas, a ser
obtido através da descrição do mercado, serão utilizados, na caracte-
rização das distintas estruturas de mercado, os seguintes elementos,
que se referem a cada uma das indústrias:

- o coeficiente de Gini, calculado em relação ao pessoal ocupado, para
se obter uma idéia mais clara a respeito da desigualdade em emprego
nas indústrias analisadas;

- o coeficiente de Gini, calculado em relação às vendas totais, para
propiciar a noção da desigualdade em receita total entre as empresas
da indústria;

- o coeficiente de Gini, calculado em relação as vendas das empresas
cujo destino foi o próprio Estado, que fornecerá uma idéia mais apro-
ximada da concentração do mercado;

- participação do número de empresas de cada indústria no total de em-
presas da Metal-Mecânica, para se ter uma idéia da quantidade rela-
tiva de empresas, por indústria, na população, admitindo-se que a
participação do número de empresas de cada indústria no total do gru-
po, na população, seja a mesma da amostra;

- o índice-tamanho das empresas em relação ao emprego, medido como a
média do pessoal ocupado no conglomerado constituído das maiores em-
presas de cada indústria, dividida pela média de pessoal ocupado nas
empresas restantes da indústria;

A caracterização da pesquisa PEME esta detalhada neste mesmo capi-
tulo, no item Observações sobre os Dados.
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- o índice-tai:;anho das empresas em relação as vendas, medido como a mé-
dia do valor de vendas no conglomerado constituído das maiores empre-
sas de cada indústria, dividida pela média de vendas nas empresas
restantes da indústria.

Como base para a classificação dos mercados, preferiu-se os indicado-
res de estrutura tanto o coeficiente de Gini, quanto oíndice-tamanho,
calculados em fui, cão do valor de vendas. A justificativa para isso é
que o valor de vendas reflete melhor a posição no mercado, independen-
temente das possíveis diferenças de produtividade e de capital, por ho-
mem, entre os estabelecimentos de uma indústria. Entretanto os indica-
dores de estrutura calculados em relação ao pessoal ocupado servirão
para reforçar as conclusões atingidas.

Através das distintas combinações desses indicadores, as industrias se-
rão agrupadas de modo que aquelas que possuam características estrutu-
rais mais ou menos semelhantes possam ser analisadas em conjunto.

O tipo de mercado desses grupos de indústrias, definido em termos das
condições de concorrência vigentes, terá como referência principal a
tipologia proposta por Sylos-Labini, complementada com as analises de-
senvolvidas por Utton.

Para cada um dos grupos de indústrias assim formados, será utilizada,
ainda, a razão entre despesas com publicidade e vendas totais, como um
indicador do grau de diferenciação dos produtos.

4.3.4.3 - Conduta e Desempenho de Mercado

Durante a análise da estrutura de mercado, para cada tipo de mercado
definido, serão apontados o comportamento e os resultados esperados,
com base na teoria econômica. A confirmação ou não desses pressupostos
será possibilitada pela análise de indicadores,dos quais se dispõe por
informações geradas pela pesquisa PEMLí.

Alguns desses indicadores referem-se aos padrões de comportamento que
as empresas seguem para adaptar-se ou ajustar-se ao mercado no qual
elas atuam, no tocante ao estabelecimento de preços e quantidades pro-
duzidas. Assim, a análise da conduta de mercado será baseada nos se-
guintes elementos: objetivos com que a empresa esta operando na época
de referência^ (19 77), técnica utilizada para estabelecer os preços dos
produtos, razões que determinaram a linha de produção nos últimos três
anos (1975 a 1977) e planos de produção para os próximos três anos
(1978 a 1980).

Como indicadores do desempenho de mercado, serão utilizadas a razão en-
tre lucros e vendas totais e a possível realização de pesquisa pelas
empresas, pois são os únicos dos quais se possui informação.

Considerando que neste trabalho não se procura testar hipóteses espe-
cíficas, a relevância dos principais resultados e conclusões estará di-
retamente relacionada aos dados c a metodologia empregados.



5 - CLASSIFICAÇÃO DAS EMPRESAS

DA INDÚSTRIA METAL-MECÂNICA

DO RIO GRANDE DO SUL
POR TAMANHO — 1977

Neste capítulo, além de descrever os resultados referentes ã composi-
ção dos conglomerados, considerando os dois d i s t i n tos a l g o r i t m o s uti-
lizados, efetuar-se-á a interpretação c avaliação desses conglomerados,
verificando sua consistência interna. A conclusão desta parte dar-sc-
-a com o estabelecimento de um critério para classificar as empresas da
Indústria Metal-Mecânica do Estado, por tamanho, levando em considera-
ção o conheci monto de determinadas características dessas empresas.
ConforuE o que foi exposto no capítulo anterior, a técnica u t i l i z a d a
para classificar as empresas por tamanho é a Analise por Conglomerado
("Cluster Analysis") , através dos algoritmos de Ward e de Van Rijsber-
gen, tendo-se buscado compatibilizá-los.

5.1 — Algoritmo de Ward

Através do algoritmo de Ward, o agrupamento hierárquico das 149 empre-
sas incluídas na amostra deu-se em 148 passos consecutivos, tendo ini-
ciado com a partição ','politética"(cada empresa constituindo um grupo)
c acabando na partição "monotética" (todas as empresas em um único gru-
po) , sendo que, em cada passo, a partição correspondente estão asso-
ciadas as respectivas soma dos quadrados das distâncias dentro dos gru-
pos, soma dos quadrados das distancias entre os grupos c o percentual
de perda de informação, conforme o Quadro l .
O passo considerado como o ideal para a analise, dado os objetivos des-
te trabalho, c o 1359, onde há uma perda de informação de 5 ,171 , sendo
a soma dos quadrados das distancias, dentro dos conglomerados, de
t), 29892(10}' - (ou 298.920 milhões), c a soma dos quadrados das distân-
cias entre os conglomerados de 0,54876(10)1- ' ' (ou s .487 . t>00 milhões).

Essa partição foi considerada a mais adequada para o nível de agrupa-
mento desejado, pelas seguintes razoes:
a) observou-se que, no "output" do programa de computador, a disposi-

ção das empresas apresenta uma relativa ordem, ou seja, as empresas
que aparecem primeiro são as que são agrupadas nos primeiros passos,
enquanto que as últimas somente são agrupadas nas etapas f i n a i s des-
se pivcedimcKto. Como, até o passo 135, sempre permaneciam empresas
isoladas (ou conglomerados de uma empresa) dispostas entre os dois
maiores conglomerados, considerou-se que somente a part ir desse nas-
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Ouadro l

PASSO

l)

l

65

PERCIATUAL
DE PERDA

DE INFORMAÇÃO

SOMA nos QUADRADOS
DAS DISTÂNCIAS
DENTRO DOS

CONGLOMERADOS

0,57865(10)

0,57857(10)13

90

135
136

147

148

5,17
6,1.1

11

0,17356(10)
12

0,36395(10J1-
0,57865(10)

13

0,5613Ü(10)J

0 , 5 4 8 7 6 ( 1 0 ) ?
O,54329(10) J

(5) 32

(6) 18

(7) 14
(8.) 13

(11 Partição "politética". (2) A primeira das partições intermediárias, a qual corres-
pondem um conglomerado de duas empresas e 147 conglomerados de uma empresa. (3) Corres-
ponde a um conglomerado de 48 empresas, três conglomerados de seis empresas, três conglo-
merados de duas empresas e 77 conglomerados de uma empresa. (4) Corresponde a um conglo-
merado de 63 empresas, um conglomerado de 11 empresas, um conglomerado de seis empre-
sas, um conglomerado de quatro empresas, três conglomerados de três empresas, quatro con-
glomerados de duas empresas e 48 conglomerados de uma empresa. (5) Corresponde a um con-
glomerado de 35 empresas, um conglomerado de 29 empresas, um conglomerado de três empre-
sas, três conglomerados de duas empresas e 26 conglomerados de uma empresa. (Oj Corres-
ponde a um conglomerado de 115 empresas, um conglomerado de 16 empresas, dois conglome-
rados de duas empresas, e 14 conglomerados de uma empresa. (7) Corresponde a um conglo-
merado de 117 empresas, um conglomerado de 18 empresas, um conglomerado de três empresas
e onze conglomerados de uma empresa. (8) corresponde a um conglomerado de 135 empresas,
um conglomerado de três empresas e 11 conglomerados de uiv. empresa. (9) A ultima das
partições intermediárias, â qual correspondem um conglomerado de 148 empresas e um con-
glomerado de uma empresa. (IO) Partição "monotética".

so estariam bem definidos os dois maiores conglomerados, havendo a
possibilidade de os conglomerados restantes serem classificados jun-
tos no decorrer da análise;

b) o 135? é o último passo antes de os dois maiores conglomerados, o de
117 empresas e o de 18 empresas, unirem-se e passarem a formar um
único de 135 empresas, o que ocorre no passo 136,o qual j ã não aten-
deria aos objetivos deste trabalho;

c) através do Gráfico l, onde, no eixo das ordenadas, estão os acrés-
cimos relativos de perda de informação, passo a passo, e, no eixo
das abcissas, os respectivos passos, verifica-se, pela declividade
da curva, que, a partir do passo 135, esses acréscimos relativos pas-
sam a ser significativamente maiores;

d) o percentual de perda de informação nessa partição é bastante peque-
no (5 ,17%) , ou seja, estã-se de posse de 94,83% da informação total;
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ej a soma dos quadrados das distâncias dentro dos congl onerado s é pe-
quena em relação a soma dos quadrados das distâncias entre os con-
glomerados, pois a primeira representa 5-171 da soma total dos qua-
drados das distancias entre os objetos considerados, enquanto que a
segunda representa 94 ,83%.

Tomada a partição correspondente ao passo 135, observou-se que o con-
glomerado l , formado por 117 empresas, abrange, segundo a ordem em que
foram listadas, as empresas l a 99, 102 a 107, 109 a 114, 116 a 119,
121 a 129; o conglomerado I I , formado por 18 empresas, abrange as de
número 100, 101, 115, 120, 122, 126, 127, 128, 130 a 135, 137, 142, 144
e 145; o conglomerado de três empresas abrange as de numero 139, 140 e
141, enquanto que as empresas 108, 123, 124, 125, 136, 138, 143, 146,
147, 148 e 149 cada uma constitui um conglomerado.

H i e r á r q u i c o de Ward .

Acresc íinos
relat i vos
de perda
de in fo r -
mação .

0 ,71

1'IM:
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Considerando que as empresas foragi listadas em ordem de jucnor ã maior,
segundo o número de empregados1 , obtém-se um primeiro indicador de que
o conglomerado I é composto das empresas relativamente menores; que o
conglomerado II abrange empresas maiores do que as do conglomerado I c
menores_do que as dos conglomerados seguintes; enquanto que esses úl-
timos são constituídos das empresas relativamente maiores.

5.2 - Algoritmo de Van Rijsbergen

At rã rés do algoritmo de Van Rijsbergen, o agrupamento das empresas in-
cluídas na amostra deu-se de acordo com a variação no nível de dissiml-
laridade admissível. A descrição dos resultados obtidos através desse
procedimento encontra-se no Quadro 2.
No nível de dissimilaridade inicial, fixado em 0,01, foran formados três
conglomerados, sendo um de 14 empresas e dois de quatro empresas, tendo
permanecido 127 empresas isoladas, cada uma constituindo seu próprio
grupo. Nesse nível, foram captadas apenas 39 distâncias entre objetos.

O nivel de dissinvi laridadc foi sendo incrementado em 0,01 de cada vê::,
conforme o preestabelecido, tendo-se observado que, ã medida que se ad-
mite um nível de dissimilaridade maior, ha um aumento no numero de dis-
tâncias captadas e mais empresas são agrupadas.

Acompanhando o procedimento desde a fase inicial até o nível de dissi-
milaridade de 4 , 2 1 , considerado como suficiente para esta análise, fo-
ram feitas algumas constatações importantes:
a) os grupos que foram formados durante o processo permaneceram até a

última etapa considerada;
b) formou-se um grupo relativamente grande, no início com 14 empresas,

que, a cada incremento no nível de dissimilaridade admissível, foi
crescendo e absorvendo os demais grupos, sempre pequenos. Assim, em
todas as partições, há um único grupo grande, ou um grupo grande ao
lado de outros, poucos e pequenos;

cj a comparação das partições resultantes com as obtidas através do al-
goritmo de Ward mostrou que a ordem em que os objetos vao-se agru-
pando é exatamente a mesma, ou seja, que os primeiros conglomerados
de mais de uma empresa, formados por qualquer um dos dois procedi-
mentos, abrangem as mesmas empresas, e que as empresas que permane-
cem desagrupadas até o final do algoritmo de Van Rijsbergen são aque-
las que apenas nos últimos passos do algor i í'mo de Ward passam a agru-
par-se as demais;

d) não foi def in ida nenhuma das partições como ideal ,pois ,cada vez que
se oh t inhape lo pienos dois conglomerados detamanho razoável .permane-
c i a m mui t a s empresas desagrupadas .havendo ,portanto ,o p rob lema de sua
alocação nos conglomerados jã formados , ou da formação de no vos conglo-
ncrados. Optou-se, assim,pela ut i l ização desses resultados como com-
plementação aos resultados obtidos através do algoritmo de Ward.

Conforme a descrição real izada no cap í tu lo a n t e r i o r , de que a variá-
vel de amostragem u t i l i zada na pesqu isa PE>E para a determinação da
amostra e s t r a t i f i cada e o numero de empregados.



75

,83

,50

,üü

NÚMERO DE
GRUPOS

CONFORMADOS

(1)3

(2)5

(3)5

(4)4

(5)3

(6)2

l

l

(7 )3

l

(8)2

NÚMERO DE
EMPRESAS

AGRURA! IAS

4,21

/b

94

11]

113

113

113

117

132

135

138

141

143

55

38

30

3(i

36

32

17

14

11

4 517

7 591

8 832

(1) Um conglomerado de 14 empresas,dois conglomerados de quatro empresas e 127 empre-
sas desagrupadas. (2) Um conglomerado de 60 empresas,um conglomerado de sete empresas,
um conglomerado de quatro empresas, um conglomerado de três empresas, um conglomerado
de duas empresas e 73 empresas desagrupadas. (3) Um conglomerado de 74 empresas , um
conglomerado de 11 empresas , um conglomerado de quatro empresas, um conglomerado de três
empresas, um conglomerado de duas empresas e 55 empresas desagrupadas. (4) Um conglo-
merado de 85 empresas, um conglomerado de 18 empresas, um conglomerado de seis empre-
sas, um conglomerado de duas empresas e 38 empresas desagrupadas. (5) Um conglomerado
de 93 empresas, um conglomerado de 18 empresas, um conglomerado de duas empresas e 36
empresas desagrupadas. (6) lim conglomerado dt: 111 empresas, um conglomerado de duas
empresas e 36 empresas desagrupadas. (7) Um conglomerado de 128 empresas, dois conglo-
merados de duas empresas e 17 empresas desagrupadas. (8) Um conglomerado de 136 empre-
sas, uri conglomerado de duas empresas e 11 empresas desagrupadas.

5.3 — Compatibilização dos Resultados

Analisados os resultados obtidos através dos dois d i s t i n t o s a lgor i tmos ,
pelas razões já mencionadas, optou-se por ut i l izar , basicaircnte, os do
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procedimento de ivard. Assim, a partição considerada como a mais adequada
para os propósitos deste estudo é a correspondente ao passo 135, do
Quadro l, conforme o indicado anteriormente.
Nessa partição, as empresas da amostra constituem 11 conglomerados, sen-
do que o primeiro é formado pelas 117 empresas menores, o segundo por
18 empresas, maiores do que as primeiras e menores do que as últimas,
e os demais conglomerados, um formado por três empresas e 11 conglome-
rados de uma empresa, reunindo as empresas relativamente maiores.
Partindo desse agrupamento prévio, tornou-se necessária a analise de
cada conglomerado individualmente, para sua adequação aos objetivos des-
te trabalho. Entretanto o exame de observações sobre nove variáveis,
simultaneamente, sem o auxílio de algum procedimento estatístico apro-
priado, é praticamente inviável. Decidiu-se, então, nesta etapa da ana-
lise, pela redução do número de variáveis. Para isso, em primeiro lu-
gar, deixou-se de considerar as variáveis V2 (número total de estabe-
lecimentos que possui a empresa] e VI2 (lucro/préjuízo), que, conforme
os estudos exploratórios realizados anteriormente, demonstraram não ser
tão bons indicadores de tamanho quanto as demais variáveis. Por outro
lado, como o interesse primordial deste trabalho não ê uma análise dos
custos das empresas, foi criada uma nova variável, VI6 (total de des-
pesas) , que é a soma dos valores de V8 (despesas com pessoal),V9 (des-
pesas com matérias-primas) e VIO (despesas diversas).
Após essas considerações e levando em conta apenas cinco variáveis,
quais sejam:
a) capital total (em Cr$ 1.000,00) (V4J ;
b) número de empregados (V7) ;
c) total de despesas (em Cr$ 1.000,00) (Vlò=V8+V9+V10) ;
d) área construída (em metros quadrados) (V14) ;

c) valor de vendas do estabelecimento (em Cr$ 1.000,00) (VIS);
cujos vulO7'es se encontrara descritos nns Tabelas ] , 2 e 5, quo seguem,
pnssou-se » . ' inãl isc cie cada um dos conglomerados.

A) Conglomerado I: A comparação desse conglomerado, formado segundo o
procedimento de Ward, com os resultados obtidos através do algoritmo de
Van Rijsbergen mostra que ele ê composto exatamente das mesmas unida-
des que o conglomerado de 117 empresas, formado2 quando se admite o ní-
vel de dissimilaridade de 0,83, quando são captadas 4.517 distâncias
entre empresas agrupadas.
A simples observação dos valores que as cinco variáveis consideradas
assumem nas 117 empresas desse conglomerado leva a convicção de que re-
almente essas empresas são menores do que as demais. Por outro lado,
através dos valores mínimos e máximos que as variáveis assumem, verifi-
ca-se que esse conglomerado abrange empresas de distintos tamanhos , sen-
do algumas relativamente bem maiores do que outras.
Para fins de classificação das empresas por tamanho, considerou-se ne-
cessária a subdivisão desse conglomerado em outros menores e, possível-

Segundo o procedimento de Van Ri j sbergen .



i ' ) C M i ! ü , n u i s hoiiDgcneos . Ass im, realizou-se um estudo exploratório, coia
base nos resultados obtidos através do a l g o r i t m o de Van Rijsbcrgen.

Constatou-se que, admitindo o nível de d i s s i m i L a r i d a d c de 0,15, a par-
tição correspondente se compõe de cinco conglomerados, todos subconjun-
tos disjuntos do conglomerado l , entre os quais um, o maior, é formado
por òO empresas .

Tomando esse subconjunto formado por 60 empresas , ' q u e representa 51 , 28 s
do conglomerado l , observou-se que ele agrupa as empresas efet ivamente
menores desse, dado os valores das cinco var iáveis consideradas.
l to mesmo modo, admitindo-se o nível de dissLmilaridadc de 0 , 2 5 para o
algoritmo de Van Rijsbergen, a partição compõe-se de cinco conglomera-
dos, todos subconjuntos disjuntos do conglomerado l , sendo que o pri-
meiro deles e formado por 74 empresas.

Considerando esse subconjunto de 74 empresas, constatou-se que ele in-
clui o anterior, de 60 empresas, e outras 14 empresas mais.'1 Como no pri-
meiro caso, comparou-se os valores de suas observações com as restan-
tes do conglomerado l , tendo-sc constatado que eram menores do que as
demais, mas que, tomado apenas o subconjunto de 74 empresas, as obser-
vações das 14 empresas incluídas a um nível de dissimilaridade mais ele-
vado se caracterizavam por serem um pouco maiores do que as das pri-
meiras 60 empresas. Assim, decidiu-se por testar a subdivisão do con-
glomerado I em três subconjuntos, ou conglomerados, sendo o primeiro
formado pelas 60 empresas que foram agrupadas nas etapas in ic ia is do
processamento estatístico, o segundo formado pelas 14 empresas agrupa-
das cm etapa posterior e representando 11,971, do conglomerado
terceiro constituído das 1 .i empresas restantes,5 representando
desse conglomerado.
A Tabela l apresenta as medidas utilizadas nas descrições dos grupos
para cada uma das cinco variáveis consideradas. Através dela, poderá ser
constatada a viabilidade dessa subdivisão do conglomerado l .

Em vista desses resultados, optou-se pela subdivisão do conglomerado l
cm três conglomerados A, B e C, sendo o primeiro formado pelas empre-
sas menores, o segundo,por empresas maiores do que as de A e menores
do que as de C e o terceiro, por empresas maiores do que as dos dois
conglomerados anteriores, mas menores do quo as dos que serão analisados a
seguir.
r,í C:<nni(>!>Hj.Y'.ia>.: li: Esse conglomerado, formado pelas 18 empresas lis-
tadas anteriormente, sendo essas maiores do que as dos conglomerados
já analisados e menores do que as dos conglomerados seguintes, parece
ser perfeitamente adequado para a presente ana l i se .

Segundo o numero de ordem, as empresas L a 29, 31 a 42, 44, 45, 47 a
53, 55, 5 7 a 60, 62 a 66.

Segundo o numero de ordem, as empresas 30, 43, 4 6 , 54 ,56 ,61 , 67, 69,
74, 75, 78, 81, 82 e 84.

Segundo o numero de ordem, as empresas 68, 70 a 73, 76, 77, 79, 80,
85 a 99, 102 a 107, 109 a 114, 116 a 119, 121 e 129.
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Localizando esse conglomerado nos resultados obtidos através do algo-
ritmo de Van Rijsbergen, percebe-se que ele é um subconjunto do conglo-
merado de 135 empresas, formado, quando se admite o nível de dissimi-
laridade de 2,00. As 117 empresas restantes são exatamente as que com-
põem o conglomerado I , obtido através do algoritmo de Ward.
A caracterização desse conglomerado de 18 empresas pode ser vista na
Tabela 2.

iabela l

VARlAVhIS E
SUBCONJUNTOS

Capital total (1)

Subconjunto A

Subconjunto B

Subconjunto C

Conglomerado I

Xumcro de cmprcga-
gados

Subconjunto A

Subconjimto B

Subconjunto C

Conglomerado l

Total de despe-
sas U)

Subconjunto A

Subconjunto B

Subconjunto C

Conglomerado I

Área construída (2J

Subconjunto A

Subconjunto B

Subconjunto C

Conglomerado l

Valor de vendas (1)

Subconjunto A

Subconjunto B

Subconjunto C

Conglomerado I

MÍNIMO

l

11

51

l

50

955

817

50

MÁXIMO

2 600

8 558

53 043

55 043

5 693

20 223

83 609

83 609

b 640

16 258

80 434

80 484

li

48

188

.}ò /

1 503

6 121

2 602

H

1,16

0,64

0,75

1,59
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Caracterização das empresas do conglomerado II, segundo as variáveis
analisadas e as medidas descritivas consideradas — 1977

VARIÁVEIS

Capital total (1

Número de emprcg

Total de despes

Área construída

Valor de vendas

MÍNIMO

) . . . .

a de; s .

;is ( 1 J

(2J ..

(D . -

9

08

5

98

700

418

502

250

000

MÁXIMO

140

1

281

33

249

405

820

504

000

777

MÉDIA

09

152

15

102

192

794

585

200

320

DESVIO COEFICIENTE
PADRÃO DE VARIAÇÃO

30 85

55

1

8

44 841
•7 7 7

47 81

0

7

0

0

0

0

0

,53

,45

,29

,47

,29

PONTE DOS DAIDS BRUTOS: IEPE. Pesquisa PEME. Porto Alegre, 1978.

(1) Em Cr$ 1.000. (2) Em m 2 .

Pelos valores que as medidas descritivas assumem nesse conglomerado, ob-
serva-se que ele ê relativamente homogêneo. Comparando esses_valores com
os dos conglomerados A, B e C, percebe-se que os quatro são bastante
heterogêneos entre si, havendo uma ordem crescente de tamanho das em-
presas em A, B e C e no conglomerado II, que, para fins de anal ises pos-
teriores, passa neste momento a ser designado por D.
C) Demais Conglomerados: Os restantes 12 conglomerados, que reúnem as
14 maiores empresas da amostra considerada, tiveram um tratamento dis-
tinto dos anteriores. Tratando-se de grupos muito pequenos para os ob-
jetivos desta análise, procurou-se investigar cada uma das empresas in-
dividualmente, para sua posterior alocação em algum dos conglomerados
anteriores, ou em um novo.

Identificadas essas empresas através do fichãrio da gesquisa PEME, cons-
tatou-se que todas são reconhecidamente grandes. Além disso, a compa-
ração dos valores que assumem as cinco variáveis analisadas nestas em-
presas com os valores que assumem nas empresas dos conglomerados ante-
riores, especialmente no conglomerado D, demonstrou que essas 14 empre-
sas se destacam como efetivamente maiores do que as outras. Tentou-se,
assim, agrupá-las em um único conglomerado, distinto dos anteriores,
que seria o conglomerado III.

As medidas características para esse possível conglomerado encontram-
-se na Tabela 3.
A comparação dos valores dessa tabela com os das Tabelas l e 2 demons-
tra ser possível o tratamento dessas 14 empresas como um novo conglo-
merado. Entretanto, para poder ser considerado como tal, torna-se ne-
cessário o teste de sua consistência interna. Esse teste, conforme foi
especificado no item 4.3.5.5 do capítulo anterior, é o denominado a de
Cronbach, que, calculado segundo a metodologia exposta para as nove vá-



80

riãveis consideradas na Analise por Conglomerado, resultou em a = 0.08,
portanto maior do que 0,50. o ([ue indica que a consistência do grupo
é significativa.

Cap i t a l total f l ) 1S 450 l 271 !>17 284 322 Til.i 9 l" 1 ,10

Número de eninre»ados 414 4 020 2 114 l (PÓ 0 . 5 1

Total Je despesas (T) 96 452 • l 131 821 5b° (i7b 2~1 49d 0 , 4 8

Área construída ( 2 ) .. 12 01)0 54 l "i) 22 750 4 874 0.21

\ a l o r d a s vendas i l l 5 0 0 2 0 5 l 18" 555 ()2d 95" 25d f > 5 5 0 , 1 1

Em vista disso, para as analises posteriores, esse ultimo conglomerado
será designado por E, constituindo-se das empresas de maior tamanho na
amostra considerada.

As 149 empresas da Industria Metal-Mecânica do Rio Grande do Sul, in-
cluídas na amostra, foram então agrupadas em cinco distintos con; lo-
merados, quais sejam:

- A (empresas pequenas) - formado por 60 empresas, representando 40,2bl
da amostra;

- B (empresas medias-pequenas) - formado por 14 empresas.representando
9,40° da amostra:

- C (empresas médias) - formado por 43 empresas, representando 28,80a
da amostra:

- D (empresas medias-grandes) - formado por 18 empresas, representando
12,08-» da amostra:

- E (empresas grandes) - formado por 14 empresas, representando 9,40ò
da amostra.

As medidas descritivas para os cinco conglomerados, segundo as variá-
veis consideradas na analise, encontram-se na Tabela l do Anexo II.

5.4 — Critério de Classificação das Empresas da Indústria Metal-Mecânic:
do Rio Grande do Sul por Tamanho — 1977

liados os cinco conglomerados já formados e os valores que as variáveis
consideradas na análise assumem em cada um deles, foi estabelecido um



critério para classificação das empresas da Indústria Metal-Mecânicawda
Rio Grande do Sul,, por tamanho, em 1977, conhecidos os valores que_apreK
sentam-para essas cinco variáveis. : •

Segundo esse critério, poderão ser classificadas, num determinado con-
glomerado, as empresas que, em 1977, apresentavam no mínimo três vatiã'-
veis com valores incluídoŝ  nos intervalos delimitados para esse conglo-
merado na Tabela 4- Ainda poderão ser classificadas nos conglomerados
B, C ou P as demais empresas que não apresentavam três ou mais carac-
terísticas de um único conglomerado, porém aproximavam-se mais de um
deles do que dos demais. Exemplificando, seria,classificada em B; uma
empresa com duas características de A, duas de B e uma de C.

Como foi salientado, a formulação desse critério baseou-se emdadps re-
ferentes ao ano de 1977, sendo valido, portanto, para a classificação
de empresas relativa a esse ano. Entretanto esses valores poderão ser
ajustados para servirem como um critério de classificação das empresas
da Indústria Metal-Mecânica, por tamanho, com dados de outros anos.

Tahchi 4

COXllUYDiKAJX) CAPITAI. TOTM.
U.iuianluO ('CrS 1 I I O O J

B rocdiüs-pcqiienus 2. 0 ( 0 — 1 5 00(1

Li nicdias-prjndcs -10 010 — 11(10 00(1

ITSStHI m i P V J X l |ÍTI'^1- |1|; l"^PI-:.SA.S ^iíi:\ IXINSTIIUTIU

;itc S(> ;itc S 000 ;itc 1 00(1

$o — | 100 S 000 — | 10 HOO l (KKI-H 2 000

100 — ( 400 10 000— H 'M (1011 ' (100 — 1|() 000

400 — 11 (KH) *)() 00(1 — | 0(1 000 1(1 000 — 120 IKK)

VA1.0K Dl. \1i\TJAS
ÍCrS 1 000)

at S 0(10

S 00 — 1 10 (100

10 oo — ̂  '9(1 'OflO

90 oo — i.vio ono

i:: i:5U-ulo d;i autora.

O agrupamento das empresas em cinco conglomerados atende plenamente aos
objetivos deste trabalho. Usualmente, entretanto, em outros estudos,
deseja-se distribuir as empresas em três grupos de tamanho: pequenas,mé-
dias e grandes. Assim, no caso de querer-se comparar o critério aqui
estabelecido com critérios formulados em outros trabalhos, com ba_se em
uma ou mais dessas variáveis, pode-se_adaptá-lo, considqrando então co-
mo empresas pequenas aquelas que compõem o conglomerado A, como médias
as dos B e C e como grandes as dos D é E.
Não se tem conhecimento de nenhum trabalho que tenha tido ajrreocupa-
ção de agrupar por tamanho especificamente as empresas da Indústria Me-
tal-Mecânicà do Estado, embora existam alguns que tenham realizado es-
sa classificação para toda a Indústria de Transformação. Assim,por exem-
plo, em um dos estudos realizados na pesquisa PEME6 foram consideradas

6 CRÜSIUS, Yeda Rorato & CRUSIUS, Carlos Augusto. Pequena e média- .em-
presa industrial no Rio Grande do Sul: uma questão de tamanho.
Porto Alegre, lEPÈTuFRGS, 1978.p. 13-4.
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como pequenas e médias empresas industriais no Rio Grande do Sul aque-
las que empregam até 99 pessoas e como grandes, aquelas que empregam
100 ou mais pessoas. Em comparação, nó presente trabalho são considera-
das pequenas aŝ empresas da Industria Metal-Mecânica que empregam até
50 pessoas,' e médias as que erapregam entre 51 e 400 pessoas,casô sele-
ve em' conta apsnas uma, das dimensões do tamanho. : '

Comparando /ainda os resultados obtidos nes;te estudo com à classificação
por tamaíihê das empresas no setor industrial do Rio Gíáíidè do Sul,, se-
gundo a opinião dos informantes, conclui-se que ha uma grande concor-
dância entre ambos. Através da Tabela 5, verifica-se que os empr,es$-
rios consideram pequenas 91,671 das empresas aqui definidas como tal.
Por outro lado, todas as empresas aqui consideradas grandes, também o
são pelos empresários. Quanto às empresas aqui definidas como médias^
em 98,25%7 dos casos a classificação coincide com a dos informautes,.
Isso pode ser um indicador de que, de um modo geral, os empresarios; co-
nhecem'o mercado em que operam, possuindo uma boa noção da posição de
sua firma em relação as demais do setor.

Tíiriajiho da empresa no setor indust r ia i gancho, seiiundo a o p i n i ã o do in iormante , da Indús t r ia
Mel ai-Mecânica no liio tirando do Sul — i;r~

MTIMIA

CO\'ÍÍIÍIMI:RAIW

"A"

"H"

"C"

"D"

"1;"

TOT,\1.

K>NTE 110S D.M10S

Núiifro do
Ijnpresas

55

-

-

-

-

55 '

BRUTOS: ll-:i 'i:

'•'rt ic ipacão \ioicro de
* Ijiipresas

91 ,07 5

14

42

-

-

3(i.!U dl

IVsdUlsa 1'IM:. Porto

Part k

K

l l l n

97

40

Alosrc

i pacâo

33

00

OS

-
-

94

. I IT I :

\lunero do
lànpresas

-

-

1

18

14

33

. 19-8.

l'art icipacão Número de l'art
t linprosas

00 1

14 1

2.52 43 1

100.1)0 18 1

100,11(1 14 1

2 2 . 1 5 149 1

10

10

10

H)

III

1(1

pação

(K)

(1(1

110

00

,00

,110

7 Convém lembrar que, como empresas de porte médio, estão sendo consi-
deradas as classificadas nos conglomerados B e C. Assim, de um total
de 57 empresas da amostra classificadas nos conglomerados B e C, 56
foram consideradas como de médio porte pelos informantes, gerando a
participação de 98,25%.



6 - ANÁLISE DO MERCADO

DA INDÚSTRIA METAL-MECÀNICA

DO RIO GRANDE DO SUL — 1977

A análise da Indústria Metal-Mecanica, conforme o exposto nos capítu-
los anteriores, será realizada sob a ótica da teoria da Organização In-
dustrial, buscando-se, então, caracterizar a estrutura, a conduta e o
desempenho de mercado, na tentativa de fornecer subsídios para a ela-
boração de políticas para o setor.

Considerando que os dados nos quais se enibasa esta análise não foram
coletados com a finalidade específica de subsidiá-la e, em conseqüên-
cia, tornarem inviável, por vezes, um maior aprofundamento, o estudo foi
orientado no sentido da maior abrangência permitida.

Antes da analise da estrutura-conduta-desempenho, será realizada uma
descrição do mercado, considerando diversos aspectos das empresas que
o compõem, como uma fundamentação para as analises posteriores .

6.1 — Descrição do Mercado

As empresas da Indústria Metal-Mecânica apresentavam, em 1977, ano a que
se referem as informações obtidas, várias características importantes,
que devem ser consideradas para um melhor conhecimento do mercado em
que operam, e que serão descritas a seguir.

6.1.1 — Idade das Empresas

A idade média das empresas consideradas, em 1977, era de 24 anos, ten-
do-se observado que, de um modo geral, há uma coincidência entre tama-
nho e tempo de existência das empresas, isto é, as empresas maiores são
mais antigas do que as menores. Exemplificando, tem-se que nenhuma das
empresas do cong]onerado D possuía menos de dez anos, nem foi regis-
trado caso de empresas do conglomerado li com menos de quinze anos nes-
sa época.

A empresa fundada há mais tempo, 127 anos, do ramo Indústria pesada, per-
tence ao conglomerado E, de empresas maiores, onde a idade media se si-
tua em 45 anos. Duas das empresas investigadas, ambas do ramo Serra-
Iheria, uma pertencente ao conglomerado A e outra ao C, foram fundadas
no ano a que se referem esses dados, aparecendo, portanto, com idade
igual a zero.
O ramo Indústria pesada, cuja idade media c a mais elevada (exatamente
o dobro da idade media do se tor) , c também, de acordo com o critério
adotado neste trabalho, o único ramo que não apresenta nenhuma empresa
de pequeno porte.



Informações mais detalhadas a respeito da idade constam na Tabela 2 dó
Anexo I I , as qua i s , se não são suficientes para confirmar, pelo menos
não invalidam a hipótese levantada por diversos estudiosos do tema de
que as empresas tendem a surgir pequenas e, com o tempo, passam a mé-
dias e grandes.!

6.1.2 — Número de E tabelecimentos por Empresa

O número médio de estabelecimentos por empresa da Indústria Metal-Me-
cânica do Estado é de 1,7, tendo-se verificado que, de um modo geral,
as empresas_maiores possuem mais estabelecimentos do que as menores, o
que aliás não deve surpreender muito.

Das empresas analisadas, uma parcela representativa Je 68°6 possui ape-
nas um estabelecimento — o investigado. Em todos os ramos da indústria
ha empresas com um único estabelecimento, mas essas concentram-se prin-
cipalmente nos conglomerados A, B e C, de empresas de pequeno e médio
porte.

A empresa que possui o maior número de estabelecimentos, onze, do ramo
Mscanica-eletricôs, encontra-se no conglomerado E, das maiores empre-
sas, cuja media de estabelecimentos por empresa 5 4 , 6 .

üs ramos que se caracterizam por operarem com maior numero de estabe-
lecimentos por empresa são Indústria pesada, Mecanica-eletricos, Veícu-
los e Estamparia pesada, enquanto que os que operam com um, ou no ;,iá-
ximo dois estabelecimentos por empresa, são Fundição de não ferrosos,
Estamparia simples e Prestação de serviços.

Informações mais detalhadas a respeito dessa variável são apresentadas
na Tabela 3 do Mexo I I . Infelizmente, não se possuem elementos refe-
rentes ã atividade industrial específica dos distintos estabelecimen-
tos de cada urra das empresas que permitam concluir sobre a possível
existência de integração vertical na Indústria Metal-Mecânica gaúcha.

6.1.3 — Capital Total das Empresas

O capital total, variável também utilizada na determinação do tamanho
das empresas, foi considerado como a soma do capital integralizado mais
as reservas, sendo seus valores descritos na Tabcl;1 l do Anexo II des-
te trabalho . Através desta análise, concluiu-se que a diversidade de ta-
ranho das empresas da Indústria Metal-Mecânica gaúcha tomada globalmen-
te, em 1977, tem como um dos fatores explicativos o volume de capital

1 Essa é a opinião de, entre outros, BARROS, Frederico J.O. Robalinho dt
& MODENESI, Rui Lyrio. Pequenas e_ médias indústrias: análise dos pro-
blemas, incentivos e sua contribuição ao desenvolvimento. Rio de Ja-
neiro, IPEA/INPES, 1973. Contrariada essa idéia seria, por exemplo,
LAGEMAN, Eugênio. A industr ial ização no Rio Grande do Sul (um estudo
histórico). PortojUegre, IEPE/UFRGS~19 78, segundo o qual as empre-
sas mais antigas são grandes porque já surgiram assim. A discussão
pormenorizada dessas idéias caberia a uma analise histórica, que não
se inclui nos objet ivos do presente trabalho.
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das empresas. Assim sendo, c natural que as empresas menores possuam
menor quantidade de capital do que as maiores, o que pode ser observa-
do na tabela c i tada .

O capital médio das empresas da industria considerada era de 40.521 mil
cruzeiros,7 sendo o maior capital, de 1 . 2 7 1 . 9 1 7 m i l cruzeiros, o de una
empresa do ramo Industria pesada, pertencente ao conglomerado E, e o me-
nor, o de uma enpresa do conglomerado A, cujo Capital era inexistente.
Trata-se, essa última, de uma enpresa nova, do ramo Estamparia simples,
que informaii nada possuir de capital integralizado nem de reservas . Em-
bora se considerasse o caso demasiado singular, faz-se o mesma regis-
tro efetuado na pesquisa.

Apesar da constatação enunciada, observa-se ainda, através da Tabela 4
do Anexo I I , que, em se tratando individualmente dos ramos da Indústria
Metal-Mecanica, nem sempre o capital pode distinguir perfeitamente o
tamanho das empresas, ou pelo menos não pode ser tomado como o único
fator explicativo das diferenças existentes em porte. Pode-se compro-
var a assertiva pela observação dos ramos Serralheria, Fundição de fer-
ro fundido e Prestação de serviços, onde ocorre um capital médio menor,
em grupos de empresas definidas como maiores .
hssc fato parece confirmar, uma vez mais, a necessidade de um critério
muitidimensional, como o utilizado no presente trabalho, paraaclassi-
"cação das empresas por tamanho.

Considerando o capital médio por ramo da indiistria, reafirma-se a im-
portância do ramo Indústria pesada, cujo capital médio por empresa era
6,17 vezes maior que o capital médio do setor. Também como capital por
enpresa maior do que a média da Indústria Metal -Mecânica do Estado es-
tavam os ramos Estamparia pesada e Veículos, respectivamente, 1,72 e
1,62 vezes maiores. Os demais ramos encontravam-se abaixo da média se-
torial, sendo que as relações capital/empresa mais baixas são as apre-
sentadas pelos ramos Fundição de não ferrosos e Serralheria, represen-
tando, respectivamente, 5,11 e 7,3°ó da média.

6.1.3.1 - Participação da Empresa no Capital de Outras Empresas

No relati\'o ã representatividade que possa ter a empresa no capital de
outras, tem-se que 2 0 , 8 % do total das empresas investigadas participam
com mais de 51 do capital de outras empresas. Dessas, 32, 3& participam
no capital de uma única empresa, enquanto que as demais participam no
capital de mais de uma, até um máximo de 28 empresas.
As empresas maiores participam mais no capital de outras empresas tio que
as menores, a s s i m , 71 ,4° das empresas do conglomerado 1: participam com mais
de 5o do capital de outras empresas, enquanto que apenas l ,7°s das em-
presas do conglomerado A o fazem. A descrição dessa variável encontra-
-se na Tabela 5 do Anexo I I .
Visto pelo ângulo da capacidade operativa, esse aspecto pode ser fa-
cilmente compreendido. Registrando dificuldade para reinvestir nelas

2 Esse, como todos os demais valores monetár ios u t i l izados nesta ana-
lise, esta considerado a preços de 1977 .
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mesmas e até de fazer frente a problemas conjunturais, d i f ic i lmente as
pequenas empresas podem ter uma participação mais expressiva no capi-
tal de outras. Pode-se ainda chamar a atenção para o fato de que, ao
investirem em outras empresas, as grandes podem, por mecanismos com-
pensatórios, minimizar seus próprios riscos, fenômeno vetado as peque-
nas empresas por sua própria condição.

6.1.3.2 - Participação de Outras Empresas no Capital das Empresas In-
vestigadas

Considerando as empresas que participam com mais de 51 no capital das
empresas da amostra, verificou-se que apenas 2 7 , 5 % do total têm parti-
cipação de outras empresas em seu capital. Dessas, a maioria, 631,, apre-
senta uma única empresa participando em seu capital, enquanto que as
demais, embora registrem quantidade superior, jamais apresentam um nú-
mero maior que cinco.
Observa-se que as empresas maiores, de um modo geral, têm mais empre-
sas participando em seu capital do que as menores, assim, 92,91 das em-
presas do conglomerado E apresentam participação de outras empresas em
seu capital, enquanto a ocorrência no conglomerado A não excede a l , 71 .
Informações mais detalhadas sobre essa variável estão contidas na Ta-
bela ó do Anexo I I .
Considerando a participação absoluta das outras empresas nas investi-
gadas, verifica-se que a menor participação, correspondente a 61 mil cru-
zeiros, ocorreu numa empresa do conglomerado A, enquanto que a maior,
de 191.596 mil cruzeiros, numa empresa do conglomerado E.
Também o valor médio de participação de terceiros no capital da: em-
presas investigadas varia de acordo com o tamanho das empresas. Assim,
as empresas maiores têm uma média mais alta, enquanto que as menores,
mais baixa. Aliás, a constatação não surpreende, pois, conforme Kale-
cki,3 a quantidade de capital que a empresa possui c um dos fatores de
importância decisiva na limitação de seu tamanho, considerando que o
volume de capitai que pode esperar obter de investidores é determina-
do, em grande parte, pelo seu próprio volume de capital. Em outras pa-
lavras, seria improvável uma empresa tomar capital de terceiros acima
de um certo limite determinado pelo volume de seu próprio capital ."*
Além disso, as empresas com grande volume de capital podem receber gran-
de quantidade de investimentos, sem que seja perdido c controle sobre a
empresa.

KALECKI, Michal . Teoria da dinâmica econômica - ensaio sobre as mu-
danças cíclicas e a longo prazo na economia capi tal is ta . São Paulo,
Abri l , 1976. p. 133-6.

Essa inviabilidade pode ser compreendida por uma analise que conside-
re tanto o risco, quanto a maior participação acionaria. De um lado,
os riscos a que estão suje i tas as pequenas empresas não são mui to es-
t imuladores . De outro , o montante de seu capital faz com que qualquer
investimento de maior consistência possa alterar, alem do desejado, a
participação acionária.
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A participação relativa do capital de terceiros no capital total de to-
das as empresas investigadas e de 18 , t>°ò . Considerados os conglomerados
individualmente, verifica-se que essa participação é bastante pequena
nas empresas menores (apenas 0 , 2 » do capital do conjunto de empresas
do conglomerado A pertence a terceiros), atingindo parcelas mais sig-
nificantes nas empresas maiores (14,9% do capital total das empresas de
B e C e 19,31 do capital total das empresas de D e E ) . Esses números
parecem indicar claramente não só que as empresas maiores tem acesso bem
mais fácil ao mercado de capitais, como obtêm um grau de confiabilida-
de significativamente mais elevado.

Essas idéias podem ainda ser complementadas pelas conclusões a que che-
ga Vernier,5 em seu trabalho sobre acesso ao crédito na Indústria de
Transformação gaúcha. Com base na mesma amostra aqui analisada, o refe-
rido autor conclui que as empresas da Indústria Nfetal-Mscânica do !lio
Grande do Sul, em 1977, apresentavam tendência para maior facilidade de
acesso ao crédito, ã medida que seu tamanho fosse maior. Outra consta-
tação que faz é a de que as empresas que mais vendiam para outros es-
tados do Brasil eram as que tinham maior facilidade de acesso ao crédi-
to, o que pode ser explicado, segundo ele, pela vincularão existente
entre a Indústria Mstal-Nfecãnica estadual e o centro dinâmico do País
e também pelo fato de que grande parcela de decisão dos bancos comer-
ciais se situa fora do Estado. Parece, porém, que não deve ser esqueci-
da, no caso, a elevada representatividade de localização desse tipo de
indústria no Rio Grande do Sul, alem da proximidade da demanda consti-
tuída pelos estados do Paraná, Santa Catarina e mesmo São Paulo.

6.1.4 — Número de Empregados

O número de empregados, variável utilizada na determinação do tamanho
das empresas, foi considerado como sendo o pessoal ocupado total, in-
cluindo, portanto, os diretores e proprietários e todas as _outras ca-
tegorias de pessoas, isto é, tanto os ligados ã administração, como os
vinculados diretamente ã produção das empresas . A descrição dessa va-
riável para as empresas da Indústria Metal-Mecânica gaúcha, em 1977,
encontra-se na Tabela l do Anexo I I .

O numero médio de empregados por empresa, para a industria considera-
da, situou-se em 559, enquanto que a média para as empresas menores,
do conglomerado A, era de 15 empregados, e para as empresas maiores, do
conglomerado E, de 2.144 empregados. O maior número de empregados em
uma empresa foi 4 .020 , pertencendo essa empresa ao conglomerado E, e o
menor foi encontrado em algumas empresas de A, que possuíam uma única
pessoa ocupada: o proprietário.
Através dos dados da Tabela 7 do Anexo I I , pode-se constatar que, mes-
mo considerando os ramos de indústria individualmente, a variável pes-
soal ocupado é um bom indicador do tamanho das empresas, pois as médias
de pessoas ocupadas para os distintos conglomerados são bastante dife-

VERNIER, op. c i t . , p. 61-2.



rendadas em todos os ramos da Indústria Metal-Mecânica, sendo maiores
nos grupos de empresas maiores e vice-versa.6

O rarro que em 1977 apresentava o maior número de pessoas ocupadas por
estabelecimento era Indústria pesada, com 1.060 empregados, ou seja , qua-
se o triplo da média de pessoal ocupado do setor. Outros ramos que apre-
sentavam também u,n numero de pessoas ocupadas superior a média da In-
dústria Metal-Mecânica foram: Fundição de ferro fundido, Estamparia pe-
sada, Eletro-metal-mecânica e Veículos. Por outro lado, os ramos com
menor numero de pessoas ocupadas por estabelecimento, são Serralheria,
Fundição de não ferrosos, Estamparia simples, e Prestação de serviços.

6.1.5 — Despesas

O montante das despesas, outra das dimensões do tamanho das empresas
consideradas no presente trabalho, tem a descrição de seus valores na
Tabela l do Anexo II .
A média de despesas totais por empresa da Indústria Metal-Mecânica, em
1977, foi de 84 .277 mil cruzeiros, sendo que essa média se apresentou
mais elevada para as empresas maiores e mais baixa para as menores, em
todos os ramos analisados, conforme pode ser observado na Tabela 8 do
Anexo I I .
As despesas analisadas isoladamente não tem grande significado, entre-
tanto, já a nível de ramo, oferecem elementos melhores para ponderação.
Os ramos que apresentaram maior volume de despesas por empresa foram
Indústria pesada, Veículos e Estamparia pesada. Esses mesmos ramos j ã
foram destacados por suas empresas apresentarem, em média, os maiores
números de empregados e maior volume de capital em relação aos dei ais
ramos da indústria.
Os ramos cuja média_de despesas por empresa foi bastante pequena em re-
lação ã indústria são Serralheria, Estamparia simples e Prestação de
serviços, que, por sua vez, também nas demais variáveis analisadas,
apresentaram , em média, valores pequenos.
O menor volume de despesas totais foi o apresentado por uma empresa do
ramo Prestação de serviços, pertencente ao conglomerado A, na qual tra-
balhava somente o proprietário, cujo montante era de 25 mil cruzeiros,
e o maior volume, de 1.131.821 mil cruzeiros, por uma empresa do ramo
Veículos, pertencente a E, que ocupava 2.848 pessoas.
O total de despesas foi considerado cone a soma das despesas com pes-
soal, com as despesas com matérias-primas e com as despesas diversas.

Essa constatação vem oferecer maior segurança ao critério adotado, is-
to é, de utilizar-se como variável de amostragem o número de empre-
gados, para a obtenção da amostra es t ra t i f içada, considerando essa va-
riável como um indicador de tamanho. Chama-se atenção para o f a to por-
que, caso tivesse havido uma substituição de mão-de-obra por tecno-
logia mais intensiva em capital, empalidecendo a relação pessoal ocu-
pado/tamanho, o problema j á estaria configurado pela analise das va-
riáveis anteriores.



A discriminação das despesas totais nas três categorias mencionadas en-
contra-se na Tabela 9 do Anexo I I , através do qual :-e verifica que
qualquer uma delas define bastante bem o tamanho das empresas.
As despesas com pessoal, que são o somatório de todas as despesas rea-
lizadas com pessoal ocupado na empresa, durante o ano de 1977, sem in-
cluir os encargos sociais,7 representam a menor parcela nas despesas
totais, ocupando, em média, 19,9% dessas. A média de despesas com pes-
soal por empresa é de 16.751 mil cruzeiros, sendo que a menor despesa
foi de 17 mil cruzeiros, apresentada por uma empresa do ramo Estampa-
ria simples, pertencente ao conglomerado A, na qual havia uma única
pessoa ocupada, e a maior foi de 276.562 mil cruzeiros, apresentada por
uma empresa do ramo Estamparia pesada, pertencente a E, cujo número de
pessoas ocupadas era 4 .020.
As despesas com matérias-primas e componentes, em 1977, representavam em
média 47,6°6 das despesas totais da Indústria Mstal-Mecânica gaúcha. A
média das despesas com matérias-primas, por empresa, era de 40.158 mil
cruzeiros, sendo que duas empresas do ramo Prestação de serviços, como
ê natural, pertencentes ao conglomerado A, não apresentaram essa clas-
se de despesas, e o maior volume de compras de matérias-primas foi o de
uma empresa do ramo Veículos, pertencente ao conglomerado E, com 690.813
mil cruzeiros, sendo que as vendas dessa empresa atingiram a 1.187.535
mil cruzeiros.
As despesas diversas, englobando os gastos com combustíveis e lubrifi-
cantes, água, luz e telefone, transportes por parte de terceiros, ser-
viços contratados, impostos diretos e indiretos, encargos sociais, pro-
paganda e publicidade, juros e outras, representavam, em 1977, 32,5% das
despesas totais da Indústria Metal-Mecânica.
A média das despesas diversas por empresa era de 27.368 mil cruzeiros,
sendo o menor valor o de quatro mil cruzeiros, apresentado por uma em-
presa do ramo Prestação de serviços, pertencente ao conglomerado A, e o
maior, de 343.709 mil cruzeiros, apresentado por uma empresa do ramo Es-
tamparia pesada pertencente a E.

6.1.6 — Área Construída

Outro dos indicadores do tamanho das empresas, considerado no presente
trabalho, é a área construída. No caso da Industria Metal-Mecânica gaú-
cha, no ano de 1977, a média de área construída por estabelecimento era
de 6.018 metros quadrados. Todavia, como se tratam de estabelecimentos
de diferentes dimensões, a área construída varia de acordo com o tama-
nho das empresas. Assim, a menor, de 40 metros quadrados, ocorre em dois
estabelecimentos do conglomerado A, um do ramo Estamparia simples e ou-
tro de Prestação de serviços, enquanto que a maior, de 34.179 metros
quadrados, pertence a um estabelecimento do ramo Estamparia pesada, do
conglomerado E .

1 Os encargos sociais, que geralmente significam 50% ou mais das des-
pesas com pessoal, estão incluídos em despesas diversas. Caso fossen
incluídos em despesas com pessoal, a participação dessas nas despe-
sas totais seria bem maior.
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Informações mais precisas, relacionando a área construída das empresas
com seu tamanho, segundo os ramos industriais, encontram-se na Tabela
10 do Anexo I I , através de cujos dados se observa, por exemplo, que os
ramos que possuem maior área construída por estabelecimento são Indús-
tria pesada, Fundição de ferro fundido, Veículos e Estamparia pesada.
Os ramos que operam com as menores áreas construídas por estabelecimen-
to são Fundição de não ferrosos, Serralheria, Estamparia simples, Ms-
cânica-hidrãulicos e Prestação de serviços.

6.1.7-Vendas

Ainda outra das dimensões do tamanho considerada no presente trabalho
é o volume de vendas, que, em media, foi de 91.750 mil cruzeiros, em
1977, por empresa da Indústria Metal-Mecânica do Estado.
Alguns dados referentes ao valor de vendas encontram-se na Tabela J do
Anexo I I , onde se pode observar que o menor volume de vendas foi o rea-
lizado por uma empresa do conglomerado A, no valor de 50 mil cruzeiros,
e o maior, por uma empresa do conglomerado E, de 1.187.535 mil cruzei-
ros. Pode-se acrescentar, ainda, que a primeira dessas empresas está1 in-
cluída no ramo Serralheria, possuindo duas pessoas ocupadas, e apresen-
tando despesas totais no valor de 142 mil cruzeiros,8 enquanto que a
última é do ramo Veículos e, embora não seja a empresa com maior núme-
ro de pessoas ocupadas, 2.848, ê a que apresentou o maior volume de des-
pesas totais.
Através da Tabela 11 do Anexo II, verifica-se a adequabilidade da va-
riável valor de vendas como um dos fatores explicativos do tamanho das
empresas em todos os ramos da Indústria Metal-Mscânica gaúcha, fato es-
se denotado pela diferenciação existente entre os valores médios de ven-
das dos distintos conglomerados, sendo esse valor médio crescente con-
comitante com o tamanho das empresas.

Comparados os ramos de indústria, o que apresentava o maior valor mé-
dio de vendas era o de Indústria pesada, que se caracterizava por ope-
rar apenas com empresas de médio e, especialmente, de grande porte, se-
guido dos ramos Veículos e Estamparia pesada, que parecem ser consti-
tuídos por empresas relativamente grandes, considerado o contexto se-
torial no Estado. Por outro lado, os ramos Serralheria e Fundição de
não ferrosos eram os que apresentavam os menores valores médios de ven-
das e também os dois únicos que operavam exclusivamente com empresas
de pequeno e médio porte. Também bastante abaixo da média da Indústria
Metal-Mecânica encontravam-se os valores médios de vendas dos ramos Es-
tamparia simples, Prestação de serviços e Mecânica-hidráulicos, enquan-
to que, aproximadamente, em torno da média setorial se encontravam os
ramos Fundição de ferro fundido, Eletro-metal-mecânica e Mecânica-elétricos.

Faz-se aqui a observação de que essa e uma das empresas que apresen-
tou p re ju ízo , conforme poderá ser constatado no i tem 6 . l. 11 deste tra-
balho .
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0.1.7.1 - Destino das Vendas

A analise das vendas da Indústria f.fotal-Mscanica gaúcha quanto ao seu
destino, cujos dados relativos se encontram na Tabela 12 do Anexo I I ,
mostra que apenas 30,9% das vendas realizadas no ano de 1977 se desti-
naram ao Estado, ou seja, mais de dois terços das vendas foram pá rã ou-
tros destinos, hsse fato, por si só, já evidencia o elevado graude de-
pendência externa dessa industria, ou melhor, da estreita vinculação
entre seu crescimento e o da demanda externa por seus produtos.
Os ramos que se destacam pelo fato de a quase totalidade de suas ven-
das serem realizadas internamente são exatamente os que se caracteri-
zam por operarem exclusivamente com empresas de pequeno e médio porte,
quais sejam Serralheria e Fundição de não ferrosos, com, respectivamen-
te, 8 4 , 9 % e 84 ,8% de suas vendas destinadas ao próprio Estado. Já os ra-
mos em que há predomínio de empresas médias e grandes se destacam por
venderem fora do Estado a maior parte da sua produção, e o caso dos ra-
mos Eletro-metal-mecânica, Estamparia pesada, Veículos e Industria pe-
sada, que remetiam para outros destinos, respectivamente, 91,51 75,51,
12,2% e 68,1% de suas vendas totais.
Um fato que fica evidenciado através da observação das Tabelas 12 e 13
do Anexo II c o da relação existente entre o tamanho das empresas e o des-
tino das vendas. Por exemplo, considerando o conglomerado A,constituí-
do de empresas pequenas, 76 ,8% das vendas realizadas em 1977 destina-
ram-se ao próprio Estado; em apenas três dos onze ramos industriais con-
siderados houve predomínio do volume de vendas para outros destinos nas
empresas desse conglomerado, foi o caso de Mscanica-hidráulicos, Fundi-
ção de não ferrosos e Mscânica-elétricos com, respectivãmente^ 63,71,
60% e 53 ,6% de suas vendas realizadas fora do Estado. Observação seme-
lhante pode ser efetuada em relação ao conglomerado B e ainda ao C, ape-
sar de nesses constatar-se um aumento da participação de Outros no des-
tino das vendas. Nos conglomerados D e E, verifica-se que em todos os
ramos, exceto no Mecanica-elêtricos, 58% ou mais das vendas seguem pa-
ra outros destinos que não o Rio Grande do Sul.
tons ti; t EI-s e então que, enquanto 7 6 , 8 % das vendas das empresas pequenas
se destinavam ao Estado, 5 9 , 9 % das vendas das empresas médias e apenas
2 5 , 9 % das vendas das empresas grandes tinham esse mesmo destino, o que
evidencia o maior grau de abertura aos mercados extra-estaduais das em-
presas maiores .
Considerando separadamente o destino das vendas para o Rio Grande do
Sul, outros estados do Brasil e outros países, observa-se que a maior
parte da produção da Indústria Metal-Mecânica gaúcha ê vendida dentro
do próprio País ( 8 9 , 1 % ) , enquanto que apenas 10,9% é vendida a outros
países, principalmente da América Latina. Constata-se, também,que a ex-
portação para outros países é realizada especialmente pelas empresas
grandes, que dão esse destino a 12,3% de suas vendas, enquanto que as
empresas médias e pequenas o fazem em, respectivamente, 2 , 8 % e 0 , 1 % ,
parcelas insignificantes de suas vendas, já que a maior parte é vendi-
da no próprio mercado estadual. Em vista disso, observa-se que também
o grau de abertura para o estrangeiro está diretamente relacionado ao
tamanho das empresas .
O principal destino para a produção metal-mecânica gaúcha é efetivamen-
te o resto do Brasil, para onde vão 5 8 , 2 % de suas vendas globais, sen-
do que a maior parcela dessas vendas tem um destino bastante conhecido
— São Paulo.
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Esses dados parecem confirmar a hipótese de que a Indústria Nfetal-Nfe-
cânica gaúcha está integrada ao centro econômico do País, integração es-
sa que se dá especialmente via empresas grandes, que produzem bens cu-
jo destino é o Polo.

6.1.7.2 - Principais Compradores
A Tabela 14 do Anexo II apresenta os dados relativos à produção da In-
dústria Mstal-Mscânica do Rio Grande do Sul, em 1977, segundo seus prin-
cipais compradores. Infelizmente, através desses dados, não se pode de-
terminar exatamente as categorias de uso dessa produção, devido ao des-
conhecimento do uso dos produtos específicos comprados por distribui-
doras e/ou comerciantes. Esses produtos tanto podem ser adquiridos com
o fito de integrar um outro bem, caracterizando-se como bens interme-
diários, quanto podem-se constituir em bens finais de consumo ou de ca-
pital. Considerando que um terço da produção total metal-nccanica do Es-
tado foi vendida a intermediários, é difícil concluir algo a respeito
das categorias de uso a que pertencem seus produtos.
O que se pode afirmar com certeza, em vista das informações obtidas, é
que a maior parte da produção dos ranos Fundição de não ferrosos, Ele-
tro-metal-mecinica, Mecânica-hidrãulicos, Industria pesada e Estampa-
ria pesada ê constituída de bens intermediários e/ou bens de capital,
pois segundo os dados da Tabela 14 do Anexo I I , mais de 501 de suas ven-
das são realizadas a outras empresas industriais. Da mesma maneira, po-
de-se dizer que a maior parte da produção do ramo Veículos ê consti-
tuída de bens finais, provavelmente bens de capital destinados ao Se-
tor Primário.
Devido aos problemas mencionados, relativos aos dados, não se pode con-
firmar nem invalidar a hipótese levantada, no Capítulo III deste tra-
balho, de que a vinculaçao entre a Indústria Metal-Mecanica gaúcha e o Polo
se dá via produção, no Estado, de bens intermediários que são exporta-
dos para o centro do País, onde entram na composição dos bens finais
lã produzidos.

6.1.8 — Procedência das Matérias-Primas

A análise das matérias-primas utilizadas na Indústria Mstal-Mecânica
gaúcha, quanto a sua procedência, cujos dados relativos se encontram
nas Tabelas 15 e 16 do Anexo I I , revela que apenas 24 ,8% das matérias-
-primas utilizadas pelo setor, em 1977, foram adquiridas no próprio Es-
tado. Isso eqüivale dizer que três quartos das matérias-primas utili-
zadas no referido ano foram importadas.
Apenas 6 , 2 % das matérias-primas foram compradas de outros países, en-
quanto que 69°s, de outros estados brasileiros. Esses dados parecem in-
dicar que uma das principais dependências da indústria analisada ocor-
re em termos de matérias-primas, e essa relação verifica-se na direção
de outros estados do próprio País.
Pode-se constatar, ainda, que 74,91 das matérias-primas utilizadas pe-
las empresas pequenas são produzidas no Rio Grande do Sul, participação
que decresce para 3 4 , 9 % nas empresas médias e 23,1% nas empresas gran-
des. Esses elementos conduzem a idéia de que as empresas menores tal-
vez tenham no seu critério de localização uma orientação mais nítida
para a proximidade das matérias-primas do que as maiores.
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A abertura, tanto para os demais estados do Brasil, como pira outros
países, no que se refere a aquisição de matérias-primas ut i l izadas na
Indústria Metal-Mecânica estadual, parece estar diretamente relaciona-
da ao tamanho das empresas . lis sã observação pode ser comprovada atra-
vés das informações quantitativas, uma vez que, enquanto as empresas
pequenas adquiriam 24 ,3% de suas matérias-primas em outros estados bra-
sileiros, as empresas médias adquiriam 6 1 , 2 % e as grandes 70 ,41 . No que
se refere ã importação de outros países, apesar de as participações de
0,81 nas empresas pequenas, 3 ,9% nas empresas médias e 6 , 5 % nas empre-
sas grandes serem bem menos significativas, a mesma tendência pode ser
constatada.

Apenas os ramos Estamparia simples, Mscânica-hidrãulicos e Serralheria
utilizaram, em 1977, mais de 30°ó de matérias-primas locais. Por outro
lado, unicamente os ramos Serralheria e Fundição de não ferrosos utili-
zaram 100% de matérias-primas nacionais. O fato de que esses ramos ope-
ram, predominantemente, com empresas de pequeno e médio porte, vem com-
provar a relação já mencionada entre tamanho das empresas e procedên-
cia das matérias-primas utilizadas na Indústria Metal-Mecânica gaúcha.

6.1.9 — Fatores que Atraem a Localização

Através dos dados apresentados sobre o destino das vendas e sobre a pro-
cedência das matérias-primas, constata-se que os fatores que atraem a
localização, no caso da Indústria Metal-Mecânica gaúcha, não são os mais
usuais. Api-esentados quatro fatores para que os empresários se ma n i Tes-
tassem a respeito, apenas 18,81 declararam que sua atual localização
tem como principal, ou uma das principais razões, a proximidade do mer-
cado comprador, enquanto que 1.6,11 enfatizaram a proximidade do merca-
do supridor de matéria-prima, 18 ,8% apontaram a facilidade de acesso ao
meio de transporte e apenas 4% justificaram sua localização por apro-
veitamento de incentivos.
A consideração dos mesmos fatores citados, segundo o tamanho das empre-
sas analisadas, revela que o mais apontado pelas empresas pequenas ( 2 0 % )
para sua atual localização é a proximidade do mercado comprador. Entre-
tanto, conforme se pôde vis lumbrar anteriormente, ê nos conglomerados
de empresas menores que a participação de matérias-primas locais é mais
incisiva, levando a crer que a conjugação de dois fatores atrativos,
mercado e matérias-primas, é bastante mais decisiva para a localização
das empresas pequenas. Já os estabelecimentos de maior porte, 21,1% das
empresas médias e 21,9% das empresas grandes, registram como principal
atrativo ã localização a facilidade de acesso aos meios de transporte.9

A analise dos ramos industriais, isoladamente, considerando-se a razão
mais apontada para a localização atual das empresas, revela que 4 2 , 9 %
das empresas de Serralheria, 2 7 , 3 % de Fundição de ferro fundido, 18,8%
de Mscanica-elétricos, 25% de_liletro-metal-mecanica, 33, 3% de Indústria
pesada e 50% da Fundição de não ferrosos apresentaram como principal

9 Aqui poderia caber, inclusive, um estudo sobre a importância do com-
ponente custo de t ransportes segundo a escala empresar ia l , o que não
se inclui nos objet ivos do presente t raba lho .
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fator determinante a proximidade do mercado supridor de matérias-pri-
mas . A proximidade do mercado comprador de seus produtos foi apresen-
tada como o mais importante fator para 14,3?, das empresas do ramo Veí-
culos, 12,1% de Estamparia simples e 3.3,3o de Prestação de serviços.
Pode-se acrescentar, ainda, que 281 das empresas do ramo Estamparia pe-
sada apontaram como razão preponderante para sua local, i zacao atual a faci-
lidade de acesso ao meio de transporte, e que as empresas do ramo Me-
canica-hidrãulicos não apresentaram nenhuma das citadas razoes para sua
localização no presente local.

Esses dados todos vem uma vez mais confirmar que ha outros fatores que
explicam também a localização das empresas da Industria Metal-Mecânica
gaúcha no presente local, e que não são os fatores arrolados. Pode-se
sugerir a existência de economias externas as empresas industriais, tais
como oferta suficiente de energia elétrica e de mão-de-obra comas qua-
lificações necessárias, cujo papel seja mais valorizado. Quanto ã mão-
-de-obra do Rio Grande do Sul, sua qualificação pode encontrar justi-
ficativa parcial na sua origem européia, predominantemente alemã ou ita-
liana. Acredita-se, entretanto, que as razões básicas para a presente
localização dessas empresas no Estado se jamos menores custos de pro-
dução, representados por uma mão-de-obra barata, relativamente bem qua-
lificada, aliada aos baixos custos dos terrenos, tanto que permitem a
competitividade dos produtos metal-mecânicos gaúchos em outros merca-
dos, apesar dos custos de transporte.

Aproximadamente 29,51, dos estabelecimentos investigados pretendem mudar
sua atual localização. Os ramos onde há predomínio i~elativo de estabe-
lecimentos querendo a mudança, por perda de atrativos da situação atual,
em ordem, são, Fundição de não ferrosos (501); Mecanica-elêtricos ( 4 3 , 7 % ) ;
Eletro-metal-mecânica (37,51); Fundição de ferro fundido (36,41); In-
dustria pesada ( 3 3 , 3 % ) ; e Estamparia pesada (321). As razoes apresen-
tadas por 25°s dos estabelecimentos que desejam alterar sua localização
são as limitações impostas por Planos Diretores dos respectivos muni-
cípios, enquanto que 20,51, dos estabelecimentos desejam deixar a atual
localização pelo elevado preço_dos terrenos adjacentes, que dificulta,
ou mesim prejudica, sua expansão. As demais razoes apontadas são ainda
menos significativas numericamente do que as mencionadas.

Por outro lado, a escolha do novo local tem como condicionantes desta-
cãveis, em 27,31, dos casos, o baixo preço dos terrenos; em 18,21, a dis-
ponibilidade de água, energia elétrica e esgotos; em 13,61, o aprovei-
tamento de incentivos governamentais; e em 11,41,, melhores vias de es-
coamento. Apenas 2,31 dessas empresas buscam a proximidade do mercado
comprador, e nenhuma a proximidade do mercado consumidor, o que nada mais
e do que uma ratificação do que já foi observado anteriormente a res-
peito dos reais fatores que atraem a localização da Indústria Metal-Me-
cânica no Rio Grande do Sul.

6.1.10 — Utilização da Capacidade Instalada

Consultados os empresários a respeito do nível de útil izaçao da capaci-
dade total instalada, constatou-se que, ern 1977, apenas 9,71 das empre-
sas da Indústria Metal-Mecânica gaúcha utilizaram plenamente sua capa-
cidade instalada e que, se essa fosse utilizada em sua totalidade por_
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todas as empresas do setor, seu nível de produção auirentaria em 25, 38%,
conforme a Tabela 17 do Anexo I I . 1 0

Apesar de o conglomerado B ser constituído relativamente por mais em-
presas que utilizam plenamente sua capacidade (251) , são também suas
empresas as que apresentam maior potencialidade de expansão, dada sua
capacidade instalada, podendo aumentar a produção do grupo em 63,lis.
Por outro lado, enquanto nenhuma das empresas do conglomerado E utili-
zava plenamente sua capacidade instalada em 1977, esse é_ o grupo que
apresentava relativamente menor potencialidade de expansão, pois nenhu-
ma de suas empresas poderia aumentar seu nível de produção em mais de
501, e o grupo a aumentaria em apenas 16 ,09%, caso a utilização da ca-
pacidade instalada fosse total.
A consideração dos ramos de industria, individualmente, revela que o ra-
mo que apresenta maior potencialidade de expansão ê o Prestação de ser-
viços, que poderia ter sua produção aumentada em 133,431, caso fosse
utilizada toda sua capacidade instalada, e, a seguir, o ramo Serralhe-
ria, que poderia aumentar sua produção em 65,111. Por outro lado, o ra-
mo com menos capacidade ociosa é^Indústria pesada, que teria um aumen-
to de apenas 9,18% na sua produção, caso utilizasse plenamente sua ca-
pacidade instalada. Observa-se que, de um modo geral, os ramos carac-
terizados por empresas relativamente maiores, como Indústria pesada,
Veículos e Estamparia pesada possuem menos possibilidade de aumentar
relativamente a produção, dada a capacidade instalada (todos abaixo da
média setorial),11 do que os ramos que se caracterizaram por operarem
com empresas, como os ramos Serralheria, Prestação de serviços e Estam-
paria simples, todos acima da média do setor.
Averiguada junto aos empresários a utilização da capacidade instalada
no período de 1975 a 1977, constatou-se que, nesse período, 42,071 das
empresas da Indústria Metal-Mecanica do Estado mantiveram o mesmo ní-
vel de utilização, enquanto que 31,721 aumentaram a utilização e 2 6 , 2 1 »
a diminuíram. O conglomerado cujas empresas mais aumentaram a utiliza-
ção de sua capacidade instalada foi o E , com a metade das empresas apre-
sentando essa evolução no período. Esse fato, entretanto, não resultou
em um aumento considerável no nível global de utilização dessa capaci-
dade. No final desse período, em 1977, 6 , 8 % das empresas da Indústria
Metal-Mecânica utilizavam menos de 50% de sua capacidade instalada, e
43 ,54% das empresas utilizavam menos de 80% dessa capacidade, o que,
sem sombra de dúvida, deverá onerar-lhes tremendamente os custos de
produção.
Através da Tabela 18 do Anexo I I , observa-se que as empresas que apre-
sentara menos capacidade ociosa, no período de 1975 a 1977, são as de
grande porte. A análise dos ramos, individualmente, revela que, em al-

10 Cumpre destacar que mesmo a declaração de plena ut i l izaçao^da capa-
cidade instalada pode ser discutível , porque essa ut i l ização pode-
-se re fer i r a um horário que por si só se ja de subut i l izaçao .

1 1 Se bem que seria interessante descobrir se, por trás do conceito de
plena uti l ização de capacidade instalada, não está conjugado o de
potencialidade de absorção do produto marginal pelo mercado.
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guns desses, houve aumento no nível de f-Lj.i±z.ação no período, fato que
não deve surpreender, de uri lado pela existência de espaços produtivos
a ocupar nas fronteiras da empresa, e de outro porque não foi consta-
tado um grande incremento na capacidade instalada. O que vale destacar
ê o nítido decréscimo na utilização da capacidade instalada, observado
nos ramos Veículos, Estamparia simples, Mecãnica-hidrãulicos, Fundição
de não ferrosos c- Prestação de serviços, que, ao final do período, ti-
nham uma capacidade ociosa maior do que a de 1975, quando o único desses
que teve sua capacidade instalada incrementada no período, pelo ingresso
de novas empresas no mercado, foi Estamparia simples e, assim mesmo, de
forma insignificante (1,271).

Deve-se, mais uma vez, considerar que nas respostas dos empresários não
está implícito qual o conceito de capacidade ociosa em que se basearam
ao enunciá-las. Entretanto a observação da Tabela 19 do Anexo II, que
apresenta o número de horas que as empresas trabalham normalmente em um
ano, permite deduzir que a capacidade ociosa declarada pelos empresá-
rios está subestimada. Exemplificando, o número médio de horas/ano de
trabalho, de toda a Indústria Metal-Mecãnica gaúcha, é 2.715, o que cor-
responde a 31,4% da jornada máxima possível de 8.640 horas/ano (24 ho-
ras diárias, durante os 30 dias do mês e os 12 meses do ano). O ramo
que apresenta a média mais elevada é o Mecãnica-hidrãulicos, com 3.822
horas/ano, que, todavia, não atinge a SO& do limite máximo. Em vista
disso, é de supor-se que a capacidade ociosa existente no setor, embo-
ra não se tenha condições de determina-la exatamente,seja bastante su-
perior aos 21,831 obtidos através das respostas dos empresários para
o ano de 1977 (Tabela 18 do Anexo II).12

Essa observação é ainda reforçada quando se verifica que o mais apon-
tado dos fatores limitativos do período diário de funcionamento da em-
presa, enfatizado por S6°& dos informantes, é o nível da produção dese-
jada, seguido da capacidade do pessoal empregado, destacado por 30% dos
empresários, enquanto que a capacidade das máquinas (necessidade de ma-
nutenção) foi apresentada como justificativa apenas para 91 das empre-
sas. Isso parece indicar que existe substancial capacidade ociosa no
setor e que a maior utilização da capacidade instalada depende, basi-
camente, de um aumento na demanda pelos seus produtos.

Buscadas as causas da existência dessa capacidade ociosa, a fim de se
verificar se ela era planejada, o único elemento com alguma potencia-
lidade explicativa era a possível existência de crises no passado des-
sas errjiresas. Com relação a esses aspectos, pode-se verificar que 55,71
das e;iipresas da Industria Metal-Mecanica do Estado haviam sofrido cri-
ses no passado, especialmente no período de 1974 a 1977. Entretanto
observa-se que o período crítico para as empresas de pequeno e médio
porte (51,85o das empresas dos conglomerados A, B e C que apresentaram
crise) foi o de 1970 a 1977, enquanto que para as de grande porte
(42,87°ó das empresas dos conglomerados D e E que apresentaram crise)
foi o período de 1974 a 1975. Isso parece indicar que a época a que se

12 Segundo o trabalho RIO GRANDE DO SUL. Governo do Estado. Diagnós-
tico industrial metal-mecânico. Porto Alegre, 1976. p. 69, a uti-
lização media real da capacidade instalada, pela industria rnetal-
-mecânica gaúcha, em 1975, situou-se em torno de 29%.
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referem as analises realizadas no presente trabalho não se apresenta
muito favorável para a Industria Metal-Mecânica do Rio Grande do Sul,
particularmente para as empresas pequenas e médias.

Quanto as causas das crises, as mais apontadas pelas empresas de gran-
de porte, 43,751, foram crises no setor, especialmente por queda nade-
manda pelos seus produtos, além de problemas financeiros (37,5%). As
empresas médias tiveram como causas principais para as crises proble-
mas financeiros (65,221) e problemas de comercialização (52,17%), en-
quanto que a causa mais apontada pelas empresas pequenas foi apenas os
problemas financeiros. Dessa forma, considerando o conjunto da Indús-
tria Metal-Mecânica, constata-se que o principal motivo para as crises
havidas no período de 1974 a 1977 foi a existência de problemas finan-
ceiros, o que não se constitui em surpresa, caso se remonte aos conhe-
cidos efeitos dos problemas advindos das restrições de crédito para a
agricultura gaúcha, especialmente para a indústria de máquinas e imple-
mentos agrícolas, mas também para toda a Indústria Metal-Mecânica es-
tadual. Acrescente-se a esse problema o da elevação dos preços do pe-
tróleo e derivados, com as devidas implicações para a referida Indús-
tria, e está delineado, em linhas gerais, o quadro da crise no setor.

Apesar da abordagem anterior do assunto, cumpre destacar que não se pos-
suem elementos comprobatérios suficientes da existência ou não de ca-
pacidade ociosa planejada. Pelos dados obtidos, parece que grande par-
te da capacidade ociosa verificada no setor ê resultante de problemas
ocorridos na economia brasileira, principalmente a partir de 1974,e que
estavam persistindo ainda no ano a que se referem essas considerações.

Para a constatação da existência de capacidade ociosa planejada, seria
necessário, sobretudo, um conhecimento das empresas que constituíam o
mercado ã época de sua fundação, o que implicaria outra classe de es-
tudo. Entretanto, embora não se tenha condições de identificar que par-
cela da capacidade ociosa existente é indesejada e qual é planejada, é
de supor-se que essa última também ocorre na Indústria Metal-Mecânica
gaúcha.

6.1.11 — Lucro/Prejuízo

Das empresas analisadas da Indústria Metal-Mecânica gaúcha, em 1977,
81,91 tiveram lucro, 15,4°& tiveram prejuízo e as restantes 2,790 não
apresentaram lucro nem prejuízo.13

A análise da relação entre lucro/prejuízo e tamanho das empresas reve-
la que o prejuízo se registrou principalmente nas empresas pequenas do
conglomerado A, onde ocorreu em 21,7 % dos casos . Também apresentaram pre-
juízo 12,31 das empresas médias (de B e C) e 9,41 das empresas grandes
(de D e E). Por outro lado, foi constatada a existência de lucro em
87,5°6 das empresas grandes, em 84,2°» das empresas médias eem76,6°& das
empresas pequenas.

É interessante chamar a atenção para o fato de que, com o grau de
capacidade ociosa constatado, face a existência de lucros na maioria
das empresas, parece haver uma indicação de que o excedente dos cus-
tos motivados pela capacidade ociosa são, de alguma forma, repassados.



O maior lucro observado, de 441.610 mil cruzeiros, ocorreu em uma em-
presa do ramo Mecânica-elétricos, pertencente ao conglomerado E. O me-
nor, de um mil cruzeiros, registrou-se em uma empresa do ramo Estampa-
ria simples, pertencente ao conglomerado A. O maior prejuízo, de 8.135
cruzeiros, foi apresentado por uma empresa também do ramo Estamparia
simples, incluída no conglomerado C. O menor, de sete mil cruzeiros,
ocorreu em uma empresa do ramo Eletro-metal-mecânica, pertencente ao
conglomerado A.

O maior número relativo de prejuízos verificou-se no ramo Serralheria,
com 28,61 das empresas nesse caso, seguido do ramo Mecãnica-hidráuli-
cos, com 25°ó, e do ramo Estamparia simples, com 21,21 das empresas.

Através da Tabela 20 do Anexo II, que apresenta o lucro/prejuízo médio
por empresa, segundo o ramo industrial e o tamanho, constata-se que se
registrou, em média, prejuízo nas empresas pequenas (do conglomerado A)
dos ramos Veículos e Serralheria, nas empresas do ramo Prestação de
serviços, pertencentes ao conglomerado C, e nas empresas do ramo Fun-
dição de ferro fundido, pertencentes ao conglomerado D. As demais mé-
dias são todas positivas, indicando a existência de lucros.

De um modo geral, o maior ou menor lucro médio está diretamente rela-
cionado com o tamanho das empresas, embora isso não se constitua numa
regra, pois foi constatada a ocorrência de lucros ou prejuízos inde-
pendentemente do tamanho da empresa.

A consideração dos ramos, individualmente, revela que no ano de 1977 os
ramos que obtiveram maior lucro médio foram Mecânica-elétricos, Estam-
paria pesada e Veículos. Observa-se que esse último, apesar de ter re-
gistrado prejuízo em suas empresas menores, ainda conseguiu destacar-
-se por um lucro médio global relativamente elevado. Os menores lucros
médios realizaram-se nos ramos Fundição de não ferrosos, Serralheria,
Estamparia simples e Mecânica-hidrãulicos, constituídos, predominan-
temente, de empresas pequenas e médias.

1'íscs resultados parecem evidenciar que operíodo analisado não foi mui-
to favorável para as empresas da Indústria Metal-Mecânica gaúcha, espe-
cialmente para as pequenas, fato que não se constitui cm surpresa, da-
do que as empresas menores, por sua própria condição, são riuito mais
sujeitas às crises conjunturais da economia, do que as empresas maio-
res. Entretanto, como não se dispõe de dados relativos ao lucro das em-
presas nos anos anteriores a 1977, não se pode afirmar que apenas as
empresas pequenas estavam enfrentando problemas nessa ocasião. Pelo
contrario, tudo leva a crer que as empresas grandes antes obtinham lu-
cros mais elevados e que houve um decréscimo nesses devido as crises
enfrentadas pelo setor, mas, como o valor absoluto do lucro das empre-
sas grandes e muito superior ao das pequenas, uma grande redução nele
não implica tomá-lo negativo.

6.1.12- Estrutura da Indústria Metal-Mecânica Gaúcha - 1977

Um exame da composição estrutural da Indústria Metal-Mecânica do Rio
Grande do Sul, cuja expansão acelerada nas últimas décadas ocasionou
sensíveis mudanças estruturais no conjunto da Indústria de Transforma-
ção do Estado, permite inferir algumas conclusões importantes a res-
peito da industria c dos distintos ramos que a compõem.
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Por exemplo, os ramos Estamparia pesada, Veículos e Indústria pesa-
da,14 respondendo em conjunto por 54,9° das empresas, 70,2°ó das vendas
(74,4° das vendas para outros destinos e 61,9% das vendas dentro do
listado). 52,3% do emprego, 7(>,7°0 do capital e 48,8 s dos lucros, são os
que apresentam maior importância no setor. Desses ramos, então, depen-
de basicamente a Indústria Metal-Mecânica como um todo, deduzindo-se
daí a necessidade de uma análise mais detalhada de cada um deles. Por
esse mesmo critério, percebe-se a pouca significância relativa do ramo
Fundição de não ferrosos,15 responsável por apenas 1,31 das empresas e
0,1% das vendas da indústria.

A industria Metal-Mecanica gaúcha está constituída, predominantemente,
de empresas pequenas e médias. No entanto a participação desses tipos
de empresa no volume de emprego, no capital, nas vendas e nos lucros,
em 1977, era inferior a das empresas maiores. Por exemplo, o conglome-
rado A de empresas pequenas, constituído por 40,3% das empresas consi-
deradas, detinha apenas 1,5% do emprego, 0,5% do capital, 0,8% das ven-
das e 0,5% dos lucros. O ramo mais representativo, em termos de número
de empresas, é Estamparia simples,1*-1 com 22,2% das empresas do setor
respondendo por apenas 4,4% de suas vendas.

* * Conforme a descrição realizada no Capitulo IV, a Industria pesada e
caracterizada, principalmente, pela montagem e/ou fabricação de pro-
dutos de grande porte, incluindo peças, acessórios e ferramentas.
Seus produtos são tanques, reservatórios, recipientes metálicos, ar-
tigos de caldeireiro, maquinas, maquinas-ferramentas,maquinas-opera-
trizes e outros, acoplados ou não a motores elétricos. A principal
atividade do ramo Veículos é a montagem e/ou produção de veículos e
motores a combustão bem como implementos agrícolas e rodoviários,
sendo seus principais produtos máquinas motrizes não elétricas,
equipamentos para transmissão, veículos automotores, carrocerias,ma-
quinas rodoviárias e agrícolas, colheitadeiras, arados, plantadei-
ras, semeadeiras. A principal característica da Estamparia pesada é
a fabricação de produtos por meio de conformação mecânica pesada.
Seus produtos são siderúrgicos, trefilados, armas, ferramentas ma-
nuais, artigos de cutelaria, maquinas, aparelhos e equipamentos.

15 O ramo Fundição de não ferrosos caracteriza-se pela metalurgia dos
metais não ferrosos em formas primarias, inclusivemetais preciosos.
Seus principais produtos são ligas, laminados, canos, tubos, formas,
moldes, fios, cabos, condutores elétricos, relaminados, peças fun-
didas, soldas e anodos.

16 O principal meio de produção da Estamparia simples e o processo de
estamparia leve caracterizando seus produtos, todos eles tidos como
leves. Constituem sua produção tampinhas, chapas perfuradas,penei-
ras, bacias, baldes, canos, calhas, latas para conservas, puxadores
de latao, placas para automóveis, etiquetas de alumínio, letreiros,
artigos domésticos de alumínio, persianas, navalhas Para calçados,
artigos domésticos em aço inoxidável, lustres, lampiões, arcos de
pua, fitas métricas, bombas de chimarrao, furador de chapas, pinos,
porcas, parafusos, pistolas para lavragem, helices, caixas, rolamen-
tos etc.
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Apenas 21,50 das empresas dessa indústria são grandes, conforme o cri-
tério definido neste trabalho. Dessas, o grupo de empresas maiores, do
conglomerado E, constituído por 9,41 das empresas analisadas, é respon-
sável por 64,2°s das vendas, 55,41 do emprego, 66% do capital e 74,21 dos
lucros, como pode ser constatado na Tabela 21 do Anexo II.

A existência de concentração dos recursos em uma indústria leva ã pos-
sibilidade de liderança de preços pelas grandes empresas, diversifica-
ção de produtos e integração vertical, e, dependendo de suas posições
no processo produtivo da economia, suas políticas repercutirão nos ní-
veis de preços e na eficiência na alocação de recursos.17

Através da Tabela 21 do Anexo II, pode-se perceber, ainda, a predomi-
nância das pequenas e médias empresas também a nível de certos ramos
industriais. Por exemplo, os ramos SerralheriaJ8 e Fundição de não
ferrosos são constituídos unicamente por empresas pequenas e médias.
Caso se considere esses dois ramos juntamente com Mecânica-hidráuli-
cos,19 prestação de serviços20 e Estamparia simples, tem-se que nenhum
deles possui empresas no conglomerado E, pois,apesar de os cinco, em
conjunto, deterem 41,61 das empresas da Indústria Metal-Mecânica, res-
pondem por apenas 7,7°ó de suas vendas. O único ramo em que mais de 50%
das empresas são grandes é Indústria pesada.

A vinculação entre a Indústria Metal-Mecânica gaúcha e o centro do País
é bastante expressiva. Ela se manifesta principalmente através das em-
presas grandes que apresentam maior abertura para outros mercados,sen-
do, por isso mesmo, mais dependentes, tanto da demanda externa, cômoda
oferta de matérias-primas e componentes, além do transporte para ambos.
As empresas pequenas são mais voltadas para o mercado interno, tanto no
relativo ao consumo de seus produtos, quanto na utilização de matérias-
-primas.

Existe substancial capacidade ociosa na indústria, em parte indeseja-
da, verificada em conseqüência de crises havidas na economia brasilei-
ra, e em parte, presume-se, planejada. De um modo geral, segundo infor-
mações dos empresários, existe relativamente mais capacidade ociosa
nas empresas pequenas do que nas grandes, embora a diferença, a nível
global, seja mínima.

Através dos dados analisados, percebe-se ainda a existência de maior ou
menor relação entre o tamanho das empresas e outras variáveis, tais co-
mo idade, número de estabelecimentos, capital etc. Talvez haja ainda

17 COSTA, op. cit., p.11.

18 O ramo Serralherip caracteriza-se pela produção de estruturas metá-
licas. Seus principais produtos são esquadrias de portas e janelas,
basculantes ou não, tanques, reservatórios e outros recipientes me-
tálicos e artigos de caldeireiro.

^ O ramo Mecanica-hidraulicos caracteriza-se pela fabricação de maqui-
nas , aparelhos e equipamentos industriais para instalações hidráuli-
cas. Seus produtos são bombas, compressores, válvulas, registros etc.

20 O ramo Prestação de serviços caracteriza-se pela montagem de equi-
pamentos, assistência técnica, retificação de peças e serviços em
geral.
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uma certa correlação, no Rio Grande do Sul, entre tamanho e ramo indus-
trial, ou tipo de produto, todavia não comporta, o presente estudo, um
maior aprofundamento desse aspecto.

6.2 — Estrutura de Mercado

A estrutura de mercado, conforme o exposto no Capítulo II deste traba-
lho, é o conjunto das características que identificam como esta orga-
nizada uma indústria*11 em termos da concorrência.

Através de alguns dos indicadores da estrutura de mercado utilizados,
cujos valores se encontram na Tabela 22 do Anexo II, em primeiro lugar
serão consideradas duas distintas situações em relação ã concentração.
A primeira refere-se ao caso das indústrias formadas por pequeno nume-
ro de empresas, a qual Sylos-Labini denomina concentração absoluta,ca-
so das indústrias Fundição de não ferrosos e Mecânica-hidráulicos.

A outra situação, denominada por Sylos-Labini de concentração relati-
va, mais^freqliente do que a primeira, refere-se as indústrias formadas
por um número relativamente grande de empresas, com poucas dominantes,
caso de Indústria pesada, eletro-metal-mecânica,22 Prestação de servi-
ços, Fundição de ferro fundido,23 Estamparia simples, Estamparia pesa-
da, Veículos, Mecânica-elétricas21* e Serralheria.

A identificação das distintas estruturas de mercado das indústrias ana-
lisadas, realizada com base nos elementos estruturais descritos, bus-

21 Nesta análise, cada um dos onze ramos industriais do grupo metal-me-
cânico, conforme foram caracterizados no Capitulo IV e utilizados
na descrição do mercado, é considerado indústria. Essa decisão pren-
de-se ã necessidade de buscar a melhor aproximação geral do concei-
to de mercado, definido como uma linha de produtos diferenciados por
marcas, modelos ou tipo de utilização (inclusive produtos comple-
mentares), que resultem de processos de produção razoavelmente ho-
mogêneos quanto aos insumos utilizados e ã tecnologia.

22 A Eletro-metal-mecânica engloba indústrias que utilizam processos
inter-relacionados nos três ramos. Seus principais produtos são:
cronômetros, relógios (elétricos ou não), componentes elétricos,lâm-
padas, aparelhos elétricos de medida e de controle, motores e mi-
cromotores elétricos, pilhas, baterias, lanternas, escovas, contac-
tos etc.

23 A Fundição de ferro fundido caracteriza-se pela fundição de metais
ferrosos e aço. Seus principais produtos são: peças fundidas em fer-
ro, aço e ligas, fogões a gás e a lenha.

24 A Mecânica-elétricos atua na faixa de acondicionamento de ar, venti-
lação e refrigeração. Seus principais produtos são: instalações fri-
goríficas industriais, geradores de gelo, portas frigoríficas, com-
pressores, refrigeradores, balcões frigoríficos, maquinas de sorve-
te, ar condicionado, bebedouros, exaustores, ventiladores e câmaras
frias.
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cando-se a compatibilização com a classificação proposta por Sylos-La-
bini, leva a que se analise as indústrias em grupos, de acordo com as
características que apresentam.

Considerando as indústrias onde há concentração absoluta, optou-se por
não entrar em maior detalhamento quanto ao seu mercado, devido ao fato
de serem constituídas de um número tão reduzido de empresas que a va-
lidade dos índices de concentração (coeficientes de Gini) é duvidosa.

As indústrias onde se constatou a existência de concentração relativa,
por sua vez, podem ser subdivididas em três grupos.
O primeiro é formado por Indústria pesada e Fundição de ferro fundido,
ambas moderadamente concentradas,25 índice-tamanho pequeno, mas com re-
lativamente poucas empresas. O mercado dessas industrias pode ser con-
siderado como oligopólio concentrado segundo Labini, ou oligopólio pu-
ro segundo Steindl, ou ainda oligopólio puro concentrado segundo Maria
da Conceição Tavares.

Nessas indústrias, que se caracterizam pela produção de insumos bási-
cos homogêneos (como ferro e aço) e de equipamentos pesados estandar-
dizados, são decisivas as barreiras criadas pela técnica, que operam
em direção ao exterior, ou seja, em relação a rivais potenciais. As bar-
reiras ã entrada, então, são constituídas por "economias internas de
escala, descontinuidade tecnológica e volume de capital. Esta estrutu-
ra não afeta a demanda final, via distribuição da renda pessoal cor-
rente, se bem que possa afetar a relação macroeconômica lucros/salá-
rios , aumentando-a ã medida que se expande mais rapidamente este tipo
de produção, intensiva em capital e com baixo coeficiente de mão-de-
-obra por unidade de produto".26

Segundo Maria da Conceição Tavares, "a concorrência nestes setores não
se faz em preços, que são administrados, seja pela própria empresa, ou
pela política de preços governamental. O decisivo para a divisão do mer-
cado reside no controle de recursos naturais, tecnologia e financia-
mento".27 É provável que nessas indústrias ocorra uma coalisão tácita
entre as empresas líderes, que conjuntamente podem ser capazes de exer-
cer um considerável poder monopolista.

O segundo grupo, formado pelas indústrias Estamparia pesada, Estampa-
ria simples e Serralheria, todas caracterizadas por relativamente alta
concentração, grande número de empresas e índice-tamanho grande, pode-
ria ser classificado em uma situação intermediária entre o oligopólio
concentrado e o oligopólio misto, que será definido a seguir. Neste
grupo, além de serem constatadas as características descritas para o
oligopólio concentrado, as empresas maiores podem ser capazes de exer-

25 Embora, como foi esclarecido no Capitulo IV, se saiba que os coefi-
cientes de Gini, para essas indústrias, devem estar bastante subes-
timados, pelo fato de tratarem-se de amos trás com número muito redu-
zido de empresas.

26 TAVARES, op. cit., p. 43-4.

Ibidem, p. 49.
27 Ibidem, p.49.
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cer uma considerável influência sobre a industria em seu conjunto, po-
dendo inclusive ser capazes de assegurar, através de uma ação conjunta,
que nenhum de seus rivais menores possa crescer o suficiente, vindo a
ameaçar sua própria posição.28

O ultimo grupo, formado pelas indústrias Veículos, Mecânica-elétricos,
e Eletro-metal-mecânica,caracterizadas por concentração moderada, gran-
de numero de empresas e índice-tamanho pequeno, e ainda pela industria
Prestação de serviços, na qual, ao relativamente pequeno número de em-
presas, estão associados moderado índice de concentração e grande ín-
dice-tamanho, pode ser classificado como oligopólio misto na denomina-
ção de Sylos-Labini, ou oligopólio diferenciado concentrado segundo
Maria da Conceição Tavares. Grande parte da produção dessas indústrias
e constituída de bens de consumo duráveis, e seu mercado apresenta al-
gumas características do oligopólio concentrado e outras da estrutura
definida por Sylos-Labini como oligopólio diferenciado.

Além de apresentar algumas das características já mencionadas para os
agrupamentos anteriores, o mercado dessas indústrias apresenta algumas
características do oligopólio diferenciado, cujo elemento principal é
a preferência de certos consumidores pelos produtos de determinadas em-
presas, produtos que são, ou lhes parecem, diferentes dos das outras em-
presas. Isso pode ser evidenciado, por exemplo, através da Tabela 24,
do Anexo II, de onde se percebe que, apesar de todas serem insignifi-
cantes, a maior relação despesas com publicidade/vendas totais é a apre-
sentada por esse grupo de indústrias.

No oligopólio diferenciado, as barreiras são devido precisamente ã di-
ferenciação dos produtos, operando no interior do grupo de empresas,
característica mais freqüente em indústrias produtoras de bens de con-
sumo, o que, entretanto, não parece ser o caso_das indústrias analisa-
das, onde a diferenciação dos produtos não e tão grande. As barreiras
predominantes nessas indústrias são as propriamente tecnológicas,embo-
ra, nesse caso, deva-se considerar que a diversidade de tecnologia com-
porta, com freqüência, produtos semelhantes com qualidades diferentes.
Ainda, no entender de Maria da Conceição Tavares, nesse tipo de estru-
tura, "o controle sobre a expansão do mercado, mediante diferenciação
do produto e margens consideráveis de capacidade subutilizada é a úni-
ca maneira de assegurar barreiras ã entrada. Essa forma de controle, ao
não ser exercida pela política governamental, mas pelos próprios meca-
nismos de expansão das empresas,dá, pois,lugar a fortes flutuações no
ritmo de crescimento do setor.29

Nas quatro indústrias incluídas nesse grupo, a presença de algumas em-
presas grandes, em comparação com a industria, impede um comportamento
como o esperado em uma indústria competitiva. Além disso, especialmen-
te no que se refere ã indústria Prestação de serviços, que apresenta
relativamente baixa concentração e índice-tamanho grande, Utton30 mos-

28 UTTON, M. A. La concentración industrial. Madrid, Alianza, 1975.

p. 85.
29 TAVARES, op. cit., p. 46.
30 UTTON, op. cit., p. 85.
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tra que o tamanho mêdio^das empresas maiores é grande em sentido abso-
luto, bem como em relação ã indústria, sugerindo que, nesse caso, tais
empresas serão provavelmente líderes de preços com um considerável po-
der de mercado diante de seus rivais menores. Entretanto a presença de
um número relativamente grande de empresas_menores pode, nestas indús-
trias onde o coeficiente de concentração não é alto, ter o efeito de
modificar as políticas de preços das empresas maiores. Assim, as empre-
sas dominantes nesse grupo de indústrias têm um poder de mercado infe-
rior ao de que gozam as empresas dominantes no caso do oligopólio con-
centrado, embora seu poder de mercado seja superior ao que possuem as
empresas em concorrência no estabelecimento dos preços e das quantidades.

Em termos de Brasil, no que se refere aos setores de material elétrico
e de transportes, nos quais se encontra esse tipo de estrutura oligo-
pólica, as empresas dominantes em geral são estrangeiras. A essa es-
trutura esta acoplada uma subestrutura metal-mecânica, que no Rio Gran-
de do Sul está constituída pelas indústrias Veículos, Mecânica-elétri-
cos, Eletro-metal-mecânica e Prestação de serviços, que são caracteri-
zadas por um conjunto diversificado de pequenas e médias empresas na-
cionais. Essas empresas, em geral, funcionam articuladas verticalmen-
te, através da demanda intersetorial, comandada pelas empresas termi-
nais, cuja expansão acelerada produz o alargamento de capital dessas
pequenas e médias empresas periféricas.

E possível que alguns aspectos do comportamento e dos resultados do mer-
cado dessas indústrias se aproximem aos previstos para uma indústria
competitiva, mas, como as demais situações oligopolistas, essa estru-
tura distingue-se dos mercados onde ha concorrência. Uma das diferen-
ças que pode ser constatada é no que se refere aos lucros extraordiná-
rios , pois na concorrência esses são devidos a dissensões e são tran-
sitórios , enquanto que os oligopolistas são devidos a características
estruturais e são permanentes.3^

Assim, no que se refere ao setor metal-mecânico gaúcho, verifica-se que
em todas as indústrias, independentemente do grupo em que foram anali-
sadas, as barreiras principais são as propriamente tecnológicas, e, em
grau bem menor, as ligadas a diferenciação dos produtos, que dependem
dos gastos de venda. Observa-se, por exemplo, que as despesas com pu-
blicidade representam uma parcela ínfima das vendas, em todos os gru-
pos de indústrias, embora haja uma correlação perceptível entre despe-
sas com publicidade e tamanho das empresas, fato que pode ser consta-
tado através da Tabela 23, do Anexo II.

Os efeitos restritivos dessas indústrias ã entrada de novas empresas,
especialmente no caso da Indústria pesada, em resumo, consistem_no fa-
to de que, ao impor aos rivais potenciais investimentos e dimensões re-
lativamente amplas, fazem surgir, para esses, a necessidade de poder
contar desde o princípio com um volume de vendas relativamente grande.
Em última análise, a barreira está na extensão do mercado.32

31 SYLOS-LABINI, op. ci t . , p. 68.
32 I b idem, p . 7 2 .
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6.3 — Conduta de Mercado

Os oligopólios, constituídos por poucos vendedores de grande porte, en-
contram-se, de certo modo, a meio caminho entre a competição atomizada
e o monopólio. Existe rivalidade entre os vendedores, como nos merca-
dos atomizados, mas cada um deles ó responsável por uma proporção bas-
tante grande da produção total do mercado, de modo que possa influir
nos preços, ajustando sua produção de acordo com a demanda do mercado,
e se antecipar, dessa maneira, às reações de seus rivais em seus ajus-
tes de produção e de preços. Em conseqüência, há uma interdependência
entre as políticas de produção e preços dos rivais. Nesse aspecto, a
predição das normas de conduta de mercado ou de política de preços das
empresas ou de grupos delas torna-se muito mais difícil.33

Algumas das predições quanto ã conduta de mercado das indústrias ana-
lisadas já foram realizadas quando se tratou da estrutura de mercado.
Entretanto pode-se adicionar, por exemplo, que no grupo I, constituído
por Industria pesada e Fundição de ferro fundido, caracterizado por uma
razoável concentração e dificuldades de acesso moderadas, se espera que
as empresas estabelecidas, ainda que se encontrando em posição favorá-
vel para uma efetiva conivência, provavelmente acharão vantajoso man-
ter os preços abaixo do nível que tomaria atraente a entrada, optando
pela obtenção dos lucros de sua participação atual no mercado, em vez
de aumentá-los, correndo o risco de compartilhá-los comnovas empresas,
"eus preços, desse modo, provavelmente manter-se-ão baixos, e sua pro-
dução combinada será maior do que se houvesse acesso bloqueado a essas
indústrias. Sua atuação de preço e produção certamente ficará situada
em qualquer ponto entre os limites da concorrência e do monopólio.

No que se refere ao grupo II, formado pelas indústrias Estamparia^ pe-
sada, Estamparia simples e Serralhcria, onde ã elevada concentração se
associa uma possibilidade mais fácil de acesso de novas empresas, é pro-
vável que se tenda a elevar os preços, induzindo ã entrada e alteran-
do, desse modo, a concentração da indústria. O mais provável, nesse ca-
so, é que se produza um mercado estruturalmente instável com preços in-
constantes e perdas periódicas por capacidade excessiva.

Quanto ao grupo 111, constituído pelas industrias Veículos, Mecanica-
-elótricos, Eletro-metal-mecânica e Prestação de serviços,caracteriza-
do por concentração não muito elevada e condições de acesso moderada-
mente difíceis, existem grandes possibilidades de que a concorrência
dentro da indústria, ou a falta de conivência, permita a elevação dos
preços ato níveis suficientemente altos para atrair novas entradas e
produzir a instabilidade estrutural do mercado e suas conseqüências.

A analise dos elementos empíricos fornecidos pela pesquisa PEME leva a
várias constatações com respeito a conduta de mercado das empresas in-
dustriais metal-mecanicas do Estado.

Por exemplo, através das Tabelas 25 e 26 do Anexo II, verifica-se que o
principal objetivo com o qual as empresas operam é o de aumentar suas
respectivas participações no mercado. Esse objetivo 5 destacado em to-

33 BAIN, op. c i t., p. 47.
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dos os grupos de indústrias analisadas, mas de um modo especial no gru-
po I, caracterizado por uma estrutura oligopólica concentrada, e nos
conglomerados de empresas grandes ("D" e "E").

O destaque dado a esse objetivo, pela maior parte das empresas consi-
deradas, implica que, além do desejo óbvio de expansão, as empresas le-
vem em consideração a participação de suas rivais no mercado,ao qual
visam a conquistrr.

A consideração dos rivais no mercado ê manifesta ainda por 46,511 das
empresas do grupo III, caracterizado como oligopólio misto, que colo-
cam como objetivo de sua atuação o de crescer ao mesmo ritmo que seus
concorrentes. Esse mesmo objetivo ê apontado ainda por 31,251 das em-
presas do grupo I, e 40,681 das empresas do grupo II, as quais, entre-
tanto, apresentam outros objetivos aos quais foi dado maior destaque do
que a esse, enquanto que no grupo III, ele é o segundo em ordem de im-
portância, somente superado pelo objetivo das empresas de aumentar suas
participações no mercado.

No que se refere a técnica utilizada para estabelecer os preços dos
produtos,através das Tabelas 27 e 28 do Anexo II, constata-se que a téc-
nica mais utilizada é a de estabelecimento de certa margem de lucro so-
bre os custos de produção, apontada por 80,151 das empresas analisadas.
Constatação mais ou menos semelhante foi feita em estudo31* sobre a In-
dústria Metal-Mecânica gaúcha, em 1975, no qual se concluiu cjueaproxi-
madamente 74% das empresas fixavam preço com base no calculo do custo
adicionado do lucro. Entretanto os resultados divergem no que diz res-
peito ao percentual de empresas que adotam como técnica de estabeleci-
mento de preços seguir os preços dos concorrentes, pois enquanto o ci-
tado estudo apresenta 281 das empresas nesse caso, apenas 3,68% das em-
presas consideradas na presente análise declararam utilizar essa téc-
nica.

Fato a ser destacado ê o de nenhuma empresa das indústrias caracteri-
zadas como estruturas oligopólicas concentradas utilizar outra técnica
para fixar os preços dos seus produtos que não seja o estabelecimento
de certa margem de lucro sobre os custos de produção, ou o tabelamento
dos preços. Isso significa que, provavelmente, essas empresas possuem
algum controle sobre o preço que cobram no mercado, ao contrario das
empresas pertencentes a indústrias em que o grau de oligopolização não
e tão acentuado. Pode-se comparar esse fato com a relação efetuada por
Achyles Barcelos da Costa35 de que, considerando a amostra PEME para
toda a Indústria de Transformação gaúcha (619 empresas), das empresas
que responderam que seus preços eram dados pelo mercado, 57,4% perten-
ciam a oligopólios de baixa concentração, 37\ aos de média e 5,6% aos
de alta concentração, segundo a classificação por ele realizada.

A análise das razões que determinaram a linha de produção das empresas
industriais metal-mecânicas gaúchas, no período de 1975 a 1977, através
das Tabelas 29 e 30 do Anexo II, leva a constatação de que a razão nu-
mericamente mais importante, apontada por 76% das empresas considera-

3k RIO GRANDE DO SUL, op. cit., p. 46.
35 COSTA, op. cit., p. 16.
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das, é a encomenda. Quase a totalidade das empresas pertencentes a oli-
gopólios concentrados (93,71 das empresas classificadas no grupo I)
destacou a encomenda como um dos determinantes básicos de suas linhas
de produção, sendo que essa se constitui, ainda, em razão determinante
para 78,3% das empresas do grupo II e 70,51 das empresas do grupo III.
Isso parece ser uma evidência do que foi destacado no Capítulo II des-
te trabalho, como uma colocação de Kautsky, sobre a subordinação ao
grande capital de empresas relativamente menores, por relações tais co-
mo sistema de subcontratação, contratos de fornecimento de matérias-
-primas e insumos, entre outras. E provável que essa subordinação, no
caso das empresas analisadas, se verifique nas empresas menores em re-
lação às maiores no Estado, mas, de um modo especial, das empresas es-
taduais (periféricas) em relação às empresas do Pólo (São Paulo).

Pode-se justificar a colocação de provável existência de subordinação
entre as próprias empresas analisadas, umas em relação às outras, con-
siderando as razões determinantes da linha de produção segundo o tama-
nho das empresas. Por exemplo, nos conglomerados "A", "B", "C" e"D", a
razão mais apontada foi sempre a encomenda; no conglomerado "E",entre-
tanto, o principal fator determinante da linha de produção, destacado
por 72,71 das empresas, é a previsão de procura pelos produtos, com a
encomenda aparecendo apenas em terceiro lugar entre as razões citadas.
As empresas maiores, então, são bastante menos subordinadas pelo tipo
de relação descrito, podendo inclusive serem responsáveis por parte das
encomendas realizadas às empresas menores.

No que se refere à produção, pode-se sintetizar as conclusões de estu-
do3 ° relativo ã Indústria Metal-Mecânica gaúcha, no qual são conside-
rados fatores internos às próprias empresas e fatores externos, que
atuam como limitantes ao crescimento, com dados do ano de 1975. Como fa-
tores de ordem externa, foram analisados a demanda, o suprimento de ma-
térias-primas e os problemas financeiros-tributários. Os problemas de
demanda, segundo o estudo, ocorrem pela concorrência que se verifica
com produtos produzidos dentro dentro e fora do Estado. No que se refe-
re às matérias-primas, são apontados como obstáculos ao crescimento da
produção a má localização da fonte supridora37 e as entregas fora de
prazo, sendo que essa ultima é destacada também como uma das causas do
elevado grau de verticalizaçao das empresas gaúchas. Como problemas fi-
nanceiros-tributários, são mencionadas as elevadas taxas de juros, os
prazos de financiamento demasiado curtos, além da falta de crédito.
Entre os problemas endõgenos que limitam a expansão da produção das em-
presas industriais metal-mecânicas no Rio Grande do Sul, considerados
no citado estudo, em primeiro lugar destaca-se a ausência de mão-de-
-obra especializada, seguida da insuficiência de capital de giro, além
do fato de os elevados níveis de capacidade ociosa existentes nessa in-
dústria pressionarem o sistema inflacionãrio de custos,prejudicando as
empresas quanto ã competitividade nos preços finais dos produtos.

A análise da Indústria Metal-Mecânica gaúcha, realizada no presente
trabalho, revela que vários dos citados fatores limitativos da expan-
são da produção persistiam em 1977. Entretanto, através das Tabelas 31,

36 RIO GRANDE DO SUL, op. cit., p. 99-107.
37 Conforme foi destacado com itens anteriores do presente capitulo.
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32 e 33 do Anexo II, constata-se que a maior parte das empresas anali-
sadas, 72,81, planejava aumentar sua produção no período de 1978 a 1980.
Caso os planos de todas as empresas consideradas se tenham realizado,
a produção metal-mecânica estadual cresceu em 41,71 no período.

Entre as razõeŝ mencionadas pelos empresários para planejarem um au-
mento na produção, destacam-se a existência de procura pelos produtos,
apontada por 67'0 das empresas, e o plano de ampliação de participação
da empresa, em òtil dos casos.

Apenas 2,7% das empresas planejavam reduzir a produção, todas em 100"4,
ou seja, pretendiam encerrar suas atividades no período de 1978 a 1980.
Essas empresas, todas pequenas (do conglomerado "A"), pertencentes às
indústrias Estamparia simples, Mecânica-hidrãulicos,Serralheria e Pres-
tação de serviços, justificaram seus planos por problemas internos, alem
de 501 delas alegar, ainda, a perda de participação no mercado consu-
midor.

Através de todos os elementos analisados, observa-se que nos três gru-
pos considerados de indústrias metal-mecânicas no Rio Grande do Sul,
existe uma relativa interdependência, em maior ou menor grau, sem en-
tretanto atingir, em nenhum caso, uma coalisão completa. Observa-se no
comportamento das empresas a existência de combinações de coalisão e
independência, embora, por ausência de outros elementos necessários pa-
ra este análise, seja difícil precisar qual dos grupos apresenta uma
conduta mais aproximada da monopolista e qual se aproxima mais da con-
duta competitiva. Por exemplo, ê de se supor que as empresas do grupo
I tenham um comportamento mais interdependente do que as dos demais
grupos, entretanto não se tem conhecimento do caráter das normas de
coordenação entre os vendedores, nem dos métodos alternativos que as
empresas utilizam na determinação da produção, e a técnica indicada pe-
las empresas como a mais utilizada para o estabelecimento dos preços
dá a idéia de que o que ocorre ê o contrário do previsto.

Na realidade, como as estruturas de mercado dos três grupos de indús-
trias não são muito distintas umas das outras, o mesmo ocorre com res-
peito ã conduta de mercado dessas indústrias. O que parece uma evidên-
cia ê que os preços e quantidades de cada uma das empresas estão longe
de ser determinados externamente, exceto nos poucos casos de tabelamen-
to de preços, fazendo com que o mercado dessas indústrias se distancie
do mercado competitivo.

6.4 — Desempenho de Mercado

Conforme foi salientado no Capítulo II deste trabalho, o desempenho de
mercado refere-se aos resultados finais que são atingidos pelas empre-
sas em um mercado, ao seguir as linhas de conduta escolhidas por elas.

Considerada a estrutura de mercado das indústrias analisadas, seria de
esperar, caso realmente se comprove a relação estrutura-desempenho de
mercado, que quanto mais oligopolizada a indústria maior a rentabili-
dade, ou maiores as margens de lucro. Assim, espera-se que as margens
de lucro das empresas do grupo I sejam um pouco maiores do que as das
empresas do grupo II, e que essas sejam um pouco maiores do que as do
grupo III. A simples observação da Tabela 24, Anexo II, revela que o
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que ocorre e exatamente o contrário: o grupo III é o que apresenta a
maior relação entre lucros e vendas no ano de 1977. Entretanto esse
elemento, tomado isoladamente, não poderia invalidar a proposição teó-
rica por razoes muito simples. Em primeiro lugar, só se dispõe de da-
dos para um ponto no tempo, o qual, pelas análises anteriores, mostrou
ser um período crítico para as empresas da Indústria Metal-Mecânica, po-
dendo as margens de lucro ocorridas serem um reflexo disso. Pode-se su-
por, ainda, que as empresas dos grupos II e III, que apresentam possi-
bilidades de acesso de novas empresas mais facilitadas do que as do
grupo I, tenham, no período da análise, margens de lucro atrativas por-
que ainda não haviam entrado novas empresas no mercado, mas é provável
que houvesse ingressantes potenciais para o próximo período, que, caso
entrassem, fariam com que baixassem as margens de lucro.38

No que se refere aos resultados de inovação que incluem o êxito rela-
tivo com que as indústrias buscam e adotam novos processos eprodutos,
não se possuem informações que permitam medi-los. O único dado com o
qual se conta refere-se ao "input" do processo, e, de modo muito sim-
ples, trata-se da relação entre as empresas que realizaram pesquisa em
1977 e o total de empresas. A maior relação foi constatada para o gru-
po I, o que pode ser um indicador de que, efetivamente, nessas indús-
trias predominam as barreiras tecnológicas, conforme a prediçao teórica.
A mesma razão, entre empresas que realizaram pesquisa e total de empre-
sas, apresenta forte correlação com o tamanho das mesmas. Constatou-se
que 59,41 das empresas grandes39 realizaram pesquisa em 1977, enquanto
que apenas 21,41 das empresas médias e 101 das empresas pequenas o fi-
zeram.

Quanto aos resultados técnicos relativos ao grau em que os produtos são
fabricados em plantas e empresas de um tamanho eficiente, tampouco se
possui informações que permitam medi-los. Entretanto, dado o elevado
grau de capacidade ociosa existente na indústria, ê de se supor que os
custos de produção sejam mais altos do que poderiam ser caso houvesse
plena utilização da capacidade instalada. Parece, assim, que não seria
o mais indicado considerar muito eficientes os tamanhos das empresas
para os atuais níveis de produção.

6.5 — Considerações Finais

O setor industrial metal-mecânico no Rio Grande do Sul éoligopolizado
variando muito pouco em intensidade, de um ramo para outro.

Mesmo nos ramos em que se encontram varias empresas pequenas, consta-
ta-se a existência de empresas líderes, com poderes de mercado bem de-

38 Deve-se considerar, ainda, que o grupo I inclui uma empresa estatal,
de grande porte, de muita importância no setor, e que apresentou pre-
juízo, fazendo com que a relação global lucros/vendas para o grupo
diminuísse bastante.

39 Conforme a classificação proposta neste trabalho, ou seja, empresas
pertencentes aos conglomerados "D" e "E".
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finidos, o que leva a apoiar a idéia de Steindl, mencionada no Capítulo
II, de que para o estabelecimento da dominação monopolica basta que em
um mercado algumas poucas empresas ocupem proporção substancial da
oferta.

A estrutura da Indústria Metal-Mecânica gaúcha tende a ser oligopõlica
concentrada. Nela, a diferenciação dos produtos é insignificante, não
representando obstáculo básico a expansão industrial. As barreiras tec-
nológicas são importantes para a articulação entre as classes de tama-
nho das empresas. Pela vinculação existente entre as empresas pequenas
e as grandes no listado, e entre as empresas estaduais e as do Pólo eco-
nômico do País, pode-se dizer que a sobrevivência e a expansão das em-
presas menores estão subordinadas ã dinâmica das grandes empresas, bem
como a conjuntura nacional.

E importante a constatação do tipo de estrutura predominante na Indús-
tria Metal-Mecãnica, pois, sendo uma indústria que produz basicamente
bens intermediários e bens de capital e sabendo-se que sua estrutura
é oligopõlica, deduz-se que uma elevação nos preços de seus produtos
afetara não sorne.itc os preços dos bens de cuja composição participam,
ou dos bens que ajudam a fabricar, mas também os processos de produção
e o desenho dos produtos de outras indústrias.



7 - SÍNTESE, CONCLUSÕES E SUGESTÕES
PARA NOVOS ESTUDOS

7.1 — Síntese

O trabalho realizado, cujo objetivo principal é a analise das formas de
mercado na Indústria Mctal-Mecânica gaúcha, foi distribuído em sete ca-
pítulos, que podem ser considerados em quatro partes distintas.

A primeira parte, constituída dos capítulos iniciais, até o III, cons-
ta de uma revisão de literatura, referente a Teoria da Organização In-
dustrial e ã evolução histórica da Indústria Metal-Mecanicano Rio Gran-
de do Sul, destacando sua vinculação com a indústria nacional. Essa
parte serve como embasamento para as análises realizadas nos últimos
capítulos do trabalho.

A descrição da metodologia de análise, no Capítulo IV, constitui a se-
gunda parte. Os métodos e técnicas de análise, selecionados em função
dos objetivos propostos neste estudo, referem-se a duas etapas distin-
tas, a de classificação das empresas segundo o tamanho e a de análise
propriamente dita.

Neste capítulo inclui-se uma descrição sobre os dados utilizados na
análise, os quais foram fornecidos pela pesquisa sobre a pequena e mé-
dia empresa pesquisa PEME, realizada pelo Centro de Estudos e Pesqui-
sas Econômicas (I1TE) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em
1978, com dados referentes ao ano de 1977. A amostra analisada, cons-
tituída de 149 empresas da Indústria Metal-Mecânica gaúcha, seleciona-
das de acordo com procedimentos estatísticos apropriados, foi subdivi-
dida em onze ramos industriais, conforme os tipos de produtos, os insu-
mos c os processos produtivos utilizados.

Para a prc-classificação das empresas segundo o tamanho, foi adotada uma
técnica de analise multivariada. a Analise por Conglomerado, através de
dois distintos algoritmos, o de Van Rijsbergen e o de Ward, a partir de
nove variáveis consideradas, pela evidencia empírica, razoáveis indi-
cadores de tamanho. As variáveis selecionadas para esta analise, todas
medidas através do questionário da pesquisa PtAÍE, são: capital total,
número de empregados, despesas com pessoal, despesas com matérias-pri-
mas, despesas diversas, lucro/prejuízo, vendas, área construída c núme-
ro de estabelecimentos que possui a empresa.

A metodologia para a análise da estrutura, conduta e desempenho de mer-
cado da Industria Metal-Mecanica originou-se na própria Teoria da Or-
ganização Industrial. Assim, como indicadores da estrutura .'e mercado,
foram selecionados o coeficiente de Gini. calculado em relação as ven-
das e ao emprego, para cada um dos onze r anos, associado ao numero re-
lativo de empresas do ramo no setor e ao índicc-tamanlio, medido também
em relação ao emprego c as vendas. Corno informação complementar, pro-
pos-se u t i l i z a r , ainda, a relação entre despesas com publicidade e ven-
das . como indicador de grau de diferenciação do produto. Quanto ã con-
duta e desempenho de mercado, os indicadores utilizados referem-se às



112

técnicas empregadas pelas empresas no estabelecimento dos preços, aos
objetivos com que as empresas operam, aos fatores que influem na deter-
minação da linha de produção e das quantidades produzidas, alem das
margens de lucro obtidas.

A terceira parte do trabalho, contida no Cagítulo V, trata da classi-
ficação das empresas da Indústria Metal-Mecanica gaúcha segundo o ta-
manho. Através da Análise por Conglomerado, foi obtida uma pré-classi-
f i cação em diversos conglomerados homogêneos. A compatibilização dos
resultados obtidos através dos procedimentos de Van Rijsbergen e de
IVard. aliada ã análise do comportamento dos xralores de cinco variáveis
[capital total, numero de empregados, despesas totais, área construída
e vendas) nas empresas consideradas, proporcionou uma classificação
dessas empresas em cinco conglomerados homogêneos com respeito ao ta-
manho. Esses conglomerados, denominados "A", "B", "C", "D" e "E", em
ordem crescente de tamanho das empresas , abrangem respectivamente 40 ,31,
y, 4"0, 28, Kl, 12,11 e 9,41 das empresas consideradas.

1 Considerou-se que
o conglomerado "A" é constituído das empresas pequenas, "B" e "C", das
empresas médias e "D" e "E", das empresas grandes. A partir desse agru-
pamento, foi estabelecido um critério que permite classificar as empre-
sas da Indústria Metal-Mecânica estadual, por tamanho, conhecidos os va-
lores para as cinco variáveis citadas referentes ao ano de 1977.

A ultima parte deste trabalho constitui-se na analise da estrutura, con-
duta e desempenho de mercado da Indústria Metal-Mecânica gaúcha, consi-
derando todos os indicadores propostos na parte metodológica. Essa aná-
lise foi precedida de uma descrição do mercado, na qual foram conside-
radas diversas características das empresas em relação ao tamanho e ao
ramo industrial. A descrição do mercado, realizada como embasamento pa-
ra as análises posteriores, levou em consideração a idade das empresas ,
o número de estabelecimentos por empresa, o capital total, a participa-
ção das empresas investigadas no capital de outras empresas, a parti-
cipação de outras empresas no capital das empresas investigadas, o nú-
mero de empregados, as despesas, a área construída, as vendas , o desti-
no das x'cndas , os principais compradores, a procedência das matérias -
-primas, os fatores que atraem a localização, a utilização da capaci-
dade instalada e o lucro/prejuízo. Com base nas relações entre essas
variáveis^ foi descrita a estrutura da Indústria Metal -Mecânica gaúcha ,
na qual são destacados os grupos de empresas dominantes nos distintos
ramos da industria.

A partir desses elementos e considerando os indicadores de estrutura
de mercado (coeficiente de üini, tamanho relativo do ramo no setor e ra-
zão- tamanho ), os onze ramos industriais foram divididos em três grupos.
mais ou menos homogêneos no que se refere as condições estruturais. Os
três grupos são oligopolizados , com pequena variação de intensidade

los-l.abini como oligopólio concentrado, embora lor .deles, constituído pe-
las indústrias pesadas, produtoras de bens estandardi zados de ferro e
aço, se aproxime mais do que os outros. Xo outro extremo dessa classi-
ficação, encontra-se um grupo, vinculado às indústrias de matéria l elé-
trico c de transporte, que se aproxima a estrutura definida por Sylos-
- - i . a b i i i i co'-io oligopól io misto, que se constitui numa estrutura interme-
diária entre o oligopólio concentrado e o oligopólio diferenciado. O
ultimo grupo encontra-se a meio caminho entre o oligopólio concentrado
e o oligopólio misto, não havendo nenhum ramo meta 1-mecânico onde se
tenha constatado uma estrutura oligopolica diferenciada.



A conduta c o desempenho de mercado tampouco diferem muito de um grupo
para outro, admitindo-se como possível a relação causai entre estrutu-
ra e desempenho, embora se reconheça a escassez de elementos empíricos
para uma conclusão mais categórica.

7.2 — Conclusões e Sugestões para Novos Estudos

As considerações realizadas neste trabalho tiveram o obi etive de deter-
minar as fo nuas de mercado predominantes na Indústria Meta'-Mecânica
gaúcha. bntrctanto, devido ao fato de. ao buscar-se atingir esse obje-
tivo, ter-se apresentado a necessidade de contar com um critério de
classificação das empresas analisadas segundo o tamanho, as conclusões
podem ser divididas em duas partes.

Xo que se refere ao tamanho das empresas, existe uma grande dispersão
de conceitos que, cm geral, buscam atender ao motivo de sua e laboração,
sendo sujeitos a disponibilidade de indicadores e formulados com base
cm uma ou no máximo duas variáveis. Xo presente trabalho, verificou-se
a conveniência de um critério multidimcnsional, que reduz o problema da
definição do tamanho de empresas de uma industria, que utilizem dire-
rcntes tecnologias. Obviamente, o critério aqui estabelecido encontra
significancia relativa, no sentido de ser adequado apenas as empresas
da Indústria Metal-Mecânica do Rio Grande do Sul no ano de 1977. Entre-
tanto ele pode sofrer adaptações a fim de servir como critério classi-
ficatório de tamanho em outros casos. Por exemplo, caso os intervalos
estabelecidos para a definição de tamanho se iam medidos em termos de
variáveis padronizadas, esse critério suportara uma classificação das
empresas da Industria Metal-Mecanica gaúcha, segundo o porte, mesmo em
distintos períodos de tempo.

Deve-se considerar que as cinco variáveis útilizadas(capital total,nú-
mero de empregados, despesas totais, área construída e vendas) mostra-
ram ser bons indicadores de tamanho, sendo que alguns deles são utili-
zados com freqUcncia como único indicador. A combinação desses indica-
dores, no presente estudo, resultou cm um critério mais abrangente do
que os conhecidos até o momento.

Xo que concerne ã relatividade do conceito de tamanho utilizado, podc-
-se alertar que as diferenças assinalavcis entre o Rio Grande do .Sul c
o centro do País podem assumir distancias tais que as empresas consi-
deradas grandes em termos de listado não passam de empresas de médio
porte no contexto nacional.

Xo momento atual, em que se observa uma aceleração da tendência cxpan-
sionista das grandes organizações, com hierarquia bem delimitada e di-
visão de tarefas segundo um critério de especial izaçao crescente. as em-
presas de pequeno porte constituem-se cm casos especiais por suas ca-
racteríst i cas di ferenci adas.

'-ias. o fato de algumas empresas terem ampliado sua capacidade produti-
va, c outras se instalarem com maior porte do que as já existentes.não
implica a redução da importância da pequena empresa, c. por esse moti-
vo, varias políticas de apoio a es s;1 classe de empresas tem sido for-
muladas .



Entretanto, pela analise realizada, parece claro o fato de que a Indús-
tria Meta l-Mecânica gancha apresenta um caráter olígopõlico nas suas
relações com o mercado, e qualquer política para esse setor, especifi-
camentc para as pequenas empresas, deve considerar essa estrutura oli-
gopõlica como uma variável extremamente importante. H mais, sendo a In-
dustria Metal-Mecânica produtora de insumos e bens de produção utili-
zados em outros setores da economia, também as políticas para as empre-
sas desses setores devem considerar o caráter oligopõlico dessa indús-
tria.

Deve-se salientar ainda que, apesar de se ter tentado analisar o com-
portamento das empresas industriais metal-mecânicas do Rio Grande do
Sul, faltaram elementos empíricos que possibilitassem uma análise mais
profunda. Assim, várias das considerações realizadas tem um caracter de
diagnostico ou de descrição das relações existentes nesse setor, sendo
provenientes mais do marco teórico utilizado do que da analise efetua-
da neste estudo.

Outra constatação realizada neste trabalho ó a da integração da Indus-
tria Metal-Mecanica gaúcha com a economia nacional, não sendo descarta-
da a possibilidade de que grande parte da produção dessa indústria,
constituída de bens intermediários, destine-se a suprir a demanda dos
setores de ponta do centro hegemônico do País, sendo, por isso, extrema-
mente sensível aos ciclos de conjuntura nacional.

\o decorrer da análise realizada, várias das hipóteses formuladas se-
guiram sem comprovação, pela ausência de elementos empíricos que per-
mitissem uma análise mais profunda. Em vista disso, a maior parte das
sugestões de temas de trabalho prcndc-sc a necessidade de_realiza-
ção de novos estudos, mais aprofundados, na área da Organização Indus-
trial.

Por exemplo, seria interessante averiguar se o comportamento prciisto
teoricamente para determinadas estruturas de mercado efetivamente se
verifica, ou que outro tipo de relação pode ser constatada.A mesma su-
gestão e valida, ainda, no que se refere ao desempenho de mercado das
empresas analisadas.

Por outro lado, foi constatada a integração da Indústria Metal-Mecani-
ca gaúcha com a economia nacional,nas a forma como se dá essa integra-
ção não pôde ser averiguada, pois não se possuíam elementos que defi-
nissem com precisão as categorias de uso da produção vendida para o
centro do País. Li, dada essa integração, seria natural que um estudo
mais abrangente fizesse a articulação Indústria Mctal-Mecânica gaúcha/
economia li rãs i lei rã.

Outra analise, que considere a estrutura, conduta e desempenho de mer-
cado da Industria Metal-Mecanica, poderia ainda utilizar informações
referentes a urna série temporal, com as quais se disporia de vários
elementos adicionais, permitindo analises cio crescimento da demanda, da
variação tecnológica etc.

Assim, longe de haver esgotado o tema, as conclusões deste trabalho po-
deriam ser enriquecidas através de grande diversidade de estudos com-
plementa rés .



ABSTRACT

'lhe obiect of this study is thc analysis of The market eoncentrat ion
in thc Brazilian industry, particularly tho manufacturing industry in
The state of Rio Grande do Sul. 'lhe main purpo.sc of This study is to
analise thc market fomis predominating in the mctal-mechanics industrial
group i n thc statc of Rio Grande do Sul. The analysis i s hascd on a
sainplc of 149 finns, distrihuted in 11 diiTcrcnt industria] branchcs.
The clusTering of These fi n.is into The meiiTioned branclics is done
according to Th.e Types of products, inputs and producT i vê processes uscd
by them.

The uork is dividcd in seven chapTers. 'lhe first ehapter is an
introduction, where a discussion of thc problem and The objectives of
thc study is presented. The thcorctical framcwork of The study is given
in thc seeond ehapter. IT examines The industrial organization Theory
v.hich offei-s a model to study the market whcre The firms operaTe. The
rhiíxl ehapter contains a revieiv of the litcraturc about thc histórica!
evolution of The mcTal-mechanics industrial group i n Rio Grande do Sul.
liiiphasis is given to thc relationship of this industrial group w.ith the
process of industrializaiion in Brazil. The fourth ehapter defines the
methods uscd in the study. The first part of this ehapter includes an
explanation about the way in which the firms are classified aceording
to size. This classifieation is based on The cluster analysis Technique,
taking into account nine variables, nnmely: capital, nuruber of workers,
expenscs with v-orkers, expenses with inputs, general expenses, profi Ts,
sales. consTrucTed arca, and numbcr of plants of the c-nterprise. The
seeond part presents the methods used to analize the market structurc,
conduct and performance. The Techniques used to do this analysis come
from the same thcory of industrial organization referred to in thc
seeond ehapter. They includc the Gini coefficient as an indicator of
market concentration, and other mcasures sueh as the techniques usedby
firms to determine thc prices of their products, profits, etc.'lhe fiftíi
ehapter presents thc results of the applicaTíon of Thc cluster analysis
technique, by which fivc clusters wcrc ronncd. This ehapter eoncludes
with the definition of a critcrion by uhich any firm of The metal-
-mechanics industria] group can be classif icd into one of These clusters.
The si.xth ehapter contains The analysis of The market. This analysis
begins with the dcscription of scveral characteristies of The firms
that bclong to this market, aceording to s ize and industrial brandi.
The characteristics taken into account includc among others,The age of
The firms, capital, number of workcrs, expenses, main buyers, and rate
of capacity utilizaTion. From This descripTion. and emnloying The
techniqucs mentioned abovc, the analysis of market structure, conduct
and perfomance uas perfoned; three groups rcsultcd from this analysis.

'lhe analysis allowed me to eonclude that thc market i s an oligopoly,
with slightly differcnees from one group to another: a l i three groups
are similar To r concenTraTed oligopoly as dcfined b\r l.abini.The group
producing standardizcd basie products of iron and sTcel ismost similar
to this structure. Another group.which produccselectrical and transport
lüatcrial. is more properly characteri zed as a mixcd oligopoly - an
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intermediate stmcture betwn a concentrated oligopoly and a
differentiated oligopoly. Finally, thc third group - producing light
inputs - occupies an intermediar}' position betvveen thc other twogroups.
The explanation of this difference is that the industrial branches of
the first group need more capital than those industrial branches of the
other two groups. Obviously the more the market in which a firm operates
conforms to the concentrated oligopoly model, the higher is the firm's
market power. Moreover, it was seen that the firms with closer links
to the center of the country are the larger ones. The study also confirmed
the accentuated degree of concentration of ali the markets examined.
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ANEXO I

A Indústria Metal-Mecânica no Rio Grande do Sul no Período
1939-75 — Análise dos Dados Censitários

i i ; : i 1959. a Indús t r i a Me t al-Mccânica gerava ò ,17% do valor da produção
da I n d ú s t r i a de Transformação gaúcha, com uma participação de 5,81 no
número de estabelecimentos, lim 1975, passou a gerar 24,911 do valor da
produção industr ial do listado, participando com 15,97% dos estabeleci-
mentos, conforme os dados das Tabelas l e 2. A participação no valor da
produção teve um crescimento maior do que no número de estabelecimen-
tos . o que indica que, proporcionalmente, menos estabelecimentos pas-
saram a gerar maior valor da produção, ou que a média de valor da pro-
dução por estabelecimento da Industria Metal-Mecânica aumentou no pe-
rííx"j analisado.

O gênero M e t a l ú r g i c a , com uma participação de 8 , 9 2 % no valor da produ-
ção da indúst r ia do listado em 1975, continua sendo o mais importante do
grupo, apesar da expansão acelerada que sofreram os demais gêneros.

ü gere i o Mecânica tanbeni cresceu muito no período,principalmente a par-
tir de 1959. elevando sua part icipaçao na produção industri ai para 8,58%
do t o t a l em 19"5.

O gênero M a t e r i a l e l é t r i c o c de comunicações, inexpressivo na década de
quarenta , elevou sua participação no valor da produção industrial de
0 . 0 2 j em 1959 para 5,15°, em 1975 , pois cresceu a uma taxa média anual
muito e levada , embora seu ritmo tivesse sido freada sucessivamente apôs
o aumento ver t ig inoso que experimentou no período de 1949 a 1959.

O gênero Mater ia l de transporte, de muito pouca expressão em 1959 . teve
sua participação na produção industrial do listado aumentada cm 9 , 2d ve-
zes, c sua par t ic ipação no numero de estabelecimentos, em 5 .45 vezes,
neste período de t r inta e cinco anos.

Constata-se, ass im, que a expansão da Industria Meta l -Mccani ca, espe-
c ia lmen te no período de 1949 a 1975, foi verdadeiramente e x c e p c i o n a l .
cheg;mdo a representar, cm 19"5, praticamente um quarto do v a l o r da pro-
dução de toda a Indús t r ia de Transformação do Rio Cirande do S u l . A re-
dução na taxa g loba l de crescimento acumulai i vo nas décadas de 1959 a
1 9 ~ ( ) , conforme indica a Tabe la 5, "deve r e f l e t i r muitojnais a passagem
de uma fase de arranco para um processo de e s t ab i l i zação do que a i re-
na ticm em seu r i tmo de crescimento."1

foi a t e n d ê n c i a a s s u m i d a pe lo processo de i n d i

op. c i t .
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trialização no Brasil nos últimos quarenta anos/ embora os gêneros te-
nham-se expandido de modo. distinto no Estado e no País, conforme se po-
de observar através da Tabela 4. Essa diferença pode ser entendida, em
parte, porque o Rio Grande do Sul parece estar passando por um processo
retardatário de transformação de sua estrutura industrial em relação ao
Brasil, ainda que esse processo não seja uma me rã repetição do que acon-
teceu anterio mente a n'vê l nacional.

Tabela l

Participação relativa do valor da produção, por gênero da Indústria Mctal-Mecânica,
na Indústria de Transformação do Rio Grande do Sul — 1959-1975

(V)

GÊNEROS

Material elétrico e de

Material de transporte

Indústria de Transfor-
mação

19

4

0

0

0.

6

100

59

88

81

0'

,46

17

00

ií:

5

1

()

0

f,

100

)49

?1

">9

07

,57

94

00

H

6

1

]

1

11

100

159

80

55

42

,55

30

00

19

8

4

5 .

?o

100

70

75

95

11

,29

08

00

19:

8

8

4,

24

100

Th

q?

58

15

26

91

00

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE.

Tabela 2

Participação percentual do numero de estabelecimentos, por gênero da IndustrJa
Metal-Mecânica, na Indústria de Transformação do Rio Grande do Sul — 1959-1975

GÊNEROS

Material elétrico c de
comunicações

Material de transporte

Metal-mecânica

Industria de Transfor-

FONTE DOS DADOS BRUTOS

li

-l

n

0

0

5

100

: I

139

29

86

,12

,55

,80

00

BGE.

1£

-,

0

0

0

3

100

149

20

76

,09

,69

,74

00

19!

4

1

0,
2

8,

100

;s

10

56

31

51

28

00

19

5

4

1
-)

13

100

70

58

69

,57

,10

,74

00

19:

7

4

0,

2,

15,

100

75

72

94

92

89

97

00

2 COUTINHO, op. ei t . , p. 9.
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Tabela 3

Taxas anuais de crescimento acumulativo da produção industrial . por gênero da
Indústria Metal-Mecãnica, no Rio Grande do Sul — 1949-1970

GÊNEROS

Material elétrico e de

Material de transporte

Metal-rrecânica (1) . . .

Indústria de Transfor-

I-O.MTE: FUNDAÇÃO DE 1

1949-59

12 20

11 11

46 74

25,65

14,68

9 >5

•1ÜONOMIA E ESTATÍSTICA.

1959-70

9 22

18 68

14 62

14,29

1 2 , 4 7

6 75

25 anos de economia

1949-70

10 63

15 01

28 91

19,56

13,52

7 9 3

gaúcha: anal ise da
industria de transformação no Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 1976. v .4 .

(1) As taxas foram calculadas pela autora com base nos dados da FEE, op. cit. , p .29 .

Tabela 4

Participação percentual do Rio Grande do Sul na produção industrial do Brasil,
por gênero da Indústria Metal-Mscânica — 1949-1970

GÊNEROS

Material elétrico e de

Material de transporte

Industria de Transfor-

fONTE DOS DADOS BRUTOS:

1'

6

7

0

1

4

8

IBGE.

949

,02

,07

47

,43

72

,76

1!

4

3

7

1

959

,63

,87

56

,64

36

16

19

4

5

4

4

0

70

,71

,78

47

,69

33

,59



ANEXO H

U Rio Grande do Sul^ segundo_os critérios do IHG1. (19,0). está dividi-
do cm 24 ir. icrorregioes homogêneas, sendo que as sete que foram selecio-
nadas para a pesquisa da Industria Metal-Mecanica são constituídas dos
seguintes municípios:

308 - Alvorada, Barra do Ribeiro, Cachoeirinha, Campo Bom, Canoas.Hs-
tancia \'ellia, Liste io, Gravataí, CuaTba. Xovo Hamburgo. Portão,
Porto Alegre. São Leopoldo, Sapiranga, Sapucaia do Sul e Yiamão.

511 - Antônio Prado, Bento Gonçalves, Carlos Barbosa, Caxias do Sul,
Farroupilha, Mores da Cunha, Garibaldi, São Marcos c Yeranopo-
lis.

515 - Arrolo do Meio, Itom Retiro do Sul, Cruzeiro do Sul, Hncantado,
Estrela, Lajeado, Muçum, Nova Brescia c Roca Sales.

517 - Camaquã, Canguçu, Dom Feliciano, Pedro Osório, Pelotas. São I.ou-
renço do Sul c Tapes.

.'.•J 5 - Bossoroca, Caibate, Catuípe, G i rua, Santo Ângelo. São Luís Gon-
zaga e São Xicolau.

325 - ALpcstre, Braga, Caiçara, Campo Xovo, Gonstantina. Lrval Seco,
[•'redcrico IVestphalen, Iraí, Libcrato Salzano, Miraguaí, Nono a i ,
Palmitinho, Planalto, Redentora, Rodeio Bonito, Ronda Alta, Ron-
dinlia, São Martinlio, Sarandi , Scberi e Vicente Dutra.

327 - Aiuricaba, Augusto Pestana, Chiapeta, Condor, Ijuí, Panombi ePe-
juçara.



o) nonoro de empregados

CONOmMERADOS

A
13
C
l)
E

TOTAL

roxci.oMiüums

A
B
(,'
1)
L

TCJ1AJ,

MfXIML)

1
11
51
41S
414

:

c) tot

Mf\ L\D

25
5 119
7 212

bS 562
9o 452

25

d) are,

M/tXIMO

42
i) h
5Ü5

1 82Ü
4 02Ü

4 Ü20

;il de dcspes;

MtUMO

5 695
20 225
85 b 09
281 564

1 151 821

1 151 821

a construída

MEDIA

15
}8

188
794

2 114

559

•.s (1J

MÉDIA

1 577
8 627
57 671

152 585
569 676

84 277

l-\)

DtSVIO
PADRÃO

11
25
107
558

1 070

710

DliSVIO
PADRÃO

1 521
4 283
19 687
44 841
271 496

184 129

COKFICHLNTL
DE VARIAÇÃO

0,f,5
0,52
0,57
0,45
0,51

1,98

COEFICIENTE
DE VARIAÇÃO

0,84
0,50
0,52
0 , 29
0,43

2,18

MEDIA

54

MtXIM)
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KAMJS IMHISTR1.US

Mecânica-liidráulicos ....

Fundição de forro fundido
l-undição üc não fcrroíos
ülctro-mctal-mccãnica ...
Prestarão de servidos ...

MF.TAI.-MH:ANIC.\

PlvQllliNAS Mf.llIAS GiAMILS

Idadç Idade Idade . .J.d;idi- ld;id,ç Uuilc;- • Idade . -Idade -Idade- Ulado--
MÍiuma >icdia Maíiiivi Mínim.-i Media Máxima Mínima ^icdia Máxinui Mínima

•*• • , '--• •••• ,T- 53 • -50 . - :'53.
4 U • ;.:« 111 • : • W : 3(1

u i: ' ' 2S : Ji sii
(j- ' 14 " ' 3S : D 2'j 1(12
4 4 4 3d 3li 3 ( t
4 18 43 5 22 43
3 15 4'J 28 -34 4(1
') 7(1 2i) 14 58 í>8

dl dl <>1 25 25 25
2 4 d • 7 18 30
4 17 28 S) 2(1 40

0 15 M d 25 102

KWH: IKK DADOS BRUIUS: U-.PF.. .Pcsqiiisa PIM;. Porto Alep.rc . 1978.

Tabela 3

Numero de estabelecimentos que possui u empresa, segundo ramo c
_ . . , . . . . - no Rio Grande do Sul • 19.7

PliQUliXAS MÉDIAS

RV>DS INI'IIS1I(1. \1S .Numero Nuicro Numero Numero Numero Numero
Mínimo Médio Máximo Mínimo Médio Máximo

Indústria pesada

Ustamnaria ''imnlcs
Mccánica-hidrãulicos ....

Fundição de ferro fundido
Fundição de não fcrrosos
F.letro-metal-iuecanica ...
Prestação de serviços . . .

MbTAL-MtCAMCA

1,0 1
1 1,11 1 1 2.1 7
1 1,2 2 1 1,5 3
1 ,0 1 1 1.3 2
1 ,0 1 3 3.1) 3
1 .3 2 1 l . t i 5
1 ,1 2 1 2,0 5
1 ,11 1 1 1.4 2
1 l.d 1 1 1,0 1
1 1,0 1 1 1,5 2
1 1,2 2 1 1,2 2

1 1,1 2 1 l.d 7

l**!'!] DOS DADOS BRUTOS: IF.Pt. Pesquisa PJiMü. Porto .Uc.qre, 19~8.

Tabela 4

Valorinõil io do capital total, segundo ramos industriais e
da [ndústria Mctal-Mccãnica no iíio Grande do

RAMOS IMKISTR1AIS

d''tr csida
Veículos '
listamnaria oesida •
bstamparia simples
Mecânica-hidráulicos ....
Mecãnicji-elétricos

Fundição de ferro fundido
Fundição de não ferrosos
Llétro-mctal-mecânica . . .
Prestação de serviços . . .

MFTAL-MUCAMCA

A B C

12 !>10
432 - 28 44(>

] 4d4 2 TI 12 508
4í)8 2 541 17 5S5
SS1 - 13 377

1 128 3 701 15 H>3
313 251 37 494
146 - 14 190
945 3 188
558 - 8 646

38 5 326 4 166

528 3 252 16 917

16- ' . 4 7 127 K,
••15, ' . 2 7 ' '55 4
.15 '59 '81 2

65 dS Ii5 0
10 10 10 4
20 53 -\: 4

d5 "5 8S LI

18 23 2" 2
18 18 18 4

10 3S 12" 0

TOTAI.

Ukitly- -Idiide--*'
Média Mfuxima

48 12'
2H 55
20 81
20 102
1 5 5(i
23 - 47
18 49
45 98
45 61
15 50
21 40

24 127

tamanho, da Indústria Metal -Mecânica

• . , . .-..!•:•

QWXIH-S

Número \umcro Número Número
Mínimo Médio Máximo Mínimo

2 5,(l S 1
1 5,5 S 1
1 2,9 5 1
2 2,0 2 1
1 1,0 1 1
8 '.1,5 U 1

1
1 2 , - 6 1

1
1 1 , 7 . 5 1
1 1,0 1 1

1 5.2 11 1

tamanho das empresas ,
Sul — 1977

D f.

65 492 (-45 183
74 644 268 !>33
59 478 299 "On
77 075
4(1 272

(CS 298

97 648 d2 379

53 S39 112 863
140 1100

69 192 284 822

TOTAI,

Número Núnero
Médio Máximo

2,7 5
2 , 5 8
1,9 • 5
1.1 2
1,5 5
2 ,6 11
1,2 3
1 ,6 6
1.0 1
1.4 3
1,2 2

1,7 11

fCrS 1 000)

TOTAL

241 959
65 797
69 S5S

6 629
13 888
22 741

2 964
29 915

2 066
29 564
17 810

40' 521

KOTF. DOS DADOS BRUTOS: IEPE. Pesquisa PBlb. Porto Alegre, 1978.
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Tabela 5

Participação das empresas investigadas, com mais de 5\ do capital de outras empresas,
.. . . - da Indústria Metal-Meeâniea no -Rio Grande do Sul --- 1977

°t DE EMPRESAS INVESTIGADAS
CONGLOMERADOS QUE PARTICIPAM XO CAPITAL

DE OUTRAS

A 1.7

B 7,1

C 23,3

D 50,0

E 71,4

METAL-MECÂNICA 20,8

NTJMERO MÉDIO DE
EMPRESAS EM

QUE PARTICIPAM

1,0

1,0

. 2,3

2,6

7,3

3,9

NUMERO MÁXIMO DE
EMPRESAS EM
QUE PARTICIPAM

1

1

7 ... - -

4

28

28

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IEPE. Pesquisa PEME. Porto Alegre, 1978.

Tabela ó

Participação de outras empresas com mais de 5$ do capital das empresas investigadas
da Indústria Metal-Mecânica no Rio Grande do Sul — 1977

\ DE EMPRESAS QUE TÊM
CONGLOMERADOS OUTRAS PARTICIPANDO

NO SEU CAPITAL

A

B \

C

D

H

MLTAI.-MLCANJCA

1,7

14,3

27,9

72,2

92,9

27,5

NOMERO MÉDIO DE EM-
PRESAS QUE TÊM OU-
TRAS PARTICIPANDO
EM SEU CAPITAL

1,0

1,0

1,3

1,6

2,1

1,6

NUMERO MSXIND DE
EMPRESAS QUE PAR-
TICIPAM EM SEU

CAPITAL

1

1

2

5

S

5 -

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IEPE. fesquisa PEME. Porto Alegre, 1973.
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RAM1S INDUSTRIAIS

lis tampar ia pesada

Mccanica-hidrnul icos . . .

Fundição de ferro fundido

Fundição de não ferrosos

Lle t ro-inctal-mecanica ..

Prestação de serviços . .

''ILTAL-AIUCÂN 1 CA

A

1S

18

11

2 b

'4

14

14

18

12

5

j.

B

42

51

50

96

-

49

48

C

''05

149

'79

69

155

239

-

104

57

1 88

D t TOTAL

70' 1 999 5 '<)

922 2 501) 654

744 - 91

434 - 139

844 '05

1 666 2 748 665

57

715 2 927 575

649 - 96

"94 '' 114 559

FONTH DOS DA1ÜS BRUTOS: IHPIÍ . Pesquisa PB1Ü. Porto Alegre, 1978.

Tabela 8

RAM3S 1

Indústria

Veículos

íist £u)ipar ia

Estamparia

Mecanica-h

Mccan i ca~e

XÍHISIRIArS

,-.
'

pés ada

simples

idraulicos . . .

letricos .

•A

Fundição de ferro fundido

Fundição de não ferrosos

Hletro-mct

Prestação

ai -mecânica . .

de serviços . .

A li

1 914

2 010 5 480

1 399 9 "88

3 388

'5"' 9 77(1

1 557 8 6~2

1 709

2 S25 20 223

1 821

235 " 021

C

56 402

46 683

55 220

42 518

21 257

37 589

54 058

59 635

-

16 226

1" 798

1) 1;

95 660 718 1"3

173 508 708 "54

114 216 620 423

171 928

116 986

213 926

228 538 414 192

-

16" 218 468 09"

148 455

roí

295

158

150

16

56

19

97

11

105

20

'.•U.

588

622

948

051

250

458

625

689

525

Í156

91)8



ESPECIi

Despesas

TOTAI,

Despesas
-primas

TOTAL

Despesas

'[CAÇÃO MÍNIMA

com pessoal
A 17

B 741

C 1 600

D 1 518

H 22 470

17

com matérias-

A 0

B 352

C 1 739

D 17 041

E 44 527

0

diversas

A 4

B 499

C 1 877

D 17 675

E 29 455

MÁXIMA

1

4

17

68

276

276

7

6

53

130

690

690

5

11

34

98

545

981

150

160

805

562

562

500

492

183

558

813

813

090

576

030

114

709

MÉDIA

439

2 009

7 150

27 766

116 724

16 751

591

3 167

16 304

66 018

284 164

40 158

546

5 451

14 216

56 801

168 "88

DESVIO
PADRÃO

3

14

70

59

1

12

55

151

94

-)

21

98

390

952

839

652

017

977

596

743

506

052

925

559

580

762

996

502

045

COEFICIENTE
DE VARIAÇÃO

0

0

0

0

0

1

0

0

0

0

1

0

0

0

0

,89

,47

,54

,55

,60

,39

,01

,55

,53

,53

,55

,06

,80

,56

, 58

,58



Tabela 10

Média .de área construída, segundo ramos industriais e tamanho das empresas,
da Indústria MetaH-fecinica no Rio Grande do Sul — 1977

RAMOS INDUSTRIAIS

Veículos .". . -

Fundição de ferro fundido .
Fundição de não ferrosos . .
Eletro-metal-mccânica .....
Prestação de serviços

MGTAL-MECRNICA

A

325
291
296
275
520
439
371
337
421
120

337

B

2 700
550

1 514
2 000

900

890

1 503

C

2 goo
7 780
2 720
6 110
3 263
6 835
10 000
9 635

6 121
3 SOO

6 121

D

11 330

31 095

. 15 206
24 200

E

22 000

17 565

,, TOTAL

12 135
618

7 685
3 428

FONTE MS DADOS BRUTOS: IEPE. Pesquisa PEME. Porto Alegre, 1978.

Valor médio das vendas, segundo ramos industriais e tamanho das empresas, por estabelecimento
da Indústria Metal-Mecanica no Rio Grande do Sul —• 1977

- ----- • - . - • -

RAMDS INDUSTRIAIS

Veículos .

Mecânica-hidráulicDS

Fundição de ferro fundido .
Fundição de não ferrosos . .
Eletro-metal -mecânica ......
Prestação de serviços .

METAL-MECANICA

A

1 746

1 498
3 689

1 291
1 869
3 319
2 547 .

291 -

1 750

_ .

B

5 422
10 966

11 292
9 396

16 258

10 507

9 596

_ .

C

33 744
46 723
33 238
46 833
30 854
40 689
57 322
43 358

19 685 •
24-flfiS

40 075

D

116 501
208 241
140 032
200 67S
103 424

196 018

133 809
- 1S6 197

162 820

E

714 905
742 713

444 844

407 003

626 957

fCrl.l 000)

TOTAL

0̂2 176

18 011
35 414
73 4<ÍO
S 872
96 298
9 788
98 954

— ~ -2T7S2'

91 750

PONTE DOS DADOS BRUTOS: IEPE. uisa PEME. Porto Alegre, 1978.

Destino das vendas, segundo o tamanho das empresas e os raptos industriais,
da Indústria Metal-Mecânica no Rio Grande do Sul — 1977

PEQUENAS

RAMDS INDUSTRIAIS

Mecãnica-hidrãulicos

Fundição de ferro fundido .
Fundição de não ferrosos . .
Eletrp-metal-mecânica ......
Prestação de serviços

METAL-MECSNICA

RS

85,5
72,8
79,0
36,3
46,4
97,7
86,1
40,0

99 ', 1-

76,8

Outros
Estados

13,4
27,2
20,9
63,7
53,6
2,3

13,9
60,0
1,9
0,9

23,1

Outros 0,
Países K

- 36
1,1 62

- 64
0,1 54

- 30
53

- 81
- . 65
- 94
- 30
- 90

0,1 59

5

,0
,0
,4
,4
,0
,6
,9
,2
,0
,6
,7 -

.9

MÉDIAS

Outros
Estados

63,0
32,9
35,2
45,6
70,0
39,6
18,1
33,3
6,0

68,1
9,-3

37,3

GRANDES

Outros nc
Países

1,0 31,8
5,1 23,9
0,4 21,0

18,0
42,0

6,7 59,2

2,5 25,9

1,3 6,0
• - - 30,0

2,8 25,9

Outros
Estados

45,8
60,6
69,7
75,0
S8,0
37,7

65,5

84,1
70,0-

61,8

Outros
Países

22 ,4
15,5
9,3
7,0

3,1

8,6

9,9

12,3

TOTAL

-ç Outros
10 Estados

31,9
27,8
24,5
42,5
39,1
57,3
84,9
34,3
84,8
8,5 :

- -46-,4-"

30,9

46,1
57,8
66,9
54,9
60,9
38,5
15,1
58,4
15,2
82 ,2
5J',6

58,2

Outros
Países

22 ,'0
14,4

2)6

4,2

7,3

9, -3

10,9

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IEPE. iqulsa PEME. Porto Alegre, 1979.



130

Tabela 13

Destino

Fundição de ferro fundido

Fundição de não ferrosos .

Eletro-motal-mecânica • • • •

Prestação de serviços

METAL-MECÃNICA

das vendas

A

RS'

85,5

72,8

79,0

36,3

46,4

97,7

86,1

40,0

98,1

99,1

76,8

. segundo os

Outros

conglomerados e os ramos

_ B

RS Outros RS

36,0

14,5 - - 62 ,0

27,2 46,2 53,8 65,7

21,0 56,6 43,4 54,2

63,7 - - 30,0

53,6 64 ,7 35,3 53,0.

2,3 100,0 0,0 79,0

13,9 - - 65,2

60,0 94,0 6,0

1,9 - - 30,7

0,9 83,4 16,6 100,0

23,2 70,1 29,9 59,1

industriais .

C

Outros

64,0

38,0

34,?

45,8

70,0

... 47.0 ..

' 21, C

31 .3

69,3

0,0

40,9

FONTE DOS DADOS BROTOS: IEPE. Pesquisa PEME. Porto Alegre, 1978.

Tabela 14 . . . ' ' . ' . -

Principais compradores dos produtos da Indústria fletal-Medinica

RAM3S INDUSTRIAIS

Estamparia pesada

Mscânica-elétricos

Fundição de ferro ': fundido

Fundição de não fcrrosos .

Elet ro-rrEtal-mccnnica ....

Prestação de serviços ....

METAL-MECAN ICA

Consumido-
res Finais

67,8

60,4

19,4

0,0

18,8

88,2

2,6

80,0

10.1

17,2

36,2

PEQUENAS

Outras In-
dustrias

],.-

14,5

40,9

36,3

81,2

4,4

i',3,0

15,0

,S9 ,9

S2,8

36,8

Distribui- Collsumido_
doras e/ou ,,.
Comerciantes rCS h'lals

0,0

30,9 5.9

25,1 33,7 ,

39,7 6.0

63,7 . . SÓ, U . .

0,0 36,7

7,4 30,0

14,4 7,2

5,0 0,0

0,0 0 ,0

0 ,0 29 ,6

25,0 20.2

MÉDIAS

Outras In-
dústrias

30,0

31.7

35,9

32,1

0,0

27,2

18,4

92,8

100,0

55,7

53,9

39 ,.7

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IliPE. Pesquisa PEME. Porto Alegre, 1978.



da;lndústria Metal-Mscinica no Rio Grande do Sul — 1977

ííl

••-•w

,;-:.flS

3G-.-0 • •

34,6

10,6

18,0

42,0

-

-

14,4

-

22,0

30,0

24,9

D:

Outros

70 ,0

65', 4

89,4

82,0

58,0

'

-

85,6

'-

78,0

70,0

75,1

E —

RS

32; 3

20,1

22,3

-

-

59,2

-

36,0

"1,0

-

26,2

Outros

67,7

79,9

77,7

-
'

40,8

-

64,0

-

99,0

-

73,8

TOTAL

RS

31,9

27,8

24,5

42,5

39,1

57,3

84,9

34,3

84,8

8,5

46,4

30,9

Outros

68,1 ~;~"
72,2 -

75,5 .

57,5

60 ,9

42,7

15,1

65,7 .

15,2

91 ,5

5,3,6. ......

69.1
. . .. ,...,.. ,,.

gaúcha, segundo ramos industriais e tamanho das empresas 1977

Jil

Distribuído- ,, . ,, . . „ .Consumido-

L^tes^ - K»*»

70.0
62,4
30,4
61,9

20,0

36,1
51,6

0,0

0,0

44,3

16,5

36,4
64,6

7,8

0,0 '

ü,.0
38,6

-

' 10,6
-

0 , 4

100,0

GRANDES-

,, _ Distribuído-Outras In- ̂  C/QU &.
dustrias ^Tciantes

58,6

6,8

51,8

40,0
100,0

0,0

-

• 30 , 3
-

77,!)

0,0

5,0

28,6

40,4
60,0

0,0

61,4
-

59,1
-

21,7

0 ,0

- •-

Consumido-
res Finais

35,7
59,5

9,9

4,6

17,4

37,8
41,0

9,8

13,6
0,5

81,0

TOTAt —

Outras In- -
dústrias

58,1

9,1

50,5
35,5

74,9
9,6

15,8

43,4
85,6
76,9

14 ,6

Distribuido-
ras e/ou Co-
merciantes

. 6-, 2 '
31,4
39,6
59,9

7,7

52,6
43,2
46,8' "

ü',8' : :

••22', (r :

. ' 4 % 4 '

40,1 30,9 29 ,5 36,:?
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Tabela 15

Procedência das matérias-primas, segundo

RAM3S INDUSTRIAIS

Industria pesada

Fundição de ferro fundido .

Fundição de não ferrosos . .

liletro-metal -mecânica

MFTAL-iMECÃNICA

RS

70,9

91,9

88,3

100,0

25,2

68,8

62,3

100,0

50,4

63,3

74,9

PEQUENAS

Outros
Estados

29,1

6,6

11,7

0,0

70,6

31,2

37,7

0,0

44,5

36,7

24,3

Outros
Países

0,0

1,5

0,0

0,0

4,2

0,0

0,0

0,0

5,1

0,0

0,8

o ramo industrial e

RS

99,9

51,7

29,1

19,0

28,0

34,3

22,1

27,4

0,0

41,0

20,4

34,9

MÉDIAS

Outros
Estados

0,1

48,3

70,9

80,0

58,0

47,3

77,9

72,6

100,0

56,6

50,9

61,2

o tamanho

Outros
Países

0,0

0,0

0,0

1,0

14,0

18,4

0,0

0,0

0,0

2,4

28,7

3,9

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IEPE. Pesquisa PEME. Porto Alegre, 1978.

Tabela 16

Procedência das matérias-primas, segundo o ramo industrial e os

RAMOS INDUSTRIAIS

Fundição de ferro fundido .

Fundição de não ferrosos . .

Eletro-metal-mecânica

Prestação de serviços

MFTAL-MíiCANÍGV

RS

70 9

91 9

8S 3

25 2

68 8

62,3

100,0

50,4

63,5

74,9

A

Outros

7 q i

8 1

11 7

74 8

31 2

37,7

0,0

49,6

36,7

25,1

B

RS Outros

51 4 48

46 0 54

73 9 26

100 0 0

100

-

20,4 79

47,4 52

5

Q

]_

Q

,o
-

,6-

,6

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IEPE. Pesquisa PEiME. Porto Alegre, 1978.
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das empresas, da 'ndustria Metal-Mecanica no Rio Grande do Sul — 1977

RS

21,8

25,9

21,0

49,0

30,0

27,6

-

19,0

-

16,1

24,5

23,1

conglomerados

C

RS

99,9

51,7

27,9

13,4

28,0

31,0

10,0

27,4

-

41,0

-

33,9

GRANDES

Outros Outros
Estados Países

72,5 5,7

72,4 1,7

75,6 3,4

47,0 4,0

70,0 0,0

54,3 18,1

-

73,6 7,4

-

49,4 34,5

75,2 0,3

70,4 6,5

, da Indústria Metal-Mecanica

D

Outros RS Outi-os

0,1 26,4 73,6

48,3 37,5 62,5

72,1 31,5 68,5

86,6 49,0 51,0

72,0 30,0 70,0

69 ,0

90,0

72,6 8,0 92,0

-

59,0 24,5 75,5

24,5 75,5

66,1 29,5 70,5

RS

23,2

28,1

22,1

33,4

33,2

29,9

32,8

20,3

9,6

17,0

24,2

24,8

no Rio Grande

E

RS

21,0

21,4

19,7

-

-

27,6

-

28,0

-

10,0

-

20,9

TOTAL

Outros Outros
Estados Países

71,3 5,5

70,4 ' 1,5
74,9 3,0

64,7 1,9

64,9 1,9

52,0 18,1

67,2 0,0

73,4 6,3

90,4 0,0

49,6 33,4

73,0 2,8

69,0 6,2

do Sul — 1977

m
TOTAL

Outros RS Outros

79,0 25,2 76,8

78,6 28,1 71,9

80,3 22,1 77,9

33,4 66,6

33,2 66,8

72,4 29,9 70,1

32,8 67,2

72,0 20,3 79,7

9,6 90,4

90,0 17,0 83,0

24,2 75,8

79,1 24,8 75,2
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Tanela 17

Aumento relativo no nível de produção, caso as empresas da Industria Metal-Mecânica

RAf.DS INDUSTRIAIS

Indústria pesada
Veículos
bstamparia pesada
Hstamparia simples
Mecânica-hidráulicos
Mecãnica-clétricos
Serralhcria
Fundição de ferro fundido
Fundição de não ferrosos .
lüetro-metal-mecânica ....
Prestação de serviços ....

METAL-MKCfiNIG\

43,58
69,93
57,48
18,93
27,47
25,25
20,26
30,00
l 8, !(1
50,86

49,01
195,67

FONTH DOS DADOS BRUTOS: IHPt. Pesquisa PBE. Porto Alegre, 1978.

NOTA: O quadro foi elaborado a partir das opiniões dos empresários, podendo haver al-
los, foi utilizado o valor de vendas e não o valor da produção.

(1) Nenhuma das empresas soube informar.

Tabela 18

Utilização da capacidade instalada, segundo os r.-unos industriais e o tamanho tias

ÍWDS INDUSTRIAIS -

Estamparia pesada
bstampari a simples
Mecânica-hidraulicos

Serralheria
Fundição de ferro fundido .
Fundição de não ferrosos . .
lilctro-metal-mecanica
Prestação de serviços

MHTAI.-MFXÂXICA

PfQULNAS

197

63
61
72
100
ss
64
55
90
67
59

70

5

6

,8
00
:>
6
, 5
,0
, 3
,8

,8

197

68
56
71
9'
86
71
65
80
59
58

70

6

~>

0
,4
0
1
6
,3
,0
. J
, 7

, 7

197

70
56
73
80
88
78
78
70
68
58

72

-

6

,2
()
0
g
,8
,0
,8

,6

19

80
80
61
73
75
74
83
50
811
61
97

70

75

0

S
~>

0
8

,0
,0
5<J

, 5

,4

MhDIAS

19

80
76
66
73
75

82
51
80
74
61

70

76

0
4
D

,8
0
8

,0
,0
,0

_ 3

1-UVÍ'h DOS DADOS URUTUS: ll:Pr,. 'H.ML. Porto Alegre, 1978.

XOTA: PcIa entrada Uc novas empresas 110 mercado, a capacidadc instaiada no ramo l;s-
para as med ias , de 75 , Oo, com uin total de 75,4 "u: no ramo l-.let ro-nictal-mccan i ca o acres-
na Industria Metal-Niecanica como IDU todo, as empresas pequenas, no ano de J(J7d. foram
no ano de 19~7. as mesmas sofreram um acréscimo de 7Ü.OC, c as médias, de -70,.V,, com um
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utilizassem plenamente a capacidade instalada, no Rio Grande do Sul — 1977

TOTAL

12
65
41
19
25
36
80
105

32
100

,00
,95
,36
1 77
,00
.37
,00
•7 7

-
,06
,00

20
38
20
25
30

17

10
lóO

,00
,16
,00
,00
,00
-
-

,20
-

,00
,00

s
12
18

2õ

10

19

,00
,68
,44
-
-

,50
-

,00
-

,00
-

9
24
20
30
28
29
65
32
30
18

133

,18
,95
,43
,84
,65
,34
,11
22
!oo
,14
,43

51,16 36,37

guina distorção nos dados referentes ã variação de estoques, pois, como base para os cálcu-

empresas, da Indústria Metal-Mccãnica no Rio Grande do Sul — 1975-7"

GRANDES

1977 1975 1976 1977 1975

80,0 84,5 85,8 87,2 84,4 85,3
71,3 88,3 86,0 75,7 87,5 84,8
71,9 75,0 75,4 79,4 73,8 74,5
75,6 100,0 80,0 70,0 82,7 75,9
75,0 80,0 80,0 60,0 79,8 79,5
74,3 56,4 63,2 76,4 63,0 68,4
86,6 - - - 80,6 80,7
51,6 85,3 90,5 86,5 73,9 77,8
70.0 - - - 81,6
83.1 65,1 63,6 82,1 64,9
67,9 84,4 84,4 84,4 86,5

tamparia simples, no ano de 19, , foi acrescida, para as empresas pequenas, de 73,2'i;
cimo foi, no ano de 1976, para as empresas pequenas, de 59.3'i,, com um total de 64,2o;
acrescidas na sua capacidade instalada em 70,:";, com um total de 78,08°,,; enquanto que,

total de 78.17».
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Tabela 19

RA\DS INDUSTRIAIS

IIORAS/ANO DE TRABAUB

Numero Mínimo Número Médio Numero Máximo

Industria pesada
Veículos
Estamparia pesada
Estamparia simples
Mecãnica-hidrãulicos
Mecanica-elétricos
Serralheria
Fundição de ferro fundido
Fundição de não Terrosos .
bletro-metal-mccânica
Prestação de serviços ....

2 414
2 404
2 671
2 245
2 998
3 134

METAI.-MECANICA (1)1 920 (3)8 640

FOXTH DOS DADOS BRUTOS: IEPE. Porto Aleçrc. 1978.

(1) O número mínimo de horas/ano registrado — 1.920 — corresponde a uma jornada de
oito horas diárias de trabalho, durante 20 dias por mcs, nos 12 meses do ano. (2) O nu-
mero médio de horas/ano registrado — 2.715 — corresponde a uma jornada de nove horas e
três minutos diários, 25 dias por mês, nos 12 meses do ano. (3) O número máximo de ho-
ras/ano registrado — 8.640 — corresponde a uma jornada de 24 horas diárias de trabalho,
nos 30 dias de cada mês e nos 12 meses do ano.

Tabela 20

Lucro/prejuízo médio, segundo ramos industriais e tamanho das empresas, da
Indústria Metal-Mecânica no Rio Grande do Sul —- 1977

RIMOS INDUSTRIAIS

Indústria pesada
Veículos
tstamparia pesada
Estamparia simples
Mccanica-hidrauiicos
Mecanica-elétricos
Serralheria
Fundição de ferro fundido
Fundição de não ferrosos .
bletro-metal-mccanic;:.
Prestação de serviços ....

- / D
369
119
551
461
-43
59
119
352
48

S 061

17 938
l 207
l 769
30 515

261
4 239

119 12 111
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Tabela 21

Participação percentual dos estratos de tamanho por ramo industrial no
número de empresas, volume de emprego, capital total, vendas e lucro

f\ •} l iirli i c 1" vi '.) \\f^1~ '31 — \lfvrv-Tn i f <i n rs D T ri f^TV.iM/-]r> ri n Qi i l - l Q 7 7da Industria Metal-Mecanica no Rio Grande do Sul 1977

a) pequenas empresas

RANDS INDUSTRIAIS ;

Indústria pesada
Veírulos
Estamparia pesada
Estamparia simples

Mecanica-elotricos
Serralheria
Fundição de ferro fundido
Fundição de não ferrosos .
Eletro-metal-mecãnica ....
Prestação de serviços ....

METAL-MECÂNICA

S

28,6
16,0
66,7
50,0
18,8
85,7
27,3
50,0
37,5
44,5

40,3

EMPRECO

0,8
0,5
8,3
9,4
2 2

37 i 9
0,6
15,8
0,8
1,6

1,5

CVPITAl,

0,2
0,3
5,0
3,4
0,9
9,0
0,1
22,9
0,7
0,1

0,5

VENDAS

0,3
0,3
5,5
5,2
0,7
18,9
0,5
16,9
0,9
0,6

0,8

LUCRO

-0,2
0,3
6,6
15,6
0,3

-14,2
0,4
26,9
1,5
0,3

0,5

b) média empresas

RAMOS INDUSTRIAIS ii

Y e i cul os
L s tampar i a pesada
Estariparia simples
Mccani ca-h idraulicos
Mecãnica-eletr icos .-

Fundição de ferro fundido
Fundição de não ferrosos .
Eletro-nietal-mecanica
Prestação de serviços ....

METAL-MECÂNICA

AIERODE p̂ oo

16
33
52
30

68
M
45
50
25
44

38

y

,0
3
0

,4
,0
,0
,4
2

13
9
66
12
45
62
16
84
4
23

16

2
6
,5
8
4
Q

1

,3
. !_

,5
, 5

,4

CAPE

0
14
7

59
24
39
n
21
77

7
12

12

TAL

9
4
,0
,8
,1
,5
0
,6
,1
,3
,6

.9

\"ENDAS

1
9
7
60
21
33
81
20
83
5
26

13

8
0
y
y

8
1
1
,5
,1
,0
, 3

,6

LUCRO

5
14
6
63
51
5

114
17
73
10
1
C)

6

,8
6
,9
,1
2
,0
,1
,0
2

,6

(continua)
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Tabela 21

Participação percentual dos estratos de tamanho por ramo industrial no
número de empresas, volume de emprego, capital total, vendas e lucro

da Indústria Metal-Mecânica no Rio Grande do Sul — 1977

c) grandes empresas

RA,\DS INDUSTRIAIS f
i

Industria pesada
Veículos
Estamparia pesada
Estamparia simples
Mecanica-hidraulicos . .
Mecânica-elétricos
Scrralhoria
Fundição de ferro fundido
Fundição de não ferrosos .
Kletro-metal-mecanica ....
Prestação de serviços ....

METAL -MECÂNICA

iÚMERO DE
•MPRESAS

83 3
38 1
32 0
3.0

7S 0
12.5

27,5

37,5
n,i
21 5

EMPREGO

96 8
85 6
90 0
24 9
78 2
51.9

83,1

94,7
74,9

8? 1

CAPITAL

99 1
85 4
()-> i

' 35 ?
77 5
59,6

78,3

92 ,0
8 7, '3

86 6

VENDAS

98 9

90 7
9 ? 0

33 8
73 0
66,2

79,0

94,1
73,1

85 6

LUCRO

94 4
85 9
92 9
29,8
37 5
94.6

82,6

88,5
98,5

89 9

d) total

RAMOS INDUSTRIAIS
EMPRESAS

CAPITAI. VENDAS

Indústria pesada
Veículos
Estamparia pesada
Estamparia simples
Mecanica-hidraulicos
Mecânica-elétricos
Serralheria
Fundição de ferro fundido
Fundição de não ferrosos .
Eletro-metal-mccáruca . . . .
Prestação de serviços . . . .

METAL-MEülMCA 100 100
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Tabela 24

rRlimq nr RELAÇÃO PERCENTUAL EN- RELAÇÃO PERCENTUAL
I \T1l1S 1 R T Í S TRE BIPRES.ASCOMPUBLI- ENTRE LUCROS E

CIDADE E VENDAS TOTAIS VENDAS TOTAIS

Grupo I
G rm» II
Grupo III

TOTAL

0
0
0

0

,28
,46
,56

,46

2,68
10,14
14,61
10,40

REUCAO PERCENTUAL EN-
TRE EMPRESAS QUE RÉU I-
:ARAM PESQUISA BI 19/7
E 0 TOTAL DE EMPRESAS

29,41
21,13
2 7 , 7 8

25,00

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IEPE. Pesquisa PEME. Porto Alegre, 1978.

NOTA: O grupo I é constituído de Indústria pesada e Fundição de ferro fundido; o Gru-
po II, das indústrias Estamparia pesada, Estamparia simples e Serralheria, e o grupo
III, das indústrias Veículos. Mecãnica-elétricos, Eletro-mctal-mecânica e Prestação de
serviços.

Tabela 25

Objetivos corn que a empresa está operando, segundo grupos de empresas,
Indústrias Metal-Mecânica^no Rio Grande do Sul — 1977

OBJETIVOS

Auferir máximo lucro no

Aumentar sua participa-

Crescer ao mesmo ritmo
que seus concorrentes

GRUPO I

37 50

81 75
68 75

31,25

GRUPO II

53 33

72 88
45 76

40,68

GRUPO III

37 56

7° 42
37 21

46 , 5 1

TOTAL

75 61
46 34

43,09

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IEPE. Pesquisa PB E. Porto Alegre, 1978.

E TOTAL

Auferir

Aumentar

Crescer

máximo lucro no

sua par t ic ipa-

ao mesmo ritmo
que seus concorrentes

56

68
50

50

,36

.18
00

,00

23.08

7 6.92
3(1 77

30,77

30,77
V

76 92
41 05

Jj,.«

28.

85.

57

,57

,71
14

, 14

38

84
53

46

,46

,62
85

,15

46

43

52

61
34

,09

EO.YfL DOS DADOS BRUTOS: IEPE. Pesquisa P_EME. Porto Alegre, 1978.



Tabela 27

Técnica utilizada para estabelecer os preços dos produtos, segundo grupos da
Indústria Metal-Mecán.ica no Rio Grande do Sul — 197?

141

f
í

TÉCNICAS GRUPO I GRUPO II GRUPO III

Estabelecimento de certa
margem de lucro sobre
os custos de produção 87,5 79,68 78,72

Seguir os preços dos con-

0 preço é dado pelo mer-
cado - 10 94 10 64

0 preço ê tabelado 125 4 69 8 51

TOTAL

80,15

3,68

8,09
5,88

FONTE DOS DADOS BRU10S: IEPE. Pesquisa PEME. Porto Alegre, 1978.

Tabela 28 . ..

Técnica utilizada para estabelecer os preços dos produtos, segundo o tamanho das
empresas da Indústria Metal-Mecanica, no Rio Grande do Sul — 1977

TÉCNICAS A B C D E

Estabelecimento de certa
margem de lucro sobre
os custos de produção 87,50 92,86 75,68 75,00 72,73

Seguir os preços dos con-

0 preço é dado pelo mer-
cado 7,14 7,14 16,22

0 preço é tabelado - - 2 70 25 00 27 27

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IEPE. Pesquisa PENE. Porto Alegre, 1978.

Tabela 29

Razões que determinam a linha de produção, segundo grupos da
Indústria Metal-Mecânica, no Rio Grande do Sul — 1975-77

RAZOES GRUPO I GRUPO II GRUPO III

Encomenda . \ 93 7 78 3 70 5
Política de fornecimento

(diversificação) 31 2 17 4 14 8
Existência de incentivos
para a produção. de al-
guns produtos - 6,5 1,6

Previsão de procura pelos
produtos-. , 43 7 39 1 50 8

Combinação de preços que

TOTAL

80,15

3,68

'8, 09
. . 5,88

TOTAL

76,0

18,6

3,1

'~43,4~

17,0

FONTH 1X)S DADOS BRUTOS: [l-Pf;. Pcs(|u_isa PR*. ?Porto Alegre, 1978.
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Tabela 30

RAZOES A B C

Encomenda 88.0 90,9 62,5

Pol ítica de fornecimento
(diversificação) 14,0 - 25,0

Existência de incentivo pa-
ra a produção de alguns

Previsão de urocura pelos
produtos 50 0 54 5 50 0

Combinação de preços que

D E TOTAL

88.2 36,4 76,0

35,3 9,1 18,5

11,8 - 3,1

41,2 72,7 43,4

11,8 45,4 17,0

Tabela 31

Incremento percentual planejado na produção, segundo c ramo industrial e o tamanho das
empresas da Indústria Metal-Mecânica, no Rio Grande do Sul — 1978-80

(ano-hasc: 1977)

Indústria pesada

Veículos 62,7

Estamparia pesada 47,6 42,1

Estamparia simples 27,5 63,9

Mecãnica-hidrãulicos -4,5

Mccãnica-elétricos 54,1 18,4 29,1 - 53,1

Serralheria 49 ,3 0,0 50,0
Eundição de ferro fundido 116,0 - 33.9 6,6 10,0

l-undição d e n ã o ferros.K . 0 , 0 0 , 0
Ele tro-metal-mecânica . . . . 50,0
Prestação de serviços . . . . 3,7 1.4,7

51 ,7 43,1
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TOTAI.

Aumentar u produção . 61,0 57,1 88,1 77,8 85,7

Diminui r a produção . 0 , 8

Manter a produção ... 32,2 42,9 11,9 22,2 14,5

FÜXTli DOS DADOS BRUTOS: IEPE. Pesquisa PEME. Torto Alegre, 1978.

Para aumento

Existência de procura pc-
1 o produto 55 .fa

Política de aumento de es-
toques 3,1

Expectativa de aumento de
preços 12,5 - 3,3

Encomenda 56,2 37,5 43,3

Ampliação de participação
da empresa 4fa, 9 75,0 90,0 50,0

Existência de.incentivos 9,4 - 10,0 14,3

Para redução
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